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RESUMO

Este trabalho versa sobre as relações entre os gi - 

neros e as gerações em famTlias católicas de "camada midia".

n ohi.e±ívj) é verificar qual o princípio dominante 

nestas relações: a hierarquia ou a igualdade. No primeiro , 

os gêneros se definem como diferentes e complementares, sen­

do esta diferença calcada no sexo. Isto estabelece frontei­

ras rigidamente demarcadas e naturalizadas entre masculi­

no e feminino. No secundo, estas fronteiras se diluem e os 

gineros se definem como iguais, sendo as - diferenças pes - 

soais.

Assim, e a existência ou não de fronteiras entre os 

gêneros e os valores a isto relacionados que tomo como eixo 

para caracterizar os paradigmas "tradicional" e "moderno" de 

família. A partir daí, vejo como eles aparecem e são viven - 

ciados, na relação entre casais que pertencem a uma associa­

ção católica ligada â pastoral da famTlia e na relação com 

os filhos de ambos os sexos. Neste caso ,-''^exi s tênci a ou não 

de fronteira baseada na idade e mais- um dado na definição 

dos paradigmas.

Na relação dos casais, este eixo e verificado atra­

vés dos valores que orientam a divisão sexual do trabalho, a 

definição das categorias esposa, marido e da relação entre 

el es . '

Na relação pais e filhos, a questão das fronteiras 

de gênero ê examinada pelos valores que definem as catego 

rias mãe, pai, filho, filha; as expectativas e preocupações 

dos pais com filhos e filhas, os mecanismos dè controle e os 

valores atribuídos ã relação entre eles.



ABSTRACT

This work deals with the relationships between the 

genders and generations in "middle class" Roman Catholic 

Fami1 i es .

The main objective is to verify the dominating 

principle in these relationships: hierarchy or equality. In 

the first type the sexes are defined as different and 

complementary, the differences being based on sex. This 

establishes rigid and "naturalized" boundaries between

masculine and feminine. In the second type :these 

boundaries are diluted, and the sexes are defined as 

equal, the differences being considered .personal.

Thus, it is the existence or not of boundaries 

between the genders and the values related to these that 

I take as the basis for characterizing "traditional" and

"modern" paradigms of the family. I examine how these 

boundaries appear and are experienced in the relationship 

between couples who belong to a catholic association tied 

to the family pastoral and in their relationship with their 

male and female children. In this case, the existence or not 

of a boundary based on age constitutes another datum in the 

definition of paradigms.

In the relation between husband and wife,this basis 

in verified through the values that guide the s exua 1 di vi s i on 

of labor, the definition of the categories "wife", and

"husband", and the relationship between these values and

definitions.

In the relation between parents and children,. the 

question of the boundaries of gender is examined through the 

values that define the categories mother, father, son and 

daughter; the expectations and concerns of parents with 

their sons and daughters, the control mechanisms, and values 

attributed to the relationship between them.
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INTRODUÇSO

0 objetivo mais geral deste trabalho é definir qual o 

ethos^^^ dominante nas relações entre os gineros e as gerações num 

grupo de famílias de "camadas médias", moradoras em Florianópolis 

e cujos casais pertencem a uma associação vinculada ã Igreja Cat ó­

lica, denominada "M,uipes de Nossa Sejxb-OiLaJL'.

Na medida em que me refiro a estas famílias como pert e n ­

cendo as "camadas médias", torna-se importante precisar inicialmen 

te os pressupostos em que me baseio para afirmar isto.

0 termo "camada" (ou "estrato") introduz a idéia de uma 

diferenciação interna na "classe m é d i a " ^ . Esta diferenciação é 

comumente calcada na relação entre nível de escolaridade, ocupação 

e renda^^^. Embora estes critérios forneçam uma base na demarcação 

das famílias (via os casais) que pesquisei como sendo de "camadas 

médias", não os coloca dentro da mesma posição na estrutura soei - 

a l . Entretanto, ao recorrer ao critério oferecido por Bourdieu,que 

leva em conta o "sentido do trajeto social"^^^, os casais em est u­

do partilham de uma percepção de sua trajetória como sendo de as- 

cenção social. Isto permite falar destas f a m í 1ias. como pertencendo 

a uma mesma "camada" social, que aqui defino como "média".

-01-

(1) Entendo-o segundo a definição de Clifford Geertz^ Para o au­
tor, 0 ethos se refere aos "... aspectos moráis(e estéticos) de 
uma dada cultura, os elementos valorativos ..."(Geertz,1978:143).

(2) Utilizo este conceito tal como o formulou Giddens; "trabalhado 
res white-collar nao manuais, nao proprietários"(G i d dens,1975;215)

(3) Segundo G i d d e n s ( 1975) , os critérios dessa divisão se devem a 
duas fontes: "diferenças nas possibilidades de.mercado" e "varia - 
ções na divisão do trabalho" (esta referida ã divisão no interior 
da empresa). Ambas tem por ,base diferenças de nível educacional e 
técnico, isto é, se a ocupaçao exige especialização ou nao, geran­
do uma divisão quanto ao nível de renda (Giddens, 1975:227).

(4) Como sugere Bourdieu (1974), "A posição de um indivíduo ou de 
um grupo na estrutura social não pode jamais ser definida apenas 
de um ponto_de vista estático ... 0 ponto da trajetória, que um 
corte sincrõnico apreende, contém sempre o sentido de trajeto s o ­
cial, Logo, sob pena de deixar escapar tudo o que d e f i n e c o n c r e t a -  
mente a experiência da posição, como etapa de uma ascençao ou de 
um descenso como promoção ou regressão, é necessSrio caracterizar- 
cada ponto pela diferencial da funçao que exprime a curva, isto é, 
por toda a curva". (Bourdieu, 1974:7).



Por outro, lado, alguns autores^^^ tira apontado para a i m- 

possibilidade que critirios de estratificação social e classe têm, 

de dar conta das diferenças em termos simbólicos, não se podendo 

deduzir da mesma posição dos agentes na estrutura social, uma

identificação simbólica. Quando este aspecto e levado em conta nas. 

pesquisas, "as fronteiras que demarcam os diferentes segmentos das 

camadas medias, assumem contornos distintos daqueles estabelecidos 

com base apenas em critérios sócio-econômic o s " (Salem, 1985b:4). 

Cabe no entanto salientar que as "fronteiras simbólicas" serão sem 

pre fluidas, pois dependem do critério que eu utilizo para demar - 

cá-las. Assim, o que serve para estabelecer a identidade entre os 

agentes empíricos e ao mesmo tempo separá-los de outro grupo, po­

de uni-los em relação a um terceiro se o critério for outro, como 

também os diferenciar internamente. As "fronteiras" se definem por 

tanto pela "situação" e não tim um caráter de "substancialidade"^®^ 

^  As pesquisas mais recentes entre "camadas medias", na

área da Antropologia Urbana, que tomam por referência a família 

(mesmo que ela não seja a unidade de analise), têm se concentrado 

nos segmentos mais psico1o g i z a d o s ^ . A maioria destas pesquisas e 

feita com moradores da zona sul do Rio de Janeiro, de ethos pr e d o ­

minantemente individualista e onde o ser psi canalizado aparece co­

mo uma característica d o m i n a n t e ^ . Mesmo as pesquisas que não 

ressaltam isto como característica, mostram que estes segmentos
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(5)Ressalto aqui, entre outros, os trabalh-os de BruscKini e Cava - 
sin (mimeogr.). Velho (1975 e 1981)^ além de Velho e Castro(1978).

(6) Cf. Duarte(1985), "Em princípio, "situação" se o p õ e a  "substân 
cia" ou "substancia 1idade", a possibilidade de demarcaçao univer - 
sal e irrelativizãvel das identidades sociais" (D u a r t e ,1 986;43).

(7) Tomo por referência os trabalhos de A l m e i d a (1985); Dauster 
(1984, 1984a, 1985, 1985a), Lo Bianco(1985), M o r a e s (1985), Salem 
(1985,1985a), Vaitsman (1985) e Velho (1985, 1985a).

(8) Trata-se de um tipo específico de individualismo: a " vertente 
psi col ogi zante das ideologias individualistas", de que fala Vel.hb 
(1985;171). Neste caso,"a valorização do indivíduo passa, portan - 
to, por um modelo psico1ogizante ... existe uma forte infáse na 
"descoberta de si mesmo",na "libertaçao das repressões", na "busca 
da autenticidade", focalizando sempre as possibilidades de realiza 
çao e/ou expansão de uma individualidade aceita como premissa" 
(Velho, 1986:25).



tem valores que se adequam aqueles veiculados pelo discurso ps i c o ­

lógico .

As pesquisas que ressaltam o ethos holista em segmentos 

'de "camadas médias" são poucas. Até onde pude constatar, hã ape­

nas duas: uma sobre um "network" de jovens, moradores num suburbio 

carioca (Heilborn, 1984) e outra entre famílias ligadas por laços 

de consangüinidade e afinidade numa cidade no interior de Minas Ge 

rais (Abreu, 1981 e 1982). Nestas pesquisas, o que aparece e o 

"sujeito empírico" se auto-definindo por sua posição no gr u p o , s e n ­

do este 0 valor dominante e não o valor indivíduo

Os autores estão trabalhando portanto, com individualismo 

e holismo como "fronteiras simbólicas" no interior das "camadas mi 

dia^s". Isto |]gjL-l evou a indagar que contribuição fornece o discurso 

católico na d e i i m i t a ç ã o .destas"fronteiras". Mais especificamente , 

como interfere nesta demarcação no âmbito das relações internas da 

famíl ia ^

Na seleção das famílias que compõem o universo da pes q u i ­

sa, 0 critério que usei foi o dos casais se acharem vinculados ãs 

'‘iíLyLÍpjes_.d£-^N-0^-S-aL_S-e-nJmra", [Trata-se de uma associação composta 

só por casais católicos e de ampla repercussão, tanto a nível na -
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(9) Ver Almeida (1985)^ Lo Bianco (1985)_e Vaitsman (1985). Para 
Velho, este discurso "e em parte conseqüência e em parte criador 
deste tipo de i ndí vi dua 1 i smo" . ( Ve 1 ho , 1 981 : 32 ) .

(10) Utilizo-me aqui da distinção entre "sujeito empírico" ë indi­
víduo como valor fetta por Dumont para os dois significados da ca­
tegoria 1nd i víduo. 0 primeiro se refere ãquele que "fala,'pensa e 
quer, ou seja, a amostra individual da espécie humana tal como a 
encontramos em todas as sociedades" e o segundo "o ser moral, inde 
pendente, autônomo e, por conseguinte, essencialmente não social , 
portador dos nossos valores supremos, e que se encontra em p r i m e i ­
ro lugar em nossa ideologia m o d e r n a " (D u m o n t , 1985:37). Cf, salienta 
Duarte(1986), esta ideia de indivíduo como "ser independente e au­
tônomo" i parte de uma "configuração de valores", onde a "liberda­
de" e "igualdade" tem um "compromisso genético" com ele, A pri m e i ­
ra se opondo aos "determinismos definidos pela cultura" e^a segun^^ 
da se opondo ãs "demarcações diferenciais de 'valor' intrínsecas ã 
‘hierarquia’" (Duarte, 1986:45).

(11) Definida aqui como a "família elementar" (composta pelo casal 
e filhos), que nao só e o modelo social dominante como o modelo 
cristão de família.



cional coitio i nternacional ̂  ̂ .Sua direção e organização é formada 

por leigos. Organizados em equi p e s , cada uma delas contem um deter 

minado número de casais( e m F 1 o r i ajiãp-O-l-i s a média é de cinco). E s ­

tas equipes estão reunidas em setores (cada cidade pode conter m a ­

is de um, dependendo da quantidade de equipes. Em' Florianõpolis e- 

xistem três setores, cada um com dez equipes), cada um deles coor­

denado por um c a s a l . A equipe regional e formada por casais vindos 

de um dos setores de cada cidade, encarregada da coordenação esta­

dual. Desta equipe, em cada estado, sai um casal para compor a 

equipe inter-regional, que se reune em São Paulo (sede da associa­

ção no Brasil). Um dos casais que a compõe, representa o Brasil na 

reunião anual que ocorre em Eaxls_ (-sede internacional da associa - 

ção).

A ligação desta associação com a Igreja Católica e feita 

através dos padres, pois cada equipe (seja a que nível for) tem um 

como orientador, que sera o "conselheiro" ou "diretor espiritual " 

da mesma (cada padre pode orientar uma ou mais equipes). Eles são 

nomeados pelo bispo e é neste sentido.que a associação se acha vin 

culada ãs dioceses locais, se encaixando em uma das várias linhas 

de pastoral da Igreja: a pastoral fa m i l iar

Um dos recortes do universo se deu assim em função dos ca 

sais terem uma: "experiência s i nteti zadora " , onde o ethos cris­

tão não apenas se reforça,como também e expressão desta pratica.

Ao mesmo tempo me interessava ver em que medida os filhos 

reproduziam ou não os valores dos pais, ou seja, interessava medir 

0 alcance da pregação católica para a caracterização do ethos fami 

liar em termos de individualismo e holismo..
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(12) Nascida na França,, durante a Segunda Guerra Mundial, ela tem 
ramificações por varios paÍses europeus. No Brasil, a associaçao 
começou a se estruturar por volta de 1955 em São Paulo, se esten - 
dendo mais tarde por quase todos os estados, nas capitais e nas ci 

dades do interior. Em Florianópolis iniciou-se quatro anos após 
sua introdução nò Brasil.

(13) Estas informações me foram fornecidas pelos entrevist a d o s .

(14)' Cf. Salem (1985b), esta se define como tal "na medida em que 
não só condensa uma visão de mundo como também exige ou expressa , 
um tipo específico de ethos por parte dos agentes que aderem a es­
ta prática" (Salem, 1985b:9).
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Tomei como parâmetro, para examinar as relações no âmbito 

da família, a existência ou não de fronteiras entre os gêneros, na 

medida em que esta diferença é levantada, nas pesquisas aqui a r r o ­

ladas, como significativa na definição do ethos destes segmentos.

0 primeiro passo então, foi definir através da b i b liogra­

fia sobre "camadas médias", os paradigmas "tradicional"( que cor - 

responde ao ethos holista) e "moderno" (que corresponde ao ethos 

individualista). Estes paradigmas não sÕ servem de base para a ca­

racterização do discurso catÕlico, como são o fio condutor deste 

trabalho.

0 segundo capitulo é dividido em duas partes: a primeira 

diz respeito a pesquisa de campo, como foram feitos os contatos, 

as entrevistas e os temas abordados. A segunda parte e dedicada a 

descrever a trajetória dos cãsáis em termos profissionais e a in - 

serção das famílias no catolicismo. Esta parte serve não sÕ para 

traçar a posição social das famílias, como também de pano de fundo 

para algumas questões desenvolvidas nos capTtulos três e quatro,on 

de eu analiso o material empTrico.

No terceira capTtulo a análise é centrada nos casais, pa­

ra estabelecer a existência ou não de fronteiras entre os gêneros. 

Isto foi feito através dos valores que orientam a divisão sexual 

do trabalho, a definição das categorias esposa, marido e da rela­

ção entre eles.

No quarto capitulo a analise ê centrada na relação entre 

pais e filhos. Aqui, a questão das fronteiras de gênero foi exami­

nada através dos valores que definem as categorias pai,mãe, filho, 

filhá; as expectativas e preocupações dos pais em relação aos fi­

lhos e filhas, os mecanismos de controle e os valores atribuidos à 

relação entre eles(onde a questão da existência ou não de uma fron 

teira baseada na idade é discutida)./
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CAPTTULO I '

*« Família: relações de gênero e idade -

"Na família hierárquica, as pessoas 

são definidas pela posição que ocu - 

para dentro da família, pelo sexo e 

pela idade. A identidade das pessoas 

se forma em torno disso ... em ge - 

ral, hã uma certa clareza do que é 

certo e o que ê errado.
Na família igualitária, estas distin 

ções desaparecem. Somos . formalmen­

te iguais, mas pessoalmente dife - 

rentes ... as diferenças sãò resulta 

do de opções subjetivas ... estamos 

no reino da opção, da escolha".

(Figueira, Sérvulo 1985 :6)

Na literatura antropolÕgica sobre "camadas medi as ", produ­

zida a partir da preocupação dos autores com a relação ego/ fa mí­

lia, hierarquia e igualÎtarismo são expressos pelos adje ti v o s "tra­

dicional" e "moderno"^^^ . È neste sentido que estarei utilizando 

estes termos.

Por causa do cunho evolu c i o n i s ta que estas duas catego

rias contem, onde o "moderno" e pensado sucedendo o "tradicional "

e se valora positivamente o primeiro e negativamente o segundo, e

importante esclarecer que compartilho com os autores anteriormente

mencionados, do pressuposto da "diversidade de ethos no interior

das camadas médias, bem como sua condição pluraT"(cf. ressalta Sa- 
(2 )

lem, 1985a:5)' \  Reconheço assim,ambas categorias como duas for -

(1) Para os autores a que me refiro, ver nota 7 e pSg.03 , na in - 
trodução deste trabalho.

(2) Para a relação disto com as "sociedades modernas complexas" e/ 
ou a "metrópole", ver Velho p 9 8 1  cap. I) e Simrnél (1973). A multi 
plicidade de cõdigos culturais também e apontada no artigo di 
Velho e Castro (1978).
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mas de conceber a "realidade".

Somente sob uma ótica e t n o c ê n t r i c a , onde o "moderno" i to 

mado como "ideal ", "b o m " , "correto" , se poderia concebeV o outro 

como seu oposto, invalidando-o. Isto e perceptível em alguns a u t o ­

res que consideram a famíl ia um espaço que cria e reafirftiá h i e r a r ­

quias de sexo e idade. A critica a ela vai na direção de aponta-la 

como um locus de "repressão" a "liberdade individual". Assim, o 

campo de debate está delimitado pela questão da dicotomia indivT- 

duo/fami1 i a ^ . Esta problematica e no entanto tomada tendo um 

apriori inquestionável : o valor indivíduo, pensado por "essincia " 

livre e autônomo. Trata-se a meu ver de uma problematica cons truí­

da a partir da percepção do holismo pela Ótica do individualismo , 

onde hierarquia passa então a ser sinônimo de "opressão", "atraso" 

ou "patologia".

0 mesmo pressuposto esta presente numa série de autores 

que falam, por exemplo, de "opressão" da mulher por ela ficar res­

trita a,0 "doméstico" sendo a i gua 1 dade o resultado da interpe 

netração de "doméstico e extra-domes t i c o " pelos dois gêneros. T a m ­

bém 'entre aqueles que propõem a dissolução do processo diferente
~ f 5 )

de socializaçao de meninos e meninas como sinal de igualdade  ̂ .

0 discurso feminista e uma das formas nas quais este pressuposto

se atuali za .

Assim, em cima de uma ideia bem precisa de indivíduo e 

consequentemente de igualdade, e construído e reforçado um modelo 

de "moderno", para o qual o "tradicional" deveria caminhar.

Ao tomar "tradicional" e "moderno" como p a r a d i g m a s , procu 

ro não sÓ evitar a postura e v o 1u c i o n i s t a , mas porque isto me permi 

te pensar as "realidades" como a t u a l i z a d o r a s , em forma s i m u l t â ­

nea e desigual dos dois paradigmas. Assim, na pesquisa de Abreu

(3) Nesta linha, por exemplo, estão os trabalhos de Reich(1970) , 
M itc h e l 1(1967) e Adorno e Horkheimer (1959), citados por Morais 
(1981:46). Além de Laing (1983), Cooper (1980) e Esterson(19 80).

(4) Rosaldo e Lamphere(1979), S a l e m ( 1981), B a r r o s (1981) e Prado 
(1981 ).

(5) Morais (1981), B e l o t t i (1977) e Falconnet & Lefaucheur (1977).

(6) Para feminismo como uma faceta do individualismo e sendo um 
discurso construtor de normas, ver Franchetto et alii (1981).
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(1981, 1982), ele mostra a existência do individualismo ondé o 

ethos dominante ê holista. A maioria dos autores que pesquisam os' 

segmentos médios de ethos individualista , colocam como conclusão 

a existência também nestes do ethos holista, onde os princTpios hi 

erãrquico e igualitário coexistem numa relação de dominância de um 

sobre o outro ^ ^ ^ . 0  que alguns destes autores apontam é que neste 

caso ocorre uma tensão entre os dois, que se converte em "crise"pa 

ra 0 casal (Salem, 1985) e/ou conflito entre pais e filhos( Salem, 

1980). E neste contexto que a problemática da dicotomia indivíduo 

/famT’lia se atualiza, sendo os conflitos constitutivos da pró 

pria existência do individualismo (cf. Salem, 1985).

Do ponto de vista dos portadores do ethos holista, mais 

especificamente, de uma família "tradicional", as tensões oriundas 

do conflito descrito acima, são em geral percebidas como "des - 

vios" de comportamento 0 "desvio", alias, é a ameaça mais

constante que paira sobre o ethos holista, onde lugares e d e s e m  - 

penhos estão preestabelecidos. Não por acaso, este ethos tem a 

família "tradicional" como "preventiva da anomia" família

"tradicional", nos momentos de "crise", aciona os mecanismos de 

controle previstos para dar conta dos comportamentos "desviantes ".

^iQ família "moderna", que é configurada, por definição , 

num contrato entre as partes, a negociação proporciona a flexibili 

dade para a redefinição dos comportamentos envolvidos. Isso difere 

muito da tentativa de enquadramento do "desviante." no padrão pre 

estabelecido, solução prÕpria da família "tradicional" para as

tensões e os conflitos oriundos da penetração no seu âmbito de va­

lores individualistas.

^̂0 que pretendo aqui ,e estabelecer com mais detalhes as 

característi cas do que seja "tradicional" e "moderno" ( levantadas 

na bibliografia sobre "camadas m é d i a s "), tomando-os como paradig ­

m a s , sem que isto implique portanto na visualização deles como

(7) Dauster (1984, 1984a, 1985, 1985a), Nicolaci (1985), Salem 
(1985, 1985a), Velho (1985, 1985a).

(8) Cf. Becker, apud Velho (1974:23) para quem "os grupos sociais 
criam o desvio ao estabelecer as regras cuja infração constitui 
desvio".

(9) Para família como "preventivo contra anomia", ver Salem(1985: 
54-55).



-09-

formas e s t a n q u e s . /Em seguida analiso o discurso católico sobre fa­

mília para entender as articulações dele com estes paradigmas, em 

termos de predominância e também os mecanismos de controle dos pos 

siveis "desvios" destes paradigmas^

0 discurso religioso é interessante para este tipo de ana 

lise, dado o seu,caráter de guia de atitudes. No caso especTfico 

das associações de^casais católicos, a questão assume um caráter 

dinâmico e atual Segundo Camargo ( 1973), a criação no Brasil de 

"movimentos agrupando casais que se reunem sob a orientação de pa­

dres, a fim de receber não sÓ instrução religiosa como também as - 

sistência para a solução de diversos problemas relativos a vida fa 

miliar", faz parte de uma redefinição pastoral implementada duran­

te as últimas três décadas por membros da hierarquia eclesiástica 

que, seguindo a orientação do Vaticano, vão atuar "no sentido de 

internalizar a religião", objetivando com isso "acompanhar o pro - 

cesso de mudança que se vem desenvolvendo nas diversas áreas da sg 

ciedade moderna'/^ (Camargo , 1973:76).

Tomando como referencia o "Movimento Familiar Cristão" e 

as "Equipes de Nazaré", Camargo (1973) os conceitua como "movimen­

tos católicos de i n t e r n a l i z a ç ã o " ^ ^ . Neste "processo de internali 

zação", 0 objetivo é"reavivar a consciência religiosa", onde " a 

percepção de valores de real importância para a sociedade moder 

na", vão ser "entendidos e vividos como expressão da mensagem cris 

tã" (Camargo, 1973:81). A importância dele esta em "transformar a 

vi da reiigios a em experiência profundamente significativa para as 

pessoas" e neste sentido "atende necessariamente a problemas e s i ­

tuações sociais concretas" (Camargo, 1973:82), podendo ter uma 

"função de modernização", "contestação" ou "tradicionalista " 

(ibdem).

Y^^etomando as definições que abrem este capTtulo, a fami - 

lia "tradicional" estã dentro de um principio hierárquico, onde os 

agentes empíricos têm suas posições definidas pelo sexo e idade.\ls

to supõe que as' Jr o nt^rras B-ntre os gêneros e entre as gerações és 

tejam rigidamente demarcadas.\Na família "moderna", baseada no

(10) Para este autor, "o conceito de interna1ização refere-se ã ma 
neira pela qual o fiel participa da vida religiosa, adotando 
seus vai o r e s , normas e práticas de modo consciente e deliberado " 
(Camargo, 1973:77) .
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princTpio de igualdade, estas fronteiras se di.-l̂ jenK ‘

Assim,uma das característi cas que vai definir e distinguir 

os segmentos "tradici onais"e"modernos" na "camada media urbana" e 

a maior ou menor rigidez na demarcação das fronteiras entre m a s c u ­

lino e feminino. Este sera o eixo principal que tomarei para a ca­

racterização dos paradigmas. Os'pontos que abordo em cada um d e ­

les, dizem respeito aos planos onde a existência ou não destas 

fronteiras se atualiza, tendo destacado aqueles que considerei re­

levantes para a analise do material empírico. A caracterização da 

presença ou não da fronteira baseada na idade, está inserida como 

mais um dado na definição dos paradigmas.

1. 0 paradigma "tradicional"

Na família "tradicional", os gêneros são definidos como 

diferentes e mantendo entre si uma relação de complem e n t a r i d a d e .As 

sim, "a mulher - símbolo da moral doméstica - esta basicamente re­

ferida ã famTlia e ao lar ao passo que o homem, ao domínio público 

e ao trabalho. Enquanto que as mulheres são avaliadas em função de 

sua condui:a moral , os homens o são com base no seu desempenho pro­

fissional" (Salem, 1985b:22)(^^).

0 comportamento do homem e da mulher são avaliados em fun 

ção dos valores diferentes alocados em cada um, numa visão natura­

lizada do feminino e do masculino, como se a cada sexo c o r r e s p o n ­

desse um tipo de comportamento pelo fato biológico em si .

Esta divisão vai se atualizar em diferentes planos.

No plano da sexualidade, como aponta Dauster (1984), "as- 

socia-se a mulher 'o sagrado e os valores do coração'.... (estes) 

associados ã casa, ã família ... Por sua ye;z;,iCN.jho é repositirio 

da autoridade moral, mas não da afetividade^ e ;ã ele cabe o contrg 

le da sexualidade feminina para salvaguardar a sua própria honra 

depositada na imagem feminina" (Dauster, 1984:4); ou seja, o locus

(11) 0 trabalho de Abreu (1 982), conclui nesta direção.'
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C12)da honra masculina e da famalta e a mulher' Neste sentido, ê 

que enquanto "guardia dos valores do coração"»à mulher caberia "re 

vestir 0 exercício da sexualidade com o sentimento amoroso sob pe­

na de se projetar fora do universo relacional da família, que tem 

como uma de suas fronteiras a prostituição. Inversamente ... o pa­

drão social do comportamento masculino e 'tradicionalmente' repre­

sentado através da possibilidade do exercício do sexo sem amor " 

(Ibdem, p . C o m  isto, valores como virgindade (relações pré- 

conjugais) e adultério (relações extra-conjugais), "podem ser p e r ­

cebidos a partir de um 'duplo padrão de moral 1d a d e '"(i b d e m ) , onde 

0 que é aceito para o homem e negado para a mulher e vice - versa. 

Hei 1 born ( 1984), por exemplo, constata entre um network de jo 

vens^^^^, que os rapazes fazem uma distinção entre as"'meninas sé­

rias' (as tradicionais moças de famTlia) e as meninas 'que dão m o ­

le'" (Heilborn, 1984:91). Uma classificação que as valoriza ou não 

para 0 casamento, "lugar adequado para o sexo". Por isso, " a vir­

gindade desempenha um papel crucial na moral feminina e sua perda 

é encarada como altamente problemãtica"(ibdem, 94). No entanto, pa 

ra os rapazes isto não é "problema"

0 "duplo padrão de moralidade" se mantem e é reforçado , 

através do processo diferencial de socialização a que são coloca-

(12) Esta idéia também se encontra presente na analise comparativa 
que Aragão(1983) faz da categoria esposa-mãe nas sociedades medi - 
terrãneas e brasileira, assim como seu carater sagrado.

(13) Sendo o amor um valor associado ao individualismo, ele se en­
contra englobado ao holismo na medida em que opere uma diferença 
entre formas masculina e feminina de relacionar sexo e amor a p a r ­
tir de características "naturais" colocadas em cada um. Isto, por, 
exemplo, é feito pelo discurso médico higienista no Brasil que, se 
gundo Costa (1983), afi>mava ser o homem " menos propenso ao 
amor ... menos consistente e menos abnegado ... (sendo) sua ve r d a ­
deira inclinação ... o desejo do gozo puramente sexual". Ao mesmo 
tempo estabelecia a "natureza intrinsecamente afetiva" da mulher .
A ela eram atribuídas as qualidades de "meiga, devotada" e ao ho - 
mem o ser "menos amoroso e duro", "mais racional, menos afetivo " 
(Costa, 1983:235737 é 251).

(14) Trata-se de jovens entre 15 e 2Q anos, moradores de um sub ú r ­
bio c a r i o c a , .

(15) Goldberg et a ü l  (1975) tamhém constatou, na pesquisa^que fez 
entre jovens vestlhulandos em São Paulo, a posição majoritãria de 
considerar a virgindade feminina "essencial é a masculina"preju - 
diclal", sendo que a percen-tagem maior para esta posição era de jo 
vens que moravam no interior dè S .Paulo(Goldberg et alii 1975:108).
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das crianças e jovens. Um aspecto desta diferença esta na requisi­

ção por parte dos pais de que as filhas tenham um envolvimento afe 

tivo maior nas relações interpessoais, o mesmo não ocorrendo com 

os filhos. A expectativa dos pais de que as jovens sejam "abertas" 

e os rapazes "fechados", que o trabalho de Salem (1980) levanta, i 

a meu ver demonstr^^ão disto. Se o locus da afetividade e atribuí­

do a mulher, não e de se admirar a conclusão que chegou Salem 

(1980) de que rapazes e moças manifestara como "natural" a s e x uali­

dade dos primeiros desvinculada de sentimento (em nome de uma "ne 

cessidade biológica") e os rapazes classificam esta mesma atitude 

nas moças como "um ato de perversão", sÕ a tornando válida e le gi­

tima enquanto conseqüência de "um ato de amor" (Salem,l980:182).

A preocupação e o controle maior dos pais com o comporta­

mento sexual das filhas e com a "atuação acadêmica e p r o f i s  - 

sional" dos filhos (cf. Sal em, 1980 : 1 32) , e outro aspecto d e m o n s ­

trativo deste "duplo padrão"; confirmando também a diferença, apon 

tada no.infcio deste item, de que a mulher é avaliada em termos mo 

rais e o homem__eni. termos profissionais. A presença desta mesma di­

visão na qualificação e aceitação dos futuros cÕnjuges de .filhos 

e filhas, num contexto onde a ascenção social foi vivenciada, reve 

la que a preservação do status familiar, através do casamento, é 

um projeto que vai se realizar (ou a tentativa de) com as mulhe - 

res garantindo a continuidade moral e os homens a posição social 

(cf. Abreu, 1982; Salem, 1980).

No plano da divtsão das tarefas, na medida em que o esp a­

ço feminimo e o lar e o masculino e o "público" (através do tra 

balho), ficará a cargo da mulher o trabalho doméstico e o cuidado 

e orientação dos filhos, sendo encargo do homem o trabalho fora de 

casa, na medida em que e ele considerado o responsável pela mahu - 

tenção da familía ( o provedor).

Mesmo que a mulher tenha alguém para auxilia-la, o que 

não ê incomum na classe média, ela continua na administração da 

casa e caso ingresse no mercado de trabalho, a divisão em casa não 

se altera, o que acarreta a tão falada "dupla jornada de trabalho"

(16) Dentro de uma linha de demonstraçao mais genérica sobre este 
ponto e 0 anterior, ver também Morais (1981), Belotti (1977) e 
Falconnet & Lefaucheur (1977).
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(cf. Barroso et alii, mimeogr. 76 e 91; e Blay 1975:15).

0 trabalho extra-domestico da mulher e validado nos casos 

em que e necessário completar o orçamento doméstico, quando o mari 

do não ganha o suficiente. Não deve, entretanto, comprometer o de­

sempenho da mulher como mãe e dona de casa, pelo qual ela é avalia 

da. DaT a importância dele ser exercido por meio perToda (cf.Blay, 

1975) .

No que diz respeito a relação pais e filhos, esta e de fi­

nida através das noções de "respeito" e "autoridade", o que carac­

teriza a assimetria da relação (cf. Heilborn, 1984).

Os significados de pai, mãe e filhos vão ser assim defini 

dos: 0 pai é a "maior autoridade", "severo porem justo"; a mãe de­

ve ser "carinhosa e desvelada"; e os f i 1hos "obedientes, cumprido­

res dos deveres" (Moraes, 1981a:6).

2. 0 Paradigma "Moderno"

Na famTlia "moderna", vai ocorrer o questionamento nos 

critérios que definem masculino e feminino, com a proposta da di - 

luTção das diferenças calcadas no sexo, sendo estas "resultado de 

opções subjetivas"(c f . Sérvulo, 1985a:6). Os valores base que acig 

nam isto são a "Igualdade" e a "liberdade" de cada. um.

No plano da sexualidade, a "modernidade" se caracteriza 

pela "dissolução das fronteiras rígidas do 'duplo padrão de morali 

dade^" (Dauster, 1 984:7) .

No plano da divisão das tarefas, homem e mulher trabalham 

fora de casa e dividem o trabalho domestico e a educação dos fi - 

I h o s ^ ^ ® ^

0 trabalho extra-domestico da mulher é encarado por ela 

como "condição de sua autonomia" e "oportunidade de um desabrochar 

pessoal" (Badinter, 1986:196).

(17), Ser favorãvel ao^trabalho da mulher fora de casa somente sob 
estas condições, também é encontrado por Goldberg et alii (1975 : 
100) como a posição da maioria dos jovens vestibulandos paulistas 
que ela entrevistou.

(18) Cf. Barros (1985) e Salem (1985a).



Na relação pais e filhos, é valorado o "relacionamento 'a 

berto', 'franco' e pautado no 'd i ã l o g o '"(Salem, 1 985b:23). Uma re­

lação não mais marcada pela assimetria, onde o critério idade e 

relevante, mas pela "igualdade".

0 que é valorizado no pai e que ele seja "mais atuante e 

participante" (Salem, 1985a:5) e tenha um envolvimento afetivo 

maior com o filho (cf. Salem, 1985), terminando com a dicotomia : 

pai distante, figura de autoridade e mãe prÕxima, figura de afeto.

Poder-se-ia, também, por oposição ao que foi relatado na 

família "tradicional", falar,como Badinter (1986), na presença da 

idéia de que a educação dos filhos deve ser "comum e idêntica ãs 

crianças dos dois sexos" ( B a d i n t e r , 1986 :194).

Uma outra característica diz respeito ã maneira de conce­

ber o casamento. Não mais como uma união i n dissolúvel, mas contin­

gente (Badinter, 1986). Mesmo que a permanência da união continue 

a ser um "valor fundamental ", ha a "tolerância" e a "legi timação 

da ruptura dos casamentos. 0 valor básico que sustenta essa possi 

bilidade é a felicidade e realização indivi dual ", conforme consta­

ta Velho (1985:2) em sua pesquisa.

A relação entre o casal é pautada pela "negociação", onde 

a manutenção da "identidade pessoal", da "individualidade" e "li - 

berdade" de cada um são valorados na relação

Vale salientar ainda a importância que adquire o amor pa 

ra definir as relações in tra-fami1iares (envolvendo de um lado o 

casal e de outro pais e filhos). A presença deste sentimento, tra-

i duzido por amor, é marca de "modernidade" na medida em que ^ "seu 

fundamento reside em outro valor que não o grupo, mas sim a perso­

nalidade individual de seus membros", sendo "característica marcan 

te deste pensamento á crença na união familiar aglutinada através 

de afinidades e sentimentos" (Dauster, 1985:5-6), critérios que 

podem estar presentes na definição de família

-14-

(19) Sao estes valores, por exemplo, que servem de argumento para 
os casais_que, mantendo "uiria relação afetiva e sexual esfãvel " , 
têm residências separadas (cf. Vaitsman, 1985:3) ou para aqueles 
que propõem um "relacionamento aberto"(Ver in: Salem, 1985b).

(20) Cf. Dauster ( 1985) e Sal em ( 1980).
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_ Marcando tamíiêm a escolha do cônjuge , o amor introduz a 

ideia de. que o casamento não e mais "um caso essencialmente reli - 

gioso, social ou economico, mas antes de tudo um negocio privado, 

que engaja dois indivTduos e não mais duas famílias" (Badinter , 

1986:206) K

3. 0 Discurso CatÕlico; as relações entre 

"tradicional" e "moderno"

Os mesmos pontos que demarcaram a "tradicionalidade" e 

"modernidade" da famÍlia, são agora levantados na perspectiva do 

discurso catÕlico. Este, sepdo um importante ponto de referência 

para os casais pensarem seu cotidiano familiar (via "equipes") , 

justifica a inclusão deste tÕpico no presente trabalho. Ao mesmo 

tempo, isto me permite parâmetros para que eu possa pensar o q u a n ­

to o catolicismo, no que se refere especificamente a temas relacio 

nados com a; famÍl i a , fornece "f rontei ras" entre individualismo e 

h o l i s m o .

Antes de entrar na caracterização da fonte que tomei como 

base, e necessário um esclarecimento no sentido de relativizar o 

que no parágrafo anterior pode ser tomado como generalizador.

■ Não estou objetivando dar conta do pensamento catÕlico cg 

mo um todo sobre o assunto, pois pressupor qualquer unidade neste 

campo seria no mínimo precipitado. Vários autores^^^^, inclusive , 

têm ressaltado a dificuldade de se pensar numa homogeneização do 

catolicismo, apontando desco ntinuidades que ocorrem em vários nT - 

veis. 0 primeiro, as "margens de fissuras entre o 'pensamento o f i ­

cial', formulado pelos Õrgãos decisÕrios católicos, e o 'pensamen­

to dos agentes institucionais* espalhados ao longo dè uma nação "

(21) A relação entre amor e individualismo, rompendo com a "tradi- 
cionalidade" da aliança entre famílias (onde o grupo ê o valor 
maior), esta presente também no artigo de Casto e Araujo( 1 977) .

Ver também Badinter(1985 e 1986), onde ela relaciona o 
aparecimento do amor como elo na famTlia e sua relação com valores 
de "liberdade", "igualdade" e "autonomia individual".

(22) Refiro-me aqui a Ri bei ro ( 1 986) , Wanderl ey (19 7.8) , Prandi ( 19 75) 
e Camargo et alii (1973).
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(Ribetro, 1986:7). Os outros nTveis são os que se encontram no in­

terior da prÕprta hierarquia eclesiãstica n a c i o n a l , "diversifica - 

dos ja em si e ainda colocados diante de demandas e pressões, de 

ordem variada, por parte de clientelas de fieis nem sempre hom o g ê ­

neas" (Ribeiro, id) e onde a interpretação diferente do con - 

teudo doutrinãrtò e sempre uma possibilidade em aberto, assim como 

0 nTvel de envolvimento dos fieis em relação ao catolicismo. Como 

a f i r m a  Camargo (1973), " o prÕprio emprego das expressões 'católi­

co praticante' e 'catÕlico não praticante' indica a percepção dos 

adeptos sobre nTveis diversos de adesão a vida religiosa" (Camar­

go et ali i , 1973: 42).

Se, diante deste quadro, qualquer divulgador de mensagens 

católicas também não deve ser generalizado como representando o ca 

tolicismo, por outro lado algumas mensagens podem ser delimitadas 

como expressivas de certos setores dentro da Igreja e sua importãn 

cia co ntextuaiiza d a .

A fonte que utilizo como referência base e a ' FAMILIARES 

CONSORTIO'. Este e um documento de 'exortação apostólica', ou se - 

ja, " ê uma- pre.gação coj^tiya, p o r  es cri t o , que pretende ser um 

documento eminentemente pastoral" (Ribeiro, 1986:9), servindo por- 

-tanto de guia para o comportamento dos fieis, sem ter um caráter 

d o g m ã t i c o ^ ^ ^ ^ .  Ele tem "menor peso do que uma EncTclica ... ex - 

pressão do consenso da Igreja Universal ... (cujo) crédito pode 

chegar a equiparar-se ao de uma 'c o n s t i t u i ç ã o '" (Ri b e i ro , id). No 

entanto, apesar disto, a 'FAMILIARES CONSORTIO' tem uma importãn - 

cia maior na medida em que sua publicação foi aprovada num STnodo 

(de 1980), cujo tema era "As funções da FamTlia Cristã no mundo de 

hoje" (Ribeiro, id). Além disso, este documento esta calcado na 

•e n c í c l i c a  GAUDIUM e t  SPES (Paulo VI e Padres Conci 1 i a r e s , 1965) ' 

que tem, segundo Ribeiro (1986:9), um caráter 'dogmático - pasto - 

r a l '. Isto aumenta a representatividade deste documento como e x ­

pressivo da posição oficial da Igreja Católica. Acrescento a isto 

que este é o único documento onde se pode encontrar sintetizadas 

todas as principais questões referentes a famTlia. Ha de conside -

(23) Para a Igreja Católica o 'd o g m a ' tem o caráter de 1 e i , não de 
vendo portanto ser violado.
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rar também que sendo um documento elaborado por um "orgão d e c i s ó ­

rio católico", oriundo do Vaticano, se trata da Igreja enquanto 

"Instituição Universal" e que ejciste a " tri butari edade da Igreja 

Católica Nacional ã Igreja Universal" (cf. Ribeiro, 1986:4). Esta 

caracterTstica das "Igrejas Nacionais", faz com que seus diseur - 

sos sejam não apenas orientados pelo discurso oficial, mas mante - 

hham também uma relação de subordinação a ele.

Uma outra razão importante para tomar a 'FAMILIARES CONS- 

SORTIO' para analise, e a menção que a'ela fizeram as famTlias en- 

trevi-stadas, afirmando que o discutiam em suas "equipes ". Sendo es 

tas de "seto r e s " diferentes, a referência que fazem ao documento 

me possibilita assumir não só que os casais estão vinculados a um 

mesmo discurso religioso homogeneizador, como este tem grande pene 

tração nas "Equipes de Nossa Senhora".

Ap longo da analise sobre o discurso dos membros das famÍ 

lias, ver-se-ã os pontos de confluência ou não entre eles e o que 

apresenta a "FAMILIARES CONSORTIO". Por ora, quero salientar que 

tomo 0 discurso das famTlias como expressivos de uma apropriação 

particular do discurso oficial católico. Por isto me é útil uma 

veri fi cação f.dos significados veiculados por este discurso. E neste 

contexto que vejo a relevância heurística de tomar como referência 

a 'FAMILIARES C O N S O R T I O '.

3.1 - A análise do documento

Uma dificuldade com que me defrontei ao analisar este do­

cumento, é que os temas que ele contém se encontram a r t icula­

dos entre s1 e juntam, numa relação inseparável, um valor a outro 

Isto implica que, para entender a "modernidade" ou não de certas 

valores no discurso "tradicional" católico, é preciso considerar 

as relações destes valores com outròs. Por isso, â  explanação que' 

a seguir faço, toma um rumo diferente daquele feito em relação aos 

paradigmas "tradicional" e "moderno", e deixo para o final as com­

parações com eles .

Logo na introdução do documento jã e colocada a necessida 

de da Igreja "proclamar a todos o desTgnio de Deus sobre o matri-
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monio e sobre a famTlia,.. num momento histórico em que a famTlia 

e alvo de numerosas forças que a procuram destruir ou deformar"(n9 

3). Os "sinais" disto seriam: o aumento do número de divórcios, a 

aceitação do aborto, da esterilização e da contracepção fora dos 

"métodos naturais de regulação da fertilidade", a "recusa das nor­

mas morais ... da sexualidade no matrimônio", alem de "uma errada 

concepção ... da independência dos cônjuges entre si" e as " gra­

ves ambigüidades acerca da relação de autoridade entre pais e 

filhos" (nÇs 6 e 7). A causa e colocada na "corrupção da idéia e 

da experiência de 1ib e rdade, concebida nao como capacidade de rea­

lizar a verdade do projeto de Deus sobre o matrimônio e a f a m T l i a , 

mas como força autônoma de afirmação para o prÕprio bem estar 

egoTstico" (n9 6). DaT, "o apelo do ConcTlio Vaticano II para que 

se supere a etica individualTstica" (n9 44).

, A isto 0 discurso católico vai se contrapor, reafirmando: 

que a famTlia é uma "comunidade de pessoas", baseada no amor ( q u e  

significa a "doação de si aps outros"); que esta deve ser "conser­

vada e aperfeiçoada" através da "compreensão, tolerância e perdão" 

("espTrito de sacrifTcio") entre cada um dos membros da famTlia ; 

que a estes cabe a "responsabilidade de superar todas as divisões 

e de caminhar para a plena verdade querida por Deus ... que todos 

sejam u m " (n9 21)r^

A unidade é garantida pela complementaridade e r e c i p r o ­

cidade .

A complementaridade entre os gêneros e entre pais e fi - 

lhos e definida como "natural", alicerçada na ideia de que cada 

um déles tem "vocações" diferentes. A complementaridade er^tre

"vocações" diversas, supõe a d o a ç ã o sendo esta um dos principais 

valores da vida em conjunto. Um outro valor enfatizado e a digni - 

d a d e . "Vocações" e "dignidade igual" devem ser "respeitadas e pro­

movi d a s ".

A plenitude das realizações dos membros da famTlia está 

no alcançar o "dom sincero de si mesmo" (,n9 22), no exercTcio de 

suas "vocações". Este é um dom divino.

A participação da mulher no mercado de trabalho é aceita, 

tendo como justificativa a ideia de igual dignidade do homem e da 

mulher. No entanto, logo a seguir ha a afirmação de que"a verdadei 

ra promoção da mulher exige também que seja claramente reconhecido
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0 valor da sua função materna e familiar em confronto com todas as 

outras tarefas publicas • Isto conseguir-se-S ... (se houver um 

esclarecimento sobre) o significado original e insubstituTvel do 

trabalho da casa e da educação dos f i l h o s‘'(n9 23). Continua o docu 

mento falando que e necessário "superar-se a mentalidade segundo a 

qual a honra da mulher deriva mais do trabalho externo do que da 

atividade familiar" (n9 23). Além disso, " a  sociedade deve estru­

turar-se de maneira tal que as esposas e as mães não sejam de fato 

constrangidas a trabalhar fora de casa". Se isto for necessário, o 

que aT justifica na verdade ela fazer isso* "devem tais tarefas... 

integrar-se entre s i ".

A, idéia de igualdade que propicia o trabalho extra-domés- 

tico feminino, não estã relacionada ã igualdade entre "indivTduos 

a u t ônomos" .Trata-se de uma igualdade genérica^^^^ e que, atribuin­

do igual vaior ãs"vocações",reforça a manutenção das diferenças.

"Ao 0 home.m ' va^ão e , Víuò

dã a. dZgnZdadí pzòòoal de Ig u a l  modo ao 

homem e ã muZhzA., e.nKÃ.quzczndo -oò doi 

dlKzltoò  lnaZ.l(LYiãvtlò e daò n.2.òponòahl - 

tldadzò  quz i,ão pfiÕp^laò da. pzò&oa huma­

na , (como dlH.õi 0 Apõitolo  Pauto : ” PoA.~ 

quz todoò vÕò òolò ^IZhoò de V&u-ò.,. não 

hã ju d íu  m m  gA.ego; não ha ò(la.\jo nem 

vAZi não hã homzm m m  m ulhzA, pcZ-ò todoò 

vÕ6 i>oli> um 60 em CKl&to J í 6 u 6 "(n Q  22] .

Nar medida em que é atribuído igual valor para as "voca - 

ç ões"diferentes, é possTvel que o discurso católico fale de igual­

dade e uma "natureza" diferente, mantendo-se assim dentro do para­

digma "tradicional".

E com este conceito de igualdade, que o discurso católi­

co se adequa a uma realidade que se coloca ha muito, que e o in 

gresso das mulheres no mercado de trabalho. SÓ que o sentido vali­

dado para isto é o de contribuir com o marido, ou seja, e_jim LV-aJUc-r 

compi emejj-t-a-r-; Embora seja enfatizado que o trabalho do homem e da

(24) Refere-se a uma faceta da "configuração de valores" que ca 
racteriza 0 individualismo, onde não existe diferenciação nos valo 
res (cf. Duarte, 1986:45). . '
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mulher fora de casa sejam de tgual valor, isto na verdade não ocor 

re, na medida em que para a mulher o valor maior esta no cumprimen 

to de sua "vocação": a "atividade familiar" e aT e que esta a "prg 

moção" de sua "dignidade". A justificativa pela qual ela pode ul - 

trapassar os limites da "vocação" e quando isto significa uma "doa 

ção" para 0 conjunto. Donde se conclui seja a "vocação" do homem 

a de provedor.

A ideia de "vocações" diferentes, define homem e mulher 

como partes complementares d e u m  todo integrado, vinculando a mu - 

lher ao espaço doméstico e o homem ao público. Neste sentido, de - 

marca rigidamente as fronteiras de gênero. A igualdade, sendo a 

atribuição de igual valor ãs diferenças "naturais", não rompe com 

0 principio hierárquico, mas e por ele englobada.

Vejamos agora em que consiste a "vocação" dos pais e dos 

filhos: é uma relação defi nida pela autori dade dos primeiros e a 

obediência e respei to dos segundos:

"M zd la n tz  o cLmon., o K z ò p z lt o , a. obzdÁJín- 

. (lLo. aoó pcL^ò, o& iltkoò  dão a òaa  contfil 

bu-íção &-òpzcZi^-íca e In ò iib ò tlta lv 0.1 pa.fia. 

a Q.dlllc.a.q.cio dz uma ^amZ-ÍZa aattntÁ.camzn 

t z  humana z c./lZò t ã "  ( nÇ 2 1 ) .

E importante para isso, os pai's:

"exeA.ceA.em a òua autoA-idadz ZA.KznuncÃ.ã - 

ue£ ... como um òz^vlq .0 o^dznado ao b.zm 

kumano e zfi-i&tão doò {^Itkoò ... {vlòando) 

pn.opon.tÁ,ona^-lhzò uma -ÍÃbzAdadz vzAdadzZ  

jiam zntz Kzòioonòãvzl" { n ?  2 J ) .

Como jâ coloquei no inicio deste item, 1iberdade signifi 

ca "capacidade de realizar a verdade do projeto de Deus sobre o 

matrimonio e a famTlia"(h9 6). Neste sentido, a "liberdade respon­

sável" pode ser traduzida como cabendo aos pais transmitir aos 

filhos os.valores cristãos levantados até aqui e com autoridade e 

os filhos devem obedecer, isto é, seguir a risca os e n s j namen - 

^ - S  cristãos .

Ao mesmo tempo o documento salienta que o pai não deve 

ter uma "presença opressiva" e ter "um empenho educativo mais soli
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cito e condtvidido com a esposa" (n? 25). .

Na relação do casal , a igiialdade ê agora acionada para de 

ftnir que esta relação seja baseada na ami zade e no amor e não 

mais numa relação " senhor/escrava". No entanto permanece a ideia 

de que o homem e a a u toridade, não devendo i ter a "superioridade 

abusiva das prerrogativas masculinas"(definido no documento como 

"machismo")(n9 25).

Em relação ã sexualidade, a vinculação entre sexo e amor 

não aparece de forma diferenciada para homens e mulheres. Ambos sÕ 

devem exercê-lo conjuntamente com este sentimento. No entanto, es­

te amor e definido como "verdadeiro" na medida em que seja "doação 

pessoal total" e o "lugar único" que torna possTvel esta " doação" 

e 0 matrimônio. Fora dele, o sexo ê considerado " algo puramente 

biologico" ("a doação física total seria falsa se não fosse sinal 

e fruto da doação pessoal total") (n9 11). Isto significa dizer 

que sÔ através do casamento corpo e alma se reunem.

0 discurso catolico opera assim uma dicotomia entre amor 

falso e amor v e r dadeiro. 0 primeiro, ê o exercTci-o da s e x u a l i d a ­

de fora do casamento, onde ela e percebida como "coligação unica­

mente ao corpo e ao prazer eg o í s t i c o " (n9 37). 0 outro, e onde a 

sexualidade ê exercida no casamento, onde então se da a " d o a ç ã o  

pessoal total", união de corpo e a l m a . Esta definição e clara no 

do c u m e n t o :

"A òzxualldadií, de. {^ato, Ü ama Mlquaza. 

de. toda a pe.òò o a- co^po, -ò&nt-ím&nto e, at- 

ma - e manZ^e-òta o 6 eu òlgn-i^lcado ZntÁ,- 

mo ao ZevaK a pe,òòoa ao dom de. no

amo A." (nÇ 37} .

Mas restaria a interrogação: porque o amor só se legiti­

ma (e "doação pessoal total") com o casamento ?

Ao definir o casamento como um "pacto de amor", o discur­

so católico oficial modifica parcialmente a posição defendida hã 

sêcu.los pela Igreja Católica de que a relação sexual sô se justifi 

ca quando tem finalidade procriativa No entanto permanecem

(25) Cf. Ribeiro(1986), ê sÔ a partir de 1965, com a ' Encíclica 
6AUDIUM ET SPES', "que a Doutrina Católica passa a considerar o 
casamento enquanto 'pacto de amor', constituindo assim, " o amor 
dos cônjuges enquanto categoria central da Teologia Matrimonial " 
(Ribeiro, 1986:25).
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OS princTpios unitivo não são dois, mas ura") e procriativo

("esta totalidade pedida pelo amor conjugal corresponde também 

as exigências de uma fecundidade responsável ") , Ao voltar a rela - 

cionar os princTpios unitivo e procriativo do casamento como for - 

mas de realização da "doação total", este documento reafirma a po­

sição da 'HUMANAE VITAE', de 1968. Como afirma Ri beiro ( 1986 ), " o 

que se acha vinculado agora e o amor e a transmissão da vida"(Ri - 

beiro, 1986:18). Anteriormente so havia a vinculação casamento 

transmissão de vida. Entretanto o discurso catÕlico agora incorpo­

ra uma categoria "moderna" sem que isto implique rompimento :com

esta relação. Ao contrario, esta se justifica agora em nome______ ^

a m o r . Assim, a sexualidade não está legitimada sõ pelo amor, mas 

quando este sentimento envolve a possibilidade de levar ã p r o cria­

ção e isso responde ã interrogação de porque o amor sÕ é verda - 

deiro cora o casamento. .

Hã que considerar ainda que é através do casamento que 

sexo e amor são divinos. Em nome do amor o discurso catÕlico tam - 

bém reafirma a indissolubilidade do casamento, a fidelidade co n j u ­

gal e a monogamia, pois a "doação pessoal total" implica nisso. Co 

mo decorrência enfatiza como "absolutamente irrenunciável", a edu­

cação objetivando a raanutenção da castidade para o homem e da vir­

gindade para a mulher até o casamento.

Embora seja o amor um valor do individualismo e aqui o 

documento também o coloque assim ("e uma escolha consciente e 11 - 

vre" (n9 11)), este amor ao mesmo tempo, s5 se realiza("amor verda, 

de1ro")no casamento,que em sendo um sacramento, é como tal subordi 

nado aos "desTgnios de Deus". Isto não invalida a "modernidade" do 

discurso catÕlico no-que diz respeito ã escolha do cônjuge, que 

sendo através do amor, faz desta escolha "antes de tudo um negócio 

privado, que engaja dois 1ndivTduos"(B a d i n t e r , 1986:206).

3.2 - Conclusões

0 discurso católico é um discurso estratégico. Coloca 

claramente quem é 0 opositor mas e suficientemente habil para , 

dando-se conta da irreversibi 1 idade de algumas categorias do para-
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digma tndivídualtsta, tentar uma aproximação reformulando seus 

slgnif i G a d o s . Quero dizer com isto que o discurso católico se o r i ­

enta por um paradigma holista (po^^tanto prÓximo do "tradicional " 

das "camadas medias") e subordina a ele categorias do universo sim 

bÔlico individualista, ao qual a rigor se contrapõe.

A tensão entre "tradicional" e "moderno" (ethos holista e 

ethos individualista), apontada nb início deste capítulo, parece 

não só ser percebida neste discurso católico, mas ele é produzido 

para tentar uma "solução" desta tensão.

A concepção católica da família, como uma unidade compos­

ta de "vocações" naturais complementares, vincula o discurso da 

'FAMILIARES CONSORTIO' ao paradigma "tradicional", reforçada esta 

vinculação pela assimetria das relações pais e filhos. 0 caráter 

hierárquico do grupo familiar ê nítido.

No entanto, a complementaridade vem associada a catego - 

rias facilmente identificáveis com o paradigma "moderno": "amor" , 

"liberdade", "respeito" e "igualdade".

0 amor porem, ê aqui um dom divino e que se realiza como 

característica humana pela "doação de si ao outro". Neste sentido 

e valorizado como solução, resposta, compensação e justificativa 

para desempenhos comple m e n t a r e s ,necessarios para a manutenção da 

unidade familiar. Li berdade não se relaciona a "indivTduos autông 

mos",mas ã execução da "vontade divina", numa ordem p r e e s t a b e l e ­

cida. Res pe i to e igualdade o são, das "vocações" naturais, vincu 

ladas a sexo e idade e não das "individua1idades " .

Assim, 0 amor , ao mesmo tempo que introduz a idéia de 

liberdade de escolha, está vinculado ã "vontade de Deus" e sÓ pode 

ser plènamente realizado no casamento indissolúvel. Amor-sexo-casa 

mento são o trinõmio necessário para a "transmissão de vida", fina 

lidade strictu sensu dos "desígnios de Deus" para a . continuidade 

do homem sobre a Terra.

Uma característica importante no discurso católico sobre 

a sexualidade e que_ho.m,e.m e m ulher são tratados como "iguais": aos. 

doi ŝ cjQjnpete a abstinen cia—s-e-x-ua-l—lo-n̂ a—dQ—ea-s-a-m̂ î-to e _os — d̂̂  i s 

são definj_dos como devenJjD^jrjvest,ix„o.„s.e.x.o„p.e 1 o_s_̂ J;j,ra.ejit,p„,amiXi  ̂

Sje4Mlo--|iiDT"tãrnrü^î af¥FiTíliTaê^l'õcãTiir'n'0's-'do-i-s—  Esta colocação aprg 

xima 0 discurso católico do paradigma "moderno" (igualdade entre 

gêneros) e o distancia do "tradicional" (mulher(sexo com amor) x
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homem (sexo sem amor)). Por outro lado, volto a ressaltar que a in 

corporação do amor como uma qualidade supra-genero(portanto humana) 

esta justificada pela "vontade divina".

0 discurso catSlico chega ao trabalho feminino, levado pe 

la contingência de sua existencia crescente no mundo ocidental. A- 

ciona a igualdade para isto, mas o trabalho extra-^domestico femini 

no não tem o significado de fonte para sua "autonomia individual " 

ou "realização enquanto indivTduo" e sim e uma forma de doação ã 

unidade familiar. Farã isto em nome do amor e sem descuidar de . 

sua "vocação" maternal e doméstica.

De forma similar, vai matizar a autoridade do pai, afir - 

mando que ele não deve ser "opressivo", mas sem que isto corte com 

a relação pais e filhos baseada na autoridade/obediência. Conduz 

0 pai para uma vivência mais direta com o processo educacional dos 

filhos (o que aponta numa direção "moderna", do pai não ser: uma 

figura distante), mas sem que isto corte com a "vocação" da mãe.

Na relação do casal, a igualdade e valorada em nome do 

amor e da amizade , rompendo com o que o discurso católico por mui 

to tempo enfatizou;mulher "escrava" do homem e este seu "senhor " 

(cf. Boff, 1979). Mas permanece este como figura de autoridade.

Finalizando, o que distancia o discurso católico da "mo - 

dernidade" é a egide hierárquica que lhe da os limites. E dentro 

destes limites que o discurso católico interpreta as categorias do 

universo individualista.

Assim, contra a ideia de liberdade como autonomia indivi­

dual, a de dominãncia do grupo enquanto uma totalidade única a 

qual 0 sujeito empTrico esta submetido. Contra um princTpio indivi 

dualista, um princTpio holista (através da i d é i a d e  unidade). Ha 

que ressaltar que a legitimidade deste princTpio é retirada de seu ■ 

caráter sacral ("projeto de Deus"). 0 princTpio de unidade per - 

meia todo o discurso católico sobre a relação entre os gêneros e 

entre pais e filhos, onde o sujeito empTricp é definido pela sua 

posição na famTlia segundo os critérios de sexo e idade. Uma unida 

de fundamentada na existência de uma "complementaridade natural "en' 

tre eles, no "recTproco dom total" e na "igual dignidade". Igualda 

de esta que, embora ãs vezes dilua as fronteiras entre os gêneros, 

permanece sempre englobada pelo princTpio da hierarquia.



capítulo u

- As FamTlias

1. A pesquisa de campo

Os dados coletados dizem respeito a cinco famílias. Em 

duas delas haviam filhos jS casados e que por não residirem com os 

pais não foram entrevistados. 0 mesmo ocorreu com outras duas fami 

lias.'; numa, havia uma filha cuja idade, 10 anos, estava fora do li 

mite mínimo estabelecido e na outra, a filha estudava no exterior 

e não foi possível aguardar seu retorno para en trevistã-1 a . Por 

isso, os informantes foram: alem dos cinco casais, dez jovens(sen- 

do seis moças e quatro rapazes), perfazendo um total de 20 entre - 

vistados.

0 fato dos dados se circunscreverem a cinco famílias, sè 

explica pela similaridade que fui percebendo em suas respostas 

conforme os entrevistava, o que jã me permitia pensã-los num grUpo 

sociologicamente representativo.

Através de um amigo, cujo colega de trabalho pertencia ãs 

"Equipes de Nossa Senhora", entrei em contato com a primeira famí 

lia a ser entrevistada, onde o casal se dispôs a servir de interme 

diãrio na apresentação de outras famí 1 ias . 'Desde e n t ã o , passei a 

me utilizar de seus nomes para contactar' o restante do universo 

pesqui s a d o .  ̂ ./

A escolha de cada família era feita por mim, através de 

um cátãlogo fornecido por este casal, onde haviam os seguintes da­

dos: nomes dos casais, endereço, telefone, profissão de cada um e 

data do casamento. Estes dois últimos dados jã me proporcionavam 

uma primeira seleção, dentro dos critérios que considerei relevan 

tes:mães que trabalhassem fora e outras onde isto não ocorria e 

possibilidade de ter filhos com a idade Inínima de quinze anos (on­

de as diferenças em relação aos pais podem começar a se fazer mais 

claras).

Os primeiros contatos foram realizados por telefone, na 

maioria das vezes com as mães. Neste momento eu lhes explicava 

quem era, que fazia uma pesquisa sobre a família como dissertação
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de mestrado, como cheguei ate eles, por quem e procurava informa­
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ções sobre os filhos: tdade, quantos eram e o sexo deles. No ini- 

cio, este últtmo dado me fez eliminar algumas famílias, jã que um 

dos requisitos era que h.ouvessera filhos de ambos os sexos. Entre - 

tanto, acabei por abandonS-lo na medida em que se tornava difTcil 

conciliar todos os critérios que demarquei e achei que isto não 

prejudicaria que eu pudesse perceber as expectativas diferenciais 

dos pais para os filhos conforme o sexo, jã que a comparação entre 

casais so com filhos e s5 com filhas, poderia ser feita; o que se 

confirmou.

" Inicialmente procurava saber se estavam dispostos a parti 

cipar da pesquisa, dando um tempo para que todos os membros da fa­

mTlia fossem consultados e requisitando uma reunião cõm a presença 

de todos, onde então exporia meus objetivos e como pretendia fazer 

a entrevista, deixando claro que esta reunião não os comprometia 

em aceitar a participação e que esta decisão poderia ser tomada 

apÕs nosso primeiro encontro. Não houve nenhum caso de resposta 

negativa e ã medida em que os encontros se sucediam, eu percebia 

que quando o aceitavam, a decisão em participar da pesquisa ja es­

tava fei t a .

Neste primeiro encontro, a tÔnica dominante era, a curiosi 

dade em saber como seria a pesquisa. No caso dos casais, essa 

curiosidade se estendia a mim. Várias perguntas foram feitas no 

sentido de me localizar de alguma maneira. Elas vinham quase s e m ­

pre na mesma seqüência: saber se eu era de Florianópolis e quando 

eu dizia que não, as seguintes eram: não tem parentes aqui ? mora 

com quem ? e casada ? 0 fato da maioria deles se mostrar cons tran­

gidos quando eu dizia que nasci no Rio de Janeiro e não tinha pa - 

rentes em Florianópolis, aliada ã simpatia demonstrada quando lhes 

afirmava que era casada, me faz pensar o quanto minha valoriza­

ção passava pelo terffuma famili^, onde minha moral lhes era asse­

gurada. Se 1sto me ajudou na entrevista com eles, creio que preju­

dicou no caso de dois jovens, que se mostraram bastante reticentes 

comigo dando a entender que se devia a isto. Apesar disto, todos 

me eram solTcitos, expressando na maioria das vezes, que partici - 

pariam para me "ajudar" e que sabiam das dificuldades que eu teria 

se eles recusassem.

0 primeiro encontro, apesar de, geralmente, ser iniciado 

num clima tenso, se revelou bastante frutífero para as entrevis -
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tas com cada um em particular, onde elas começavam jã mais descon­

traídas. Além disso, poder vê-los todos juntos me proporcionou per 

cebér como cada um se colocava diante dos outros e as imagens que 

me queriam passar, acrescentando-se a isso algo d e m a i s  intuiti­

vo, como 0 "clima" das famTlias. Na maioria delas, os casais se 

mostraram preocupados quando eu lhes comuniquei que as entrevistas 

seriam feitas individualmente; preocupação que aparecia mais em re 

lação ao que os filhos iriam falar deles, pondo em risco suas ima­

gens enquanto "bons pais".

0 perTodo das entrevistas ocupou o 19 semestre de 1985 

Iniciou-se em janeiro e em fins de julho eu fazia a última e n t r e ­

vista, jã que 0 ritmo de marcação do encontro com toda a famTlia 

e das entrevistas, seguia de acordo com a possibilidade de tempo 

disponTvel dos entrevistados e conciliação de nossos horários, a- 

lém de que muitas entrevistas eram marcadas e depois transferidas 

para novo horãrio.

Procurei selecionar casais que não pertencessem ã mesma 

equipe, visando evitar envolvimentos maiores entre uma famTlia è 

outra, 0 que poderia prejudicar o andamento da pesquisa. Além dis­

so, apesar do:: casal que me serviu de intermediário ser sempre refe 

rido, nenhum dos outros entrou em contacto com ele para confirma­

ções, 0 que sugere preferissem se manter incÕgnito-s. Esta situa - 

ção fez com que a pesquisa se realizasse em circunstâncias b a s t a n ­

te favorãveis era termos de privacidade com cada famTlia, condição 

necessária para auxiliar uma abertura maior. 0 fato de ser um gru-, 

po habituado a discutir com outras pessoas sua vivência familiar , 

também contribuiu para isto e tornou mais facil que aceitassem l o ­

go minha entrada numa area que, dominantemente, é considerada "Tn- 

tima". Acrescento a isso, o fato, muitas vezes expresso, de que eu 

ia chegar e depois ir embora, revelando não sÕ que maiores inti - 

midades não eram requeridas, como também seriam negativas. Apesar 

disto, senti em vários momentos das entrevistas que sempre havia 

alguma coisa que era inviolável. As vezes coube a mim transformar 

e em outras sentia que isto era i m p o s s T v e l . A decisão jã estava 

feita do que poderia ser falado ou não.

As entrevistas foram gravadas e duraram no mTnimo duas hg 

ras, sendo que a média delas foi de três horas. 0 fato de entrevis 

tã-los em separado foi positivo no sentido de evitar situações o n ­
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de eu entrasse em altança com alguns, embora algumas vezes isso 

fosse requisitado.

Os nomes de cada um foram m o d i f i c a d o s , tendo e m’vista o 

pacto de sigilo que houve entre nÕs. Para facilitar a localização 

de cada um na famTlia a que p e r t e n c e m ,dei a pais e filhos de uma 

mesma famTlia, idêntica letra inicial. No caso dos casais, (-Í eles 

têm 0 masculino e o feminimo dos mesmos nomes. Por exemplo: na fa­

mTlia A, 0 pai se chama Arlindo, a mãe Arlinda e as filhas são: 

Ani ta e Ana^^ ̂ .

As entrevistas foram abertas. Esta escolha se deu pèlos 

seguintes "moti vos : um, por permitir uma flexibilidade maior, não 

SÕ para aparecerem pontos que se revelavam significativos para o 

grupo, como para entender o significado das categorias que os in - 

formantes utilizam. Outro, por proporcionar menor interferência e 

direcionamento, permitindo a eles fazerem as associações de s i g n i ­

ficados que lhes fossem pertinentes. Neste sentido, um questiona - 

rio fechado e pre-codificado retiraria muito da riqueza do mate - 

rial coletado. Entretanto, se fazia necessário que alguns itens 

fossem abordados por todos para que fosse possTvel comparar o mate 

rial coletado. Assim, as entrevistas foram estruturadas tendo por 

base alguns temas, cada um deles subdividido nos itens que conside 

rei relevantes para d e s e n v o l v ê - l o s . Isto não implicava que a 

entrevista deveria seguir a ordem traçada pelo roteiro e na grande 

maioria das vezes foi o próprio entrevistado que estabeleceu esta 

o r d e m .

Os temas variam em função dos grupos entrevistados: os 

casais e os filhos, sendo que alguns servem de contraponto a ou­

tros, 0 mesmo ocorrendo com a subdivisão destes temas. Eles são:

Para os casais: 1. Trajetória social, antes e depois do

c a s a m e n t o .

2. Vinculação com a religião católica.

3. Relação conjugal.

4. Relação com os filhos.

(1) Tanto a ideta de nomea^^los com a mesma letra em cada famTlia, 
como a reunião Inicial com toda a f a m T M a ,  foi retirada da pesqui­
sa de Salem (1980).

(2) Ver anexos I e II para o roteiro completo da entrevista.
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Patra os filhos: 1. Projetos re.lattvos a estudos e/ou tra­

balho e outros como casamento ou sair 

de c a s a .

2. Vinculação com a religião católica.

3. Relação com os pais.

4. Sexuali dade .

2. Caracterização do Universo

2.1 - Composição Familiar

Quadro I

CASAL NOMES IDADE

O R I G E M
INTERIOR DE SC

RURAL URBANO FPOLIS

TEMPO 
EM . 

F PO LIS  
(N9 DE 

ANOS)

N9 DE 

FILHOS

FILHOS M O ­

RA NDO . EM 

CASA

F I L H O S  F O R A 

DE C AS A

Arii ndo 
Arii nda

47
42

16
37

Bruno
Bruna

56
57

33

Carlos
Carla

55
48

24
24

Dilio
Délia

51
43 42

EmTli 0 
EmT 1 ia

50
49

28
28

tstando numa faixa de idade entre 43 e 57 anos, a maioria 

dos casais nasceu no interior de Santa Catarina, embora estejam ha 

bastante tempo residindo em Florianópolis. Arlinda e Delia vieram 

ainda pequenas, com a famTlia; Arlindo quando se casou; Bruno ain­

da solteiro, veio em busca de um emprego melhor; Carlos e Carla 

migraram com os filhos pequenos, "pensando na futura educação de - 

les" e Emillo e EmTlia, solteiros, para fazer o vestibular e tra­

balhar respectivamente.

Arlindo e Arlinda tem três filhas; com 16, 15 e 11 anos 

respectivamente. As duas primeiras cursam o segundo grau-e a outra

0 p r i m e i r o .

Dos quatros filhos de Bruno e Bruna, apenas uma mora com 

eles. Com 18 anos, e universitária. Os outros três estão casados e
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tem 31, 29 e 22 anos respectivamente. 0 mais velho e doutor em Big 

logia, a segunda filha é pedagoga e o outro tem o segundo grau e

i b a l conista.

Carlos e Carla têm dois filhos ja casados, um com 30 e o u ­

tro com 29 anos, ambos engenheiros. Os outros dois filhos tém 24 e 

22 anos e sao universitários. Embora o mais novo esteja cursando a 

universidade em outra cidade e IS morando, eu o inclui como resi - 

dindo com os pais na medida em que não se encontra desvinculado de 

casa, quer porque e o pai que' o sustenta, quer porque ele não se 

considera nem o consideram assim.

Delio e Delia têm duas filhas. Uma com 21 anos e oütra 

com 20 anos, ambas universitárias.

Emílio e EmÍlia têm quatro filhos. As duas mais velhas es 

tão cursando pos-graduação fora (uma no exterior e outra em Curiti 

ba),e têm 26 e 25 anos respectivamente. Pelo mesmo motivo levanta­

do no caso do casal C, foram incluídas como morando com os pais. 

Dos dois rapazes mais novos, um tem 21 anos e ê universitário. 0 

outro, com 20 anos, tem o segundo grau incompleto.

2.2 - Situação SÕcio-EconÔmica

Quadro II

CASAL N OME S
GRAU DE 

E S C O L A R I D A D E
P R O F IS S Ã O C A RG O  A TU AL

RE ND A M ENS AL  
(em salário s 

m í nim os )

RE NDA F A M I L I A R  
(em s a l á r i o s  

m í n i m o s )

A
Ar l in d o 
Arii nda

19 Grau 
S u p e r i o r

Eletri cis ta 
A s s i s t . Social 
(Fu nc .P . E st . )

T é c n i c o  
A s s i s t . Té c n i c o

12
10,8

22 ,8

B
Bruno

Bruna

19 Grau 

29 Grau

Fu n c. P ub . E st .

C o nt a do r a

S u b - D i r e t o r  de 
D e p t 9 ( a p o s e n t . ) 
(não exe rce)

27
27

C
Carlos 

Carl a

29 Grau 

P ri már io

P r o f e s s o r  
( F un c. P. Est . )

Admi ni s t ra çã o 8.5
8.5

D
Del i 0 

Dilia ’

29 Grau 

29 Grau

C o n t a do r
(F un c. P . Es t . )
Fu nc .P. Es t.

A s s i s t . A dm in is t. 

A d m i n i s t r a ç ã o

15

4
19

E
E m í 1 io 

EraTlia

S u p e ri o r

S u p e r i o r

F u n c .P u b .Es t .

Pr o f e s s o r a  
( F u n c . P . E s t . )

D i r e t o r  S e c r e t a ­
ria do Es t a do  

P r o f e s s o r a  
29 Grau

27

3
30



-31-

Levando-se em conta, tnlcialmente, o grau de escolaridade, 

ha bastante diferenças entre eles, indo desde o primário ate o ní­

vel superior. Entre os homens, apenas Emrlio tem o curso superior; 

Carlos e Delio completaram o segundo grau e os outros dois, Arlin- 

do e Bruno, 0 primeiro grau. Das mulheres, Arlinda e EmTl ia te rmi- 

minaram a universidade; Bruna e Delia o segundo grau e Carla o pri 

m â r i o .

A renda familiar e mais homogenea, onde arredondando-se, 

gira em torno de 20 a 30 salários mÍnimos mais ou menos. Há :que 

ressaltar que esta homogeneização é decorrente da relação entre a 

renda mensal do homem e da mulher. Assim, por exemplo, apesar de 

Arlindo ganhar bem menos que Emílio, sua esposa tem uma renda m e n ­

sal bem superior a de EmTlia; apesar de Bruna não auferir nenhu­

ma renda, a de Bruno ê sufi.ciente para manter o casal nò mesmo pa­

tamar dos outros. A exceção fica com o casal C, onde alem. de Car­

la não trabalhar fora, seu marido tem uma renda mensal bem mais a- 

baixo dos outros. Por outro lado, isto não se mostra significati 

vo em termos da aquisição de certos bens; embora Carlos tenha sido 

ajudado pelo sogro na aquisição da casa propria, tem hoje • outra 

alugada, um carro e uma casa de praia, como a maioria dos outros . 

Alguns tem no entanto, alem destes bens, dois a três terrenos, ge­

ralmente herança dos pais.

Em relação aos homens, quando se compara o nível de esco­

laridade com a profissão e o cargo que eles ocupam (posição na em­

presa ou instituição), não existe uma relação direta entre estas 

variáveis, o mesmo ocorrendo quando esta comparação e feita em 

termo.s de cargo e nível de renda. Isto demonstra, a meu ver, o 

quão problemático seria querer traçar a posição deles na estrutura 

social a partir destes critérios juntos. Ha entretanto aqui um pon 

to que quero ressaltar: o da distancia entre nível de escolaridade 

e nível de renda, que aparece sob a forma de uma diversificação na 

primeira e homogeneização na segunda, confirmando a assertiva da 

distância. Esta não correspondência e importante de se ressaltar 

para a compreensão do significado que eles vão alocar ao estudo na 

determinação da posição social deles e que se acha mais vincula­

da com a percepção do sentido de suas trajetórias: se de ascenção 

ou não.

Ao levar em conta a trajetória dos casais, tenho em mente
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tambem, traçar um quadro de referência não.s5 para o entendimento 

das expectativas que os pais têm em relação ao estudo e trabalho 

dos filhos (que serã visto no capTtulo IV), como para o significa 

do que homens e mulheres têm do trabalho.

A. Origem socio-economica e trajetória profissional dos homens:

A situação econômica da famTlia de origem ê definida como 

de "muita dificuldade" e quando não, "apertada". No primeiro caso 

estão Bruno, Carlos e Delio; no outro Arlindo. EmTlio foi o único 

que a definiu como "media".

Bruno, Carlos e Arlindo, filhos de agric u l t o r e s , sempre 

trabalharam na lavoura com os pais.

Carlos, com 12 anos, foi para a cidade estudar. Cursou o 

ginásio morando com parentes e em troca ajudava-os como vendedor 

dos produtos da "chacara" que eram comerciados. Quando foi para o 

curso normal, passou a morar numa pensão e se sustentava ajudan­

do a dona da pensão, saindo de lá quando casou. Casado, trabalhou 

sete anos como professor primário e depois foi promovido a "inspe­

tor escolar". Quando veio para Florianópolis, se efetivou atra - 

vês de concurso público e passou a trabalhar na parte administrati 

va da secretaria de educação num cargo de chefia até se aposentar. 

Voltou a trabalhar meses depois, porque "nãõ queria ficar sem fa­

zer nada", numa joalheria como caixa e saiu para ficar no departa­

mento de pessoal em um grande colégio estadual.

Bruno, terminando 0 ginSsio foi trabalhar por causa das di 

ficuldades financeiras da famTlia. De 14 a 22 anos, acumulou o tra 

balho e a ajuda na lavoura. Neste perTodo foi escriturário em duas 

empresas de grande porte do local, secretário na Câmara Municipal 

e chefe de setor no serviço de agua e saneamento da p r e f e i t u r a ,sem 

pre "na tentativa de obter melhor salário". Veio para FlorianÓpo - 

lis com este objetivo e se empregou como servidor público’ no cargo 

de escriturário datilografo, vindo a casar-se um ano depois. Em 

três anos estava num cargo "terceira classe acima", resultado de 

dois cursos internos que fez para promoção. Trabalhou dois meses 

numa prefeitura do interior como contador porque o salário era 

maior, mas retornou a fim de "fazer carreira" onde trabalhava an - 

tes e porque "ainda tinha esperança de chegar a cursar uma facul -



dade". No entanto ach.a que não te-la fetto não o prejudicou,porque 

alcançou seu primeiro objetivo. Pediu sua aposentadoria em 1980 , 

por motivo de saude, no cargo de su bdiretor de departamento, na 

condição de efetivo e comissionado.

Arlindo saiu de casa com 12 anos para completar o ginásio 

num seminário porque "meu pai queria que eu fosse padre". Depois 

que 0 concluiu, saiu e voltou a ajudar o pai. Ingressou no m e r c a ­

do de trabalho, com 20 anos, porque "queria deixar de ser lavra - 

dor". Ficou quatro anos trabalhando como ajudante de topografia , 

alternando este perTodo entre duas empreiteiras ligadas a uma em - 

presa de grande porte, onde veio a ingressar no ano seguinte. Seis 

anos depois casou-se. No momento que o entrevistei permanecia nes­

ta empresa num cargo técnico, tres níveis acima do cargo que 

exercia quando entrou.

Delio, quando terminou o ginásio ("sempre em escola públi 

ca") interrompeu os estudos para ficar trabalhando com o pai, que 

era sapateiro, ja que este "não tinha condições para sustentar 

dois e fizemos um sorteio, então o meu irmão venceu e eu fiquei 

trabalhando". Com 19 anos, quando o pai ficou impedido de conti 

nuar como sapateiro por problemas de saude, começou a ter outro 

trabalho visando "sustentar a famTlia". Trabalhou quatro anos em 

duas companhias aéreas na area de çontadoria e sÕ depois tirou o 

curso de contador ... "assim subi um pouquinho, não foi muito não 

m a s d e u " ,  quando então casou-se quatro anos depois. Durante um pe­

rTodo de 21 anos, trabalhou como contador ém três empresas. Quan­

do 0 entrevistei estava ha 5 anos numa empresa do estado,tendo fei 

to vãrios cursos para promoção i n t e r n a ("entrei como auxiliar de 

administração e estou ja como assistente de administração") e ê 

vendedor de assinaturas numa editora de grande circulação.

EmTlio, com 16 anos (depois de ter cursado o ginásio como 

interno) foi morar em outro municTpio, onde fez o curso comercial . 

Neste perTodo se sustentou trabalhando primeiro como caixa numa lo 

ja de tecidos e depois contador num banco. Jã morando com os pais, 

foi contador no batalhão que servira e depois, com 21 anos, foi mo 

rar na Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde cursou o pre- 

vestibular objetivando fazer agronomia ("financiado pelo meu

pai"). Desistindo do concurso, morou um semestre com os pais e 

veio para Florianópolis, onde trabalhou dois meses como contador

■ -33-
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num es cri, torto de contabtl idade, dois numa grande usina de açucar 

e depois tornou-se funcionário pub.1 ico estadual , no cargo de protg 

colista, jS efetivado. Neste pertodo tambem cursava o pre - vesti­

bular, vindo no final do ano a ingressar na faculdade de farmácia 

e um ano depois casar-se. Nos cinco primeiros anos de casamento 

continuou como funcionário publico, no mesmo cargo, terminou o cur 

so de farmácia, cursou a faculdade de geografia logo a seguir e du 

rante o curso foi professor num ginásio estadual por um ano; no úl 

timo ano prestou concurso pará fiscal da fazenda ("porque era um 

dos empregos mais bem remumerados do paTs e aT mais que q u i ntupli­

cou meu vencimento" ). Permaneceu no cargo por cinco anos e nos o u ­

tros sete num cargo mais elevado, com função de direção; perTodo 

em que os exerceu em vários municTpios do estado. Quando retornou 

para fixar-se em FIorian Õ p o l i s , entrou para a faculdade de d i r e i ­

to. Quando o entrevistei, estava há 10 anos em um dos cargos mais 

altos da secretaria na qual está vinculado.

Apesar da especificidade nas trajetórias masculinas , elas 

colocam tres pontos comuns entre eles. 0 primeiro Í que a grande 

maioria apÕs o ginásio (Carlos mesmo durante) ingressou no merca 

do de trabalho ou quando não o fez (como Arlindo e Délio) era por­

que estavam trabalhando com o pai, sendo impelidos neste sentido 

pela situação de escassez familiar. 0 segundo e que na busca de 

melhoria das condições financeiras, o trabalho ganhou prioridade 

sobre 0 estudo e o terceiro ponto e que suas trajetórias tem uma 

direção de ascenção não sÕ em termos profissionais como em rela - 

ção ãs famílias de origem e e neste sentido que o significado do 

estudo vai ser por eles percebido como pouco importante.

Isto pode ser melhor compreendido através de outros dados 

que eles me forneceram no relato de suas trajetórias.

Embora se possa questionar nas trajetórias da maioria (Ar 

lindo, Carlos e DÓlio) até que ponto a ascenção social foi signifi 

cativa, 0 que considero mais relevante e que todos a percebem como 

sendo ascencional e neste sentido ela é "real" para eles, assim 

como 0 é a não relação entre-esta ascenção e a presença ou a u s ê n ­

cia de um curso superior , ou seja, a universidade. Mesmo Emílio , 

que tem varias faculdades, explicita que as cursou para "satisfa­

ção pessoal", relacionando sua ascenção a "honestidade" e "dedica­
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ção" no trabalho. Esta ultima relação e também feita por todos os 

outros. Em sumá, a ascenção social e explicada como sendo resulta­

do de um esforço proprio. 0 mesmo ocorre quando eles utilizam como 

critério para marcar a trajetória de ascenção depois do casamento, 

0 fato de terem sido sempre "econômicos":

"Wo InZc-ío do caòamznto eu ganhava n.azoa 

vzZm zntz, maò 4empAe guaA.dando um 

pouquZnho, 6ou  multo zconÔm-ico  ̂ íntão a 

óXtuação f^oX m íZko^ando , H o jz  zu po6^o 

d lzzK  quz vZvzmo6 bzm ..." (CaA.£o4).

"Wõ-6 noi, c.aòamoi> pobA.z-6 mz^òmo. Ma4 zu

^zmpAZ achzZ quz l ã  um bzto d ia  zu l a  .

mzZhoA.aA dz v id a ,  pon.quz zu não òou dz 

jogaA dlnhzl-^o ^oAa ’\ {EmZtlo} .

Embora Carlos, Delio e Arlindo tenham expressado a q u e s ­

tão do limite desta ascenção por não terem um curso superior, ne­

nhum tornou isto fundamental para a situação econômica deles e 

sim os outros fatores ja mencionados.

Por outro lado, todos expressam a importância dos filhos 

cursarem a universidade. Isto deve ser contextualizado, na medida 

em que os informantes estão se referindo a um tempo onde ter cur­

so superior passa a ser condição de uma carreira ascencional, o 

que não era no tempo deles.

B. Origem sÔcio-econÔmica e trajetória profissional das mulheres

Arlinda, filha de um comerciante, perdeu o pai ainda cri 

ança e apesar de afirmar que com isso a família "começou a sentir 

um pouco de dificuldade", ela não chegou a perceber porque os ir­

mãos mais velhos trabalhavam e "minha mãe nunca deixou sentir que 

estava se passando dificuldade dentro de casa. Nunca se deixou de 

ter .0 que precisávamos : todos estudávamos em colégio particular". 

Terminando o segundo grau, com 19 anos, achou que devia trabalhar 

tambim "para ajudar um pouco em casa e ter um dinheirinho extra 

para gastar", ressaltando que para isso foi importante o "incenti 

vo"dos irmãos e o "apoio" da mãe.Trabalhou sempre na mesma insti­
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tuição autárquica, iniciando como professora no jardim de infan 

cia. Cinco anos depois, coordenava esta area, tendo neste perTodo 

cursado a universidade. Casou-se dois anos depois, com 26 anos, e 

no momento que a entrevistei recem saia de um cargo de direção:"co 

mecei la num cargo simples, se bem que de muita responsabilidade e 

cheguei a chefia, mas nunca pensei assim em subir, o que eu queria 

era poder auxi 1 iar mais ;os outros e como chefe isso foi bom". S e m ­

pre trabalhou sÕ por meio perTodo, porque "eu acho difTcil a m u ­

lher que trabalha os dois perTodos fora, porque aT não tem pres e n ­

ça n-enhuma em casa, pela atenção que ela deve dar aos filhos e 

eu sempre procurei colocar as coisas de forma a uma não interfe - 

rir na o u t r a ".

Dêlia começou a trabalhar com 20 anos como professora pri 

mãria. Caracterizando a situação económica da famTlia de origem co 

mo "boa", o trabalho foi uma "consequência natural de ter feito o 

curso normal, eu não precisava". Exerceu a profissão' durante um 

ano, deixando-a quando casou, no ano seguinte, por achar que " não 

ia ter tempo para juntar casa e trabalho". Neste mesmo ano fez 

concurso para uma instituição publica estadual; "fiz mais assim pa 

ra acompanhar a minha cunhada,na esportiva". Quando foi chamada, 

dois anos depois, relutou bastante em aceitar porque as duas fi - 

lhas eram pequenas e "naquela epoca eu ate achava que não havia 

necessidade, porque o Delio ganhava o suficiente para manter a ca­

sa". Para sua decisão em aceitar o emprego, foi importante o "in - 

centivo" da sogra, que se prontificou a auxiliã-la e o fato de que 

"amanhã ou depois a gente podia precisar e eu não quiz perder essa 

oportunidade". Quando a entrevistei completava vinte anos de p r o ­

fissão num cargo administrativo. Trabalhou os três primeiros anos 

por "meio expediente" e so passou a ter horário integral quando 

"fui obrigada pela instituição", apesar disto significar um au m e n ­

to de 50% em seu salSrio.

EmTlia, filha de um grande comerciante e industrial, afir 

ma que "sempre vivi com muito conforto", definindo sua famTlia de 

origem como "muito rica". Quando a situação da famTlia se modifi - 

cou pela falência do pai em São Paulo, ela já estava casada há um 

ano. Foi trabalhar logo apos ter concluTdo o curso normal, com 18 

anos. Lecionou por dois anos, quando então mudou-se para São Paulo 

acompanhando a famTlia. Trabalhou por um ano como pesquisadora de
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oplnião, "para poder viajar". Isto contra a vontade dos pais;"eles 

diziam que filha mulher não podia trahalh^ar". No ano seguinte se 

inscreveu para o vestibular de jornalismo mas foi Impedida pela 

mãe, que a trancou no quarto no dia do vestibular sob o argumento 

que isso era profissão de "mulher perdida ... o sonho dela era que 

eu fosse freira". Foi então que EmTlia veio para Florianópolis 

("era uma maneira de me libertar"), tendo requisitado o auxTlio de 

uma amiga freira para interceder junto a mãe na autorização de 

sua saTda. Ficou lecionando e morando num colégio de freiras, sain 

do quando se casou um ano depois, com 22 anos . Continuou leci onan­

do no mesmo colégio e tres anos depois fez vestibular para geogra­

fia,mais por "exigência" do marido: "o Emílio estava querendo .... 

exigiu. Eíe achava que aquilo era importante para mim. Ele disse : 

eu sei que tu vais te realizar, tu sempre quizeste e s t u d a r . ( m a s ) 

nem me passava pela cabeça, eu não tinha idealizado mais faculda - 

de. Para mim aquilo era do passado, ia me dedicar ao marido e a 

meus filhos". Aceitou fazer porque o marido tambem cursaria e pode 

riam assim se revesar, mas lamentou ter feito isto com asr- filhas 

pequenas, porque ficou o dia inteiro fora de casa. Depois de forma 

da, fez concurso para o estado e tornou-se professora e f e tiva,ten­

do lecionado (sempre por meio pertodo) nas varias cidades em que 

morou, acompanhando 0 marido por causa de suas constantes transfe 

rências, requeridas pelo trabalho que exercia. Quando a entrevis - 

tei, aguardava a sua aposentadoria.

0 pai de Bruna era corretor de seguros e representante de 

vendas. Ela define a situação financeira da família onde nasceu cg 

mo dé "classe mêdia folgada". Começou a trabalhar com 18 anos como 

contadora numa grande loja comercial, porque "eu frequentava a s o ­

ciedade e gostava de mé apresentar sempre bem alinhada e aí eu po­

dia comprar o que eu quizesse ... lugar pequeno, sabe como ê,não ? 

um vestido que botava numa festa não se botava na outra e meu pai, 

com mais dois filhos, não dava de fazer tanto". Casou-se sete anos 

depois e trabalhou inicialmente como secretaria numa companhia ame 

ricana e depois na caixa de uma organização federal de prestação 

de serviços onde seu tio era diretor e a chamou para trabalhar com 

ele. Quando nasceu o primeiro filho, um ano apÓs o casamento, pa - 

rou de trabalhar. Esta era uma "exigência" do marido, por isso'"eu 

jã sabia que teria que deixar o emprego ... era o que ele sempre
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exigiu e eu não achei; ruim, gostei, porque deixar o fi 1 ho em casa 

era muito ruim' e graças a Deus nunca me faltou nada, ele ganhava o 

suficiente para vivermos folgados".

Carla e a uníca que nasceu no "sítio", como ela define . 

Seu pai era proprietário de uma serraria e uma pequena fãbricá de 

pasta, onde tinham uma "vida folgada". Casou-se com 17 anos, sendo 

a única a nunca ter trabalhado fora de casa. Alegou para isso que: 

"eu não fui acostumada, eu tinha tudo que eu queria. Tanto i que 

quando eu casei eu tive muita dificuldade para me adaptar, porque 

a gente tinha que viver dentro de um orçamento. Mas eu me conforma 

va porque se eu queria comprar uma coisa e ele não desse, não fa - 

zia mal porque eu sabia que amanhã ou depois eu comprava porque 

meus pais mandavam. Depois, o Carlos não queria que eu trabalhas­

se de jeito nenhum. Mas isso nem me passava pela cabeça, eu tinha 

0 serviço da casa, os filhos e o marido para cuidar".

Fora suas especificidades , estas trajetórias apontam vá­

rios traços comuns ãs mulheres. Nenhuma ingressou no mercado de 

trabalho antes de ter concluído o segundo grau, nem o fizeram movi 

das pela situação econÓraica da família. Ao contrário, todas vim de 

famílias senão "ricas" de "classe média folgada". 0 que confirma , 

a meu ver, a concretização da trajetória de ascenção dos maridos 

através do casamento.

Outra característica semelhante nelas é a presença sem - 

pre de outros nas suas decisões de ingressar, sair ou permanecer 

no mercado de trabalho. 0 que se percebe pela referência constan­

te aó "apoio", "incentivo" ou "exigência" nestas decisões.

Estes outros também se concretizam nos membros da famí - 

lia (marido e filhos) depois de casadas, onde a preocupação em 

ser "dedicada ã família" é dominante entre elas. 0 trabalhar por 

"meio período" e demonstrativo disto, para aquelas que continua - 

ram com o trabalho e x tradomestico. Assim como a que o largou e a 

que nunca o exerceu.

Enquanto para os homens o trabalho se converte em algo na 

tural , para elas o natural e a família. Isto serã confirmado e m e ­

lhor evidenciado no capítulo III.
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2.3 - A inserção no catolicismo

A. Os casais

Levando em conta apenas o pertencimento a certas a s s o c i a ­

ções da Igreja CatÕlica e o cumprimento de certos preceitos por 

ela estabelecidos, os casais que este trabalho abarca estão enqua 

drados no que Le Bras^^^ denominou "devotos".

Orininárinc Hp nais catÕlic0 s_s_t,ojdo.s_-f-o-r-a-m-~b-a-t-i-z-a-do-s e 

participaram do ritual da "primeira eucaristia". Alguns tem em sua 

trajetória a vivência em colégio de freiras (EmÍlia), s e m i n ã r i o (Ar 

lindo), como "coroinha" (EmTlio, Carlos, Bruno) e em C o n grega­

ções como "Filhas de Maria" (Carla e Bruna) e "Congregado Maria - 

no"(Carlos e Bruno). Além disso, evidentemente, tAdo_s_se casaram 

segundo o "sacramento do m.aJ:,nj_mônio". como eles se referem, e par- 

tlTiiïTnrTromi ni cal mente da missa e da comunhão. Carlos, inclusi - 

ve, faz isto todos os dias.

' —T-r̂ ês—cas-an"s~(B,C e E ) são curs i 1 h i stas , pertencendo ao 

"movimento de cursilho de cristàrTâTae'"''. TmT'TTa , i ncl usi v e , perten­

ce a um grupo sÓ de mulheres cu rsi1h i s t a s , cujo objetivo, segundo 

ela, é "1er a bTblia, tirar uma mensagem e relacionar com o nosso 

cotidiano, se estamos vivendo de acordo com o evangelho. Î a reli­

gião na vida da gente. E um momento também para cada uma desabafar 

com a outra e se ajudar".

A maioria dos casais tem atividades onde prestam " ajuda 

financeira e espiritual" a f amTl ias.-pob-r-e-s-, sendo o mais comum o 

fornecimento mensal de "ranchos" para algumas destas famTlias e vi 

sitas periódicas para "assistência e s p i r i t u a l ". Isto,segundo eles, 

ê incentivado dentro das "equipes". Algumas mulheres também fazem 

trabalhos manuais para colocar em bazares no nàtal e outras datas 

festivas católicas, com o objetivo de angariar fundos para os po­

bres.

Outra atividade comum a maioria dos casais (A,B e E) é mi 

nistrar palestras nos "cursos para noivos" que a Igreja Católica

(3) in: Camargo et alii (1973:43/4)

(4) Assim são chamados aqueles leigos que auxiliam o padre na ce - 
lebração da m i s s a .
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organlza, Bruno e Bruna, por exemplo, jâ fizeram varias sobre como 

0 casal deve administrar o orçamento doméstico e planejar os gas - 

tos passo máior do que as pern a s ") . As palestras

de Arlindo e Arlinda foram dentro do tema: "as características psi 

colõgicas do homem e da mulher" e as de EmTlio e EmTlia versam s o ­

bre "o relacionamento do casal, onde nos relatamos nossa vivén - 

cia também". Eles organizam ainda palestras com jovens católicos e 

os pais. Quando os entrevistei, eles estavam planejando uma para 

os primeiros, ligada ao quarto mandamento: "honrar pai e mãe"(to - 

dos estes temas são também discutidos pelos casais nas " e q u i p e s "). 

EmTlia, alem disso, escreve artigos para o jornal de sua paróquia, 

geralmente sobre temas relacionados Ü famTlia, como: casamento, a- 

borto, relação sexual entre os jovens. E ainda catequista (ativida 

de que Bruna exerceu também, por oito anos).

Todos os casais jS participaram uma ou mais vezes de "re­

tiros espirituais", direcionados aos casais que pertencem ãs "equi 

pes".

Com exceção do casal C, todos os outros continuam inseri­

dos nas "Equipes de Nossa Senhora". 0 tempo de pertencimento não 

é 0 mesmo, variando também a relação entre o perTodo do casamento 

e do grupo. 0 quadro abaixo fornece uma visão geral disso:

CASAL
ANOS DE CASADOS 
(ano b a s e - 1985)

ANOS NAS "EQUIPES" 
(ano bas e - 1 985) PERMANECE

SAIU 
( nÇ de 

anos )

A 16 08 X

B 32 16 X

C 31 10 02

D 22 18 X

E 27 25 X

Em dois casais, a permanência no grupo não foi contTnua . 

Délio e Délia estiveram afastados por cinco anos por acharem que 

a "equipe" onde estavam "não funcionava":



-41-

... "poA.quz tzm quz óe vomltafi o4

pA,obZ&rna6 paAa 06 out^o-& ca6a.Z-ò ^po^qaz o 

quz ajuda, z Zòto z zlzs iz  tA.ancavam. AZ 

quz poda à.zalmzntz . .  , pon.quz òz z pana 

tzfi um bolo 60 dz amZgoi, paA.a o movZmzn 

to nao òz^vz". ÍVzZZo] ,

No entanto, tinham voltado para o grupo ha quase dois anos, após 

uma "crise" financeira que a famTlia atravessou. No caso de EmTlio 

e Emvlia as interrupções ocorreram, durante oito anos mais ou me - 

nos, por causa das sucessivas transferências do casal de cidade pa 

ra cidade, ocasionadas pelo trabalho que EmTlio exercia. Embora 

nunca tenham se desligado totalmente, participando, quando havia , 

dos grupos nas cidades em que estavam.

Como jã indica o depoimento anterior de Dilio, as "equi­

pes" proporcionam aos casais a possibilidade de discutir e compar­

tilhar seus "problemas" com outros casais. Isto diz respeito não 

somente a eles, como deles com os filhos. As discussões sobre o re 

lacionamento fami1iar são feitas tendo por base o estudo e a re­

flexão do conteúdo doutrinãrio catÕlico, dentro de um tema escolhi 

do pelo grupo(ou o padre orientador) que esteja associado a famT - 

lia.

"... nÔ4 tzmoò Oi tzxtoi dz mzdZtaq.ão, 

quz &ão òzmpfiz IZgadoò ao EvangzZho. Mai 

06 tzmaó dz zòtudo 6ão lZgado6 à ^amZ - 

ZZa ... 6abzndo dz dztz^mZnadaò col6a6 

quz a BZbtla {^ata, da oM.lzntaq.ao da IgAz 

ja " (AAlZndaj . '

Assim, as reuniões estão divididas em duas partesrna pri 

meira, "texto evangélico" e "tema de estudo" são "meditados" ,apÕs 

as orações em conjunto. A segunda i denominada "coparticipação ", 

que ê a "parte pratica".

A "coparticipação" e o momento em que o conteúdo doutri­

nário ê relacionado com as vivências de cada casal na famTlia. E 

onde todos devem "se abrir", colocando ..."as dificuldades em ter 

mos da relação do casal e deste com os filhos. AlT começa a ajuda 

mutua". Esta afirmação de Arlinda sintetiza o que todos, de dife­
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rentes formas, colocaram. A "abertura" e considerada fundamental 

para que uns possam "ajudar" os outros, o que pode vir através de 

conselhos ou do "simples êscutar em oração".

A "abertura" também deve ser éxercitada entre o çaSal, em 

casa, uma vez por mis pelo menos. Este exercício e feito através 

do que eles chamam o "dever de sentar". A cada duas reuniões( elas 

normalmente são feitas de quinze em quinze dias no mTnimo) i per - 

guntado se o casal fez ou não este "dever" e o que concluíram.

0 "dever de sentar" supõe o levantamento dos pontos "posi­

tivos*" e "negativos" de cada um. No caso destes últimos, existe a 

preocupação em concluírem algo que os leve ã propostas de mudan 

ça: ... "pensar junto, concluir junto e aT fazer o propósito de 

mudar", como afirma EmTlia. Esse "propósito" sera a "regra de vi - 

da" daquele misi ou seja,o que cada um se propÓs a mudar em si mes 

mo. Por isso, 0 "dever de sentar" e considerado um dos "meios de 

aperfeiçoamento" deles como casal e com os filhos. Ele pode ser 

realizado com a participação destes últimos. Entretanto, sÓ um ca­

sal afirmou fazê-lo conjuntamente com os f i l h o s . Mas os casais não 

discutem apenas a relação dos d o i s , i n c 1uindo a relação deles com 

os filhos.

Todos devem dizer com toda sinceridade tudo o que sentem 

em relação aos outros. Nada deve ser guardado ou i n t e r d i t o . E a 

"hora da verdade", como colocou Delia. 0 que e valorizado neste mo 

mento (como acontece com a "coparticipação"), ê que o casal ( ou 

grupo) possa "realmente conversar", o que s i g n i f i c a : "sem briga" . 

Ficar apenas criticando o outro ganha o significado de "acusação" 

ou "julgamento", sendo motivo para "brigas". Por isso, uma tatica 

levantada por muitos deles e dizer não só "as coisas que não es­

tão bem, mas também as que estão boas, que eu gostei, elogiar tam­

bém ..."(Arlinda). 0 "realmente conversar" também significa que is 

to seja feito "sem imposições" ou, em outras palavras, com "respei 

to".

Em sTntese, as regras do "dever de sentar" resumem-se a 

uma.palavra: "dialogo". Cujo significado envolve dizer tudo que 

pensa e sente sobre o outro, ter o "propósito de mudar"(ser"aber - 

to") e fazer isto "sem briga" ou "imposição" (com "respeito").

Fiz questão de me estender um pouco mais no que seja a "cg 

participação" e o "dever de sentar" porque e através destas que os



casais expõem melhor o slgntficado do "díãlogo". Alem do que elas 

mostram como as "equipes" funcionam no sentido de estimular que 

as relações familiares estejam calcadas neste valor e também como 

0 discurso catolico fornecido através das "equipes" o incorporou.

Todos os casais explicitam que o objetivo central das 

"equipes" é a "preservação da famTlia", que resume bem as outras 

que aparecem: "união do casal", "melhor relacionamento conjugal e 

familiar", "harmoni a f a m i l i  a r " . E s t a s  expressões fazem-se sempre 

acompanhar da importância do "dialogo" para se concretizarem. Não 

s5 em relação ao casal mas destes com os filhos.

.0 testemunho destes casais, confirma a avaliação de Camar 

go(1973) sobre a finalidade dos "movimentos católicos de internali 

zação": acompanhar as mudanças da vida atual e solucionar proble - 

mas, tendo por referencia uma "mensagem cristã".

Os temas das palestras, dos artigos para o jornal,das dis 

cussões em "equipe", são temas que implicam numa def inição de valo 

r e s , valores estes que estabelecem critérios para a vida.

Vê-se assim que o cotidiano destes casais esta o r i e n t a ­

do por valores assimilados das "equipes". Pensam e refletem, sobre 

seus problemas, buscam suas soluções, tendo como marco os valores 

católicos assim apreendidos. Conforme seus relatos, a "equipe" ofe 

rece-lhes a possibi1 idade de uma religiosidade que não esta "disso 

ciada da vida". Acionam tambem com a categoria religiosidade " por 

convicção", por oposição ã religiosidade "por convenção". Ou seja, 

valorizam uma religiosidade internalizada e que ao se e x t e r i o r i ­

zar compromete (para eles, positivamente) suas ações. Todos os 

depoimentos demonstram a preocupação de.coerência entre o conteú­

do da doutrina católica que recebem e suas ações.

. -43-

B. Os filhos

Ao contrario de seus pais, a grande maioria dos jovens 

não pertence, atualmente,a nenhum grupo ligado a Igreja Católica , 

que seja para eles fonte de reflejcão. *

Dos dez entrevistados, apenas Diva e Dalva estão num "gru 

po de jovens" ha dois anos, que e formado por ex-alunos de um cole
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gio catoTico e orientado por uni padre. 0 motivo que as levou ao 

grupo po.de ser exemplificado pela colocação de uma delas:

"Wo4 e.ncontM.06 a. gznte. dZòcutz multo &o* 

bfiz CL convXvzncta ^am-iZZaA t l&òo í d^uda 

tzn. ama mzZhon. loK.ma.q.ão fizttQloòa paJia 

tzh. ixm bom convZvto com oá paÂ.ò, oò tn. ~ 

mãoò, nz ? Eu acho quz -6 z a {^amZtta coi~ 

tuma i^LzquzntaA. a ígfizja, o il lh o  tzm o 

papzt  dz pafitlclpan. num gAupo dz jo- 

vzns ..." (V i v a ].

No entanto, dos outros oito jovens, seis ja pertenceram
(5 )

ao que eles denominam "equipinha" ' ' e destes, um esteve antes no 

"grupo pólen" Anita e Ana são portanto as únicas que não vi -

venciaram isto, embora tenham demonstrado vontade de vir a ingres­

sar numa "equipinha". 0 tempo de permanência dos que estiveram ne­

la foi em geral pequeno, não ultrapassando seis meses. Apenas El - 

za, quando frequentou 0 "grupo pÓlen", ficou bem mais tempo: qua - 

tro anos (dos 14 aos 17 anos).

Segundo estes seis jovens, a entrada nestes grupos se deu 

mais por influência dos pais, como sintetiza Cisar:

"Efia vontadz doò d o lò , mz pzA.6zgu-iam ^az 

tzmpo. Acho quz quzftzm quz a g zn t z  .òzja 

Kzllgtoòo  tam bzm ".

Destes, dois alegaram como motivo para saTrem do grupo , 

que jã estavam "cheios de Igreja". Um, pelo contraste que presen - 

ciava, nos membros da "equipinha", entre o que diziam e faziam-:

... " falavam dz humZZdadz uma hon.a z z m  

outn.a zãtão oZhando . como. tu  zòtãò vz&tZ- 

d o , Eu não aguznto lò&o  tZpZco dz 

pzòòoalzZnho aòòZm òo ça itz^  quz ztzò 

zfiam"\ [Elza].,

(5) São grupos formados pelos filhos dos casais das "Equipes de 
Nossa Senhora", coordenados por um destes casais.

(6) E um movimento de jovens, formado por grupos ("comunidades")li 
gados a Catedral Metropolitana de F1orianópolis .
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Os outros três por "desinteresse", onde acabavam por deixar de ir
• •• • * ‘ • • . - ■ . _ ■ . •

as reuniões e tam largando aos poucos,

Com exceção de Cesar, todos se dizem catÔli c o s . Nesta 

classificação hâ uma divisão, feita por eles. Tres são " c a t ó l i c o s  

prati cantes" e quatro "católicos não pr aticantes". Os outros dois 

afirmaram apenas que eram católicos "porque meus pais sempre fo 

r a m " .

A divisão entre "praticante" e "não praticante" tem como 

critério base o cumprimento ou não de certas normas prescritas pe 

lo ca-tol i c i s m o . Isto pode ser exemplificado por dois depoimentos 

que resumem bem 0 primeiro e segundo grupo:

11
• • • po^quz du òzmpne. tznto  coZocan. ím- 

tudo qut tu- loLq.0 a. n.e.Lcgtão e não pz-íco 

a mtòòa aoi domtngo-ò", [Eduardo].

"Eu  ac.KQ.dtto tm Vzui> da mtnha man<í.tfia, 

goòto do. -Lk  na mt&òa quando eu quzKo e 

não d-igo amem iÕ  pofiquo. o padKz dtò - 

.. . " { E l z a ] .

A primeira norma, explicitada, e ir ou não ã missa, Mas 

hã uma coincidência entre estes dois grupos: no segundo estão aque 

lés que contestam a manutenção da virgindade antes do casamento, a 

não utilização da maconha e a "obediência" aos pais como valor pa­

ra a relação e isto não ocorre com os que se classificam como "ca­

tólicos praticantes". Isto sugere que o deixar ou não de cumprir 

com estas normas ê o que rege, para eles, esta divisão. Mesmo por­

que todos acabam por reconhecer que vão ã missa para "agradar" ou 

"não.ter que discutir" com os pais. Posição aliãs compartilhada 

por Cêsar, apesar deste ter afirmado que n ã̂o era catÕlico porque 

"religião não me interessa, não faz a minha cabeça".

Com exceção de Anita e Ana, todos os outros, alem da par­

ticipação em grupos católicos destinados a jovens, fizeram "retiro 

espiritual" uma ou mais vezes, A maioria porem, volta a ressal­

tar a influência dos pais nisto: " a mãe que falou para eu fazer". 

Esta ê uma frase comum entre eles, sempre acompanhada de um cara - 

ter de incentivo. Mas em dois casos isto ganhou o sentido de "obri 

gação" e foi decorrência da "descoberta" e "desconfiança", por par



•te dos pais, que eles consumiam maconha^^^.

Apesar da maioria dos jovens não ter demonstrado o mesmo 

envolvimento dos pais com o catolicismo, creio que não deve ser 

desprezado o fato de que eles tiveram no seu processo de sociali - 

zação a presença forte da religião católica. Alem, evidentemente , 

da influência exercida pelos pais, todos cursaram o primário em 

colégio de freiras ou padres. Em sete deles, isto se estendeu ao 

primeiro grau e em três casos, o segundo grau (um ainda em curso). 

Isto, como será desenvolvido no capTtulo IV, se mostra relevante. 

Inclusive para aqueles que inicialmente se colocam como rompendo 

com os valores dos pais.
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(7) .A pratica de enviar os filhos para "retiro es pi ritual"'em si - 
tuações como esta, parece ser bastante comum entre os casais das 
"Equipes". A maioria dos entrevistados citou varios casos em que 
isto ocorreu. Trata-se de um tipo especifico de "retiro", mais vol 
tado para orientação em relação não sõ ao uso de drogas como aõ 
comportamento__sexual dos j o v e n s . r e a l i z a d o  sob a coordenação de 
um padre psicÕlogo e num local ja reservado para isto.
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CAPTTULO III

0 objetivo deste capTtulo ê examinar, na relação de ça - 

sal-, 0 que e para os entrevistados o ser homem e o que é ser mu ­

lher. Isto será feito tendo por eixo duas questões interligadas. A 

primeira, e a naturalidade ou não, no discurso dei e s , dos crité - 

rios que definem estes gêneros; se ha p r o b 1ematização destes crite 

rios e em que medida o ethos cristão se articula com esta problema 

tização, pondo em cheque esta naturalidade ou reforçando-a.

A segunda questão ê a identificação de valores "tradicio - 

nais" e "modernos",estabelecendo predomTnios e articulações entre 

eles. Isto porque, como jã foi colocado no primeiro capTtulo, o 

paradigma "tradicional" esta calcado na ideia de que os gêneros se 

definem como naturalmente diferentes e complementares, enquanto 

que 0 "moderno" estã calcado na desnaturalização desta divisão, e 

através do valor "igualdade", propõe a diluição das fronteiras. Ca 

be salientar ainda que esta diluição ésta referendada em que as di 

ferenças são resultado de "opções subjetivas". 0 importante, p o r ­

tanto, ê penetrar o significado das ações percebidas e não toma- 

las como tendo, necessariamente substâncias intrTnsecas. Por exe m­

plo: em relação ã divisão do trabalho, uma mulher que se encarre - 

gue exclusivamente do trabalho de casa e dos filhos e um homem cu­

ja tarefa e trabalhar e prover o sustento, não configuram um casal 

nos moldes do paradigma "tradicional" se estiverem desempenhando 

está divisão de acordo com um contrato baseado nas "opções" de ca­

da um.

Para o exame da existência ou não de fronteiras entre os 

gêneros na relação dos casais, tomo por base a divisão sexual do 

trabalho (a parte referente a divisão na orientação dos filhos ê 

desenvolvida no capTtulo IV, por razões que nele explicito) e a 

defi-nição das categorias esposa e marido. 0 motivo de me centrar 

nestes dois pontos se deve ao fato de que, do material disponTvel, 

eles se mostraram os mais relevantes para o objetivo proposto por 

mim.
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1. A divisão sexual do trabalho

Recapitulando, em tris casais, homens e mulheres trabalham 

fora de casa. Nos outros dois casais, as mulheres exercem s5 o tra 

balho doméstico e dos homens, um esta aposentado e o outro conti - 

nua trabalhando.

Enquanto a maioria das mulheres participa na esfera extra- 

domistica, os homens, com exceção de Carlos, também têm participa­

ção na esfera domestica. Esta divisão, pelo menos inicialmente, cg 

loca a possibilidade de que as fronteiras entre os gêneros este - 

jam se diluindo neste âmbito, ja que as mulheres não estão referen 

ciadas exclusivamente ã família e os homens exclusivamente ao tra­

balho; 0 que seria indicativo de uma ruptura com o discurso catõli 

co oficial, ao qual estes casais tim acesso pela participação nas 

"equi pes

Tendo em vista elucidar isto e que procurei entender como 

os entrevistados definem o trabalho de um e de outro. Mais especi­

ficamente vou me deter no significado que homens e mulheres,dão ao 

trabalho do homem em casa e da mulher fora de casa, jã que esta 

participação ê que contradiz o paradigma "tradicional".

1.1 - A mulher no espaço extradoméstico

A. A visão masculina

Bruno e Carlos sempre foram contra suas esposas trabalha - 

rem fora de casa. 0 primeiro "permitiu" que a esposa trabalhasse , 

quando casaram,até a chegada do primeiro filhò. Seus argumentos pa 

ra esta p o s i ç ã o .

"Eu achava, e. ain d a  p & m o  aòòlm, quz e 

pKÔpfilo da mulhzK a cKlaç.ão doò .^llhoò z . 

oò a^azzKZò da caòa ... " {C a n Z o ò ) .

"... eu achava quz z l a ,  como mãz, dzvla
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de. culdafL doò {^lZho& & não dzlxan. a.oò 

cuidados do& oaVioò e h av ia  poòòlbltlda-  

dz do nzczòÁãfilo f za t in h a  z aòslm acon- 

tzc zu i  z la  d zlxo a  o zmpà.zgo. Eu ach zl  

quz z la  dzvla  dz zdazah. oò illho6*\[BA.ii- 

no ) .

Dentre aqueles cujas esposas sempre trabalharam fora, hã 

duas posições a respeito disto. A primeira e de indiferença, como 

nos casos de Arlindo e Delio, onde a colocação deste pode servir 

de exempl0 :

"Â V zZla  ^zz  concafLÁO, p a ò 6 o a ,a a h z l  qaz 

dzvzKla  tfiabaZ-hafi ion.a. Eu d l 6 6 z :  qaz - 

AZ£ iK  v a i .  'Eòtã hã v ln tz a n o 4 . S z  ama - 

nhã ou dzpolò z la  qul&zfi dzÁlòtln., tam - * 

bzm d z 6 l i t z .  PaAa mim tanto i a z " ,

Emílio, ao contrãrio, se posicionou não apenas favori\^el a 

esposa exercer uma profissão, como tambem a incentivou a continu­

ar os estudos, ambos considerados importantes no sentido do que 

significam de "realização pessoal" para a esposa.

No entanto, todos tres frisaram, de diferentes formas, que 

as esposas trabalhavam porque queriam e não porque eles não ganha­

vam "o suficiente para sustentar a famÍlia", como falou Délio.

A idêia de que as esposas não trabalham por necessidade fi 

nanceira e reforçada por Arlindo e Delio pela maneira como se refe 

rem ã divisão dos gastos em casa, d a n d o a  entender que a participa 

ção de suas esposas e menos significativa:

" . . , 0  dlnhzlfLO quz z la  ganha z -iõ . paA.a 

lò&o  aZ, z 6 0  fLoupa. Ela pKatlcam zntz não 

a juda  malò nada na c a ò a " , (Á A lln d o }.

za pago a llm znta ç ã o , caòa, g a s o l in a ,  

oò z lu b z 6 .  Aá dlvldaò òão toda& comigo , 

06 n0 6 6 0 6  ga6to6 mal6 gfi0 6 6 0 6  . Ela  a ju d a  

malta pouco, tambim não ganha tão bzm aò 

6lm ... " [ V z l l o ).
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0 fato de ressaltarem isto, me leva a crer que eles precisam de - 

monstrar que, apesar das esposas trabalharem, eles continuam a 

ser os provedores da famTlia, o que jã se delineava como’tal quan 

do tanto eles como EmTlio fizeram questão de por em relevo que 

ganhavam "o suficiente para sustentar a famTlia".

Outro ponto comum entre eles e o de que seria melhor que 

as esposas não tivessem trabalhado fora quando os filhos eram p e ­

quenos. 0 depoimento de EmTlio e elucidativo do porquê disto, ape 

sar de ter sido ele o unico a' cortar com a ideia de que o espaço 

extradomêstico e "imprÕprio" a mulher:

"H o jz eu acko qaz o negÓc-ío. Na,

gAande ma.lofu,a daò , o hom m  e a

muJiktn. tfidbalkam e. Á.mptÁ.coa em que. 7 olò 

c^yicLnç.a.6 dz antZgarmnte. v^iv^iam ftiuZto 

malò com a mãe e hoje. e.la6 v-ívtm aom em- 

pA&gada ou no be.n.q.ã^Lo\ Acho que. l^to  

hão ê bom. Eu pan.to do òzguÃ,nte. pA-cncZ - 

p io :  o& tzcnZco-ó de fu teb o l  dizem que. em 

■ um time que eòtâ ganhando não i,e m e x e . . .  

noò pfilmelfioò anoò da v ida  doi> noòòo^

^llhoò^ e la  d e v e r ia  teh. ilcado  em caóa .

Naquela  epoca eu a ch e i  que o ordenado da 

EmZlla eKa Im p o rta nte , mas eu não j^ala - 

A la  que {^o^òe Im p /ie^c ln d lv el” .

Por outro lado, todos três colocaram como positivo as es 

posas terem sempre trabalhado por "meio perTodo", porque assim os 

filhos "sentiam menos falta".

Concluindo, percebo que nenhum deles esta distante da 

idiia, fornecida por Carlos tão claramente, de que "ê prõprio"da 

mulher se encarregar do cuidado e orientação dos filhos{ o que ê 

confirmado no significado de pai e mãe expresso por eles, como se 

rã visto no capTtulo IV), assim como eles, enquanto homens, de - 

vem "sustentar a famTlia".
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Para Bruna e Delia, o trabalho extradoméstico estã vincu­

lado ã possibilidade ou não do marido "ganhar o suficiente". Vale 

relembrar que isto foi colocado por elas como mótivo de suas d e c i ­

sões em ingressar e sair do mercado de trabalho depois de ca sa­

das ^^^ . E neste sentido que o trabalho vai ser valorizado enq u a n ­

to "ajuda" ao marido:

"FoKque. ea acho quz a mulhzh. £oZ izlta 

aòilm paA.a òzk  uma pzò&oa quz viva maló 

dzntKo dz caòa, quz culdz malò do mah.1 - 

do, do6 illhoò. kQOfia, òz zla vai tKaba- 

Ihan. paAa ajudah. o man.ldo, aZ zu acho 

multo noAmal" (BAuna).

"fui mz acostumando z acabzl ficando. Maò 

com 0 tzmpo zu ^ul vzndo a nzczò&ldadz 

mz-imo doò dolò ganhaAzm vznclmznto, poA- 

quz com zòò a cAlò z toda aZ, ^Icou dl^Z - 

cll z £ol atz bom quz za tlvzòòz zmpAz - 

go" [Vzlla].

io\
Carla, que segundo seu relato^ , teve "dificuldade em se 

adaptar a viver dentro de um orçamento", se "conformava" na medida 

em que os pais podiam lhe fornecer o que queria, substituindo as - 

sim 0 marido. Quando isto não mais ocorre, com a m o r t e d o s  pais , 

diz que "não me conformo mais", passando a se mostrar desconten­

te pelo fato de não ter um "ordenado". No entanto em nenhum m o m e n ­

to ela relaciona isto com o trabalho. Mesmo se considerando que 

0 marido não quer que ela trabalhe, este não foi levantado por ela 

como motivo, sendo sua reclamação no sentido de que:

"... zlz dzvla mz dan. uma mzòada, poAquz 

zu goòtaAla dz iazzH. dztzAmlnadaò colòaò

(1) Ver capTtulo II, item 2.2 B

(2) Ver capTtulo II, item 2.2 B
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era ca^a, do meu go^to, & elz diz:

f^lca pfLO mê4 que uem, {̂ Ica. pn.o outKo. AZ 

eu encho o áclco de tanto eòpen.afi e ,:com 

uma melada eu não Za ZncomodaA. maZi, por 

que aZ eu vou comprar o que eu quero.Haò 

ete dZz que não e {^Zca enrolando".

Por estas còl o c a ç õ e s .depreendo que o trabalho extradomes- 

tico não se coloca para Carla nem como "ajuda", nem como possibili 

dade de dispor do dinheiro como queira, mas que ao homem e que ca­

be 0 trabalho fora de casa, assim como a mulher "foi feita" para 

"viver mais dentro de casa, cuidando do marido e dos filhos", como 

afirmou Bruna. Para Carla, o conflito com o marido advem dele não 

estar tendo ixito em "sustenta-la" segundo o padrão que tinha na 

casa dos p a i s .

Portanto, enquanto Bruna e Delia aceitam que a mulher tra 

balhe fora de casa, Carla não. No entanto, esta diferença entre 

elas ê pequena comparada ao que as aproxima: definir a mulher como 

naturalmente voltada para a famTlia e considerar que o espaço ex - 

tradomestico i do homem, o que Bruna e Delia o fazem ao legitima - 

rem o trabalho para elas quando ele signifique complementar o do 

marido, mantendo-o como p r o v e d o r . Isto é demonstrado por Delia tam 

bim através de como ela percebe deva ser a divisão das despesas en 

tre 0 c a s a l .

”A alZmentação e com ele, Eu acho Znclur- 

&Zve que ele tem a obrZgação de 6uprZr a 

neceiòZdade de alZmentação da caòa. A 

•: parte de manutenção da ca6a e com ele.A^, 

coZòas e&òencZaZ&. 0 iuper^luo ^tca maZ& 

comZgo".

Arlinda e EmTlia justificam o trabalho fora de casa atra­

vés da idéia de "realização pessoal", afirmando que, por isto, n u n ­

ca pensaram em parar de trabalhar:

"Eu .òempre acheZ Zmportante trabalhar, eu 

não me realZzarZa 4 em Zòto" AEmZlZa] .



Para ambas, esta "realização" passa pelo fato de, com seus respeç 

tivos trabalhos, elas poderem "auxiliar outras pessoas", "reali­

zar alguma coisa que beneficie os outros". Estas expressões deno­

tam 0 sentido de doação que tem para elas o trabalho, que ap a r e ­

ce como oposto a "ter um simples e m p r e g o " , o que lhes fica faci­

litado pela própria profissão que escolheram: assistente social e 

professora. Este mesmo significado de doação e formulado por Emi- 

lia quando fala de seu trabalho como "voluntária" numa institui - 

ção para doentes mentais:

" í & t z  tfLcibalho também me fizallza  bcutan^ 

te.. Lá da dQ,i>cobn.l qaz haviam pzòòoaò 

qaz òz  za não ioòòz l ã  z l a & z & t a v a m  to - 

talm zntz  óo zln h aó . PodzA. daA-lhzó apoio , 

can.lnho, ^ÕfLça, z Õtlmo. Ea acho qaz  ca ­

da cn.li>tão não podz vlvzA. iõ  paAa -òl , 

tzm qaz aglA  zm {^avon. do pA.Õxlmo",

Assim, Arlinda e EmTlia, definindo o trabalho extradomes 

tico em relação a si mesmas ("realização pessoal"), desnaturali­

zam a associação m u i h e r / f a m T l i a , homem/trabalho, rompendo com as 

fronteiras entre os gêneros neste âmbito. Por outro lado, este 

rompimento deve ser relativizado por algumas semelhanças entre 

elas e as o u t r a s .

Com exceção de Carla, todas consideram importante que o 

trabalho extradomestico seja realizado por meio perTodo para que 

a mulher possa se "dedicar" aos filhos e a casa, o que já ficou 

evidenciado no capTtulo II, item 2.2 B em relação ãs que exercem 

uma profissão. Na biografia destas, ê comum o relato de que o pe­

rTodo em que os filhos eram menores foi de "luta grande", onde 

elas, sem empregada, tinham que conciliar o trabalho' em casa e fg 

ra com o cuidado aos filhos. Embora este perTodo seja recordado 

por EmTlia e Arlinda como aquele em que os maridos mais "ajuda - 

ram", estas, como Delia, se percebem como as responsáveis pelos 

filhos e a casa, tendo elas que sempre "dar um jeito":

"E a  òabla  qaz mz cagando, t zA la  qaz aò- 

òamlfi toda ama K z & p o n & a b ll ld a d z  dz caòa, 

dz iazzh. comida, dz l lm p zza , dz caldaK

-53-
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do ma.n.ldo t do& , E ■ uma c.ol&a quz

pafia mim agofia não z uma dZ^lculdadZtmaò 

ZKa uma tolòa gAandz na zpoca , AZgumai 

v zzz i  tZv z  quz lattaA  0 á zavIço  pana 

zaK zm caòa com a6 ^-ÍZhaò ou tzvan. a mz- 

noK pana o òzn.vZç.o" [AMlinda) .

Com isto, EmTlia e Arlinda continuam a naturalizar o seu 

lugar na família. A isto se acrescenta o fato de ambas qualifica - 

rem seus trabalhos como doação , cujo significado reitera em m e t á ­

fora este lugar, onde as mulheres são qualificadas em relação ã 

família pela "dedicação", valor a elas alocado enquanto esposa e 

mãe, como serã visto no item 2 deste capTtulo. Assim como a abnega 

ção e um valor para elas no espaço doméstico, isto e estendido ao 

espaço extradoméstico, fazendo com que este seja interpretado via 

0 outro; sendo que o mesmo se pode afirmar de Bruna e Délia com o 

significado de "ajuda" colocado no trabalho.

Outro ponto comum entre Arlinda, EmTlia e as outras e o 

de considerar que os maridos devam ser os p r o v e d o r e s . Ao contrário 

de EmTlia, Arlinda considera indispensável seu salário para o orça 

mento doméstico, tendo inclusive relacionado a situação financei­

ra do casal ser "muito boa" pelo fato dos dois trabalharem. Muito 

embora esta diferença possa ser remetida ao salário de cada uma em 

relação ao do marido, o relevante é que nenhuma delas tem part i c i ­

pação na "manutenção da casa", se encarregando do que elas c o l o ­

cam como "mais pessoal". 0 silêncio delas em torno desta divisão e 

a meu ver significativo para se considerar correta a afirmação ini 

ciai deste parágrafo.

1 . 2 - 0  homem no espaço doméstico

A . A visão masculina

Como foi levantado no inTcio deste capTtulo, Carlos é o 

unico a não ter nenhuma participação nas tarefas de cas,a, j u s t i f i ­
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cando para isso que:

"hlunca ch&gado a cnxxltldH. a oj>poòa 

em tfiabaZho de ca^a, ea não tenho eò6CL 

tendência. natuAaZ, não óoa apegado a Iá- 

to”.

No caso dos outros, esta participação Í variável. Onde , 

por exemplo, num casal , o homem lava a louça, no outro isto nunca 

ocorneu. Porim e constante o fato de que algumas tarefas são eles 

que fazem, como a feira e o supermercado, o churrasco dominical , 

alem de pequenos consertos, reparos na casa e os pagamentos das 

dividas. Estas eles afirmam que sempre "assumiram". Hã outras mais 

esporádicas: ir para a cozinha preparar algum quitute, uma comida 

especial (geralmente nos fins de semana) ou lavar a louça ( como 

Dilio e Arlindo). Com exceção de EmTlio, quando os outros se refe­

rem a estas atividades, a categoria acionada e "ajuda". Esta e 

considerada por eles como importante de ser feita, sendo inclusi 

ve colocada como parte da prÕpria definição do ser mari do :

"Ea acho qae o marido deve ajadaA. a ei, - 

poi>a, poAqae tado qae eòta aqal dentAo 

deòta cai>a e mea e dela. Então poA. caa-òa 

de que eu não po66o In. lã iazen. a comi - 

da 1 ajudafi a lavan. a louça ? ?oò6o. i n ­

clusive , quando a gente dava pale6tA.a pa 

Ka 06 nolvo6, eu 6empAe dlzla  l6to ".lÁA-  

l l n d o ).

0 que Arlindo levanta como motivo e, de uma forma ou de 

outra, compartilhado pelos outros, levando’ a crer que.no espaço do 

mêstico homem e mulher podem executar as mesmas tarefas, não haven 

do 0 que seja "prÕprio a cada um". Uma ideia que, para Bruno e D é ­

lio nem sempre foi percebida como tal:

"Ante6 eu achava um ab6 uAdo teh. qae aja- 

daA a lavan. a louça ou In. pan.a a cozinha 

^azeA. alguma col&a. Achava um vexame, que 

6e eu ^0 6 6 e na Aua Iam me chamaA de maAl
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c,a&, Ho j t  não, ea n o teL  que zla. pn.tc.l0 a. 

da minha a j u d a . . .  " i V & l l o j  .
■ ' . *

Se por um lado, fazer certas tarefas que socialmente são 

consideradas femininas, reforça 0 que eles querem fazer crer, por 

outro lado a prÕpria idêia de "ajuda" revela que estas tarefas 

não são de responsabilidade deles. Isto e demonstrado também pela 

forma como eles a encaram:

".. i ea lavo lo u ça  pn.a e la ,  a6 vezeó vou 

para a co zinha  ^aze r  uma io p ln h a ,  uma 

can ja , eu go&to de c o z in h a r . Ma4 6ou mui 

to aâòlm de ^azer  quando eu quero . Quan­

do me Impõe alguma col-òa eu não £ aço ,por  

que eu acho um absurdo ela  l lc a r  pedln - 

do: iaça  lò&o ?" [Vello] .

"Agora  que eu eòtou a p o ie n t a d o , eu ajudo 

malò ela  na c o z in h a . Maò não e -òempre , 

porque a6 vezeò eu não eòtou dlòpoòto .

Quando eu tr a b a lh a v a ,  t in h a  & ã b a d o , do - 

mlngo, que eu 2 que {^azla 0 almoço, uma 

fe i jo a d a ,  ou preparava  uma carne, l im p a ­

va 0 p e ix e ,  e a inda  ^aço . Eu go&to dl-ò - 

to . Agora, uma col-i,a que eu não goòto e 

l a v a r  lo u ça , arrumar a cai,a. Não tenho 

je it o  para I 0 & 0 " [Bruno],

Da mesma forma como todos definem 0 que fazem como uma 

"op ç ã o " (jã que"quando querem" ou "estão dispostos" e porque "gos 

tam"), definem 0 que não fazem com 0 argumento de "não tenho j e i ­

to", sendo isto traduzido pela colocação de Arlindo:

"A gora , exlò te  aqu ilo  que e mali> proprlo 

para 0 homem ^azer  e exlòte  aquilo  que e 

malò próprio para a mulher l a z e r ,e  mal-ò 

fem in ino , e la  tem mal& j e l t l n h o , como ^a 

zer uma cama, lim par  a caòa ou la v a r  uma 

roupa . Agora, ela  não v a i  botar uma lâm­

pada a l l  em cima , tem mali dlf^lculdade.
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é maX-ò pznXgoòo, zntão aqulto  lã. E 

z&p ztZ ilc o  pana mim'-

B. A VIS ao feminina

Levando-se em conta, inicialmente, a situação presente no 

momento da entrevista, as tarefas que as mulheres exercem no e s p a ­

ço domSstico são diferentes. Assim, EmTlia, que tem quem lhe faça 

todo 0 trabalho domestico (porque inclusive a empregada mora com 

ela), fica com a parte administrativa da casa (o que alias Í de 

todas); Carla também cozinha e lava toda a roupa da famTlia na m á ­

quina, sendo o resto feito pela empregada; Bruna tem uma faxinei­

ra que vai 5 sua casa uma vez por semana e fora a lavagem da rou - 

pa, entregue a lavanderia, é ela quem faz todas as outras tare 

fas; Délia e Arlinda, também. SÔ que no caso destas, por não te - 

rem faxineira, é delas a limpeza da casa, sendo que dividem com as 

filhas esta tarefa. Hã ainda uma serie de outras que não vou aqui 

arrolar, ficando subentendido que, fora aquelas que os maridos "as 

sumiram" e fazem "as vezes", as outras são elas que exercem.

Por outro lado, quando eu oliho, não so para esta situa-' 

ção, como também pela perspectiva da trajetória destas mulheres no 

espaço doméstico, percebo que estas diferenças estão ligadas ao 

que é comum a elas: ficar na dependência de certas variáveis para 

as tarefas que vão ou não tomar a seu encargo. A primeira delas é 

se tem ou não empregada. A segunda, a idade e o sexo dos filhos,na 

medida em que a participação destes nas tarefas de casa obedece a 

este critério e a terceira é a situação econômica do casal, (que 

permite ou não ter empregada. Isto foi vivenciado, por exemplo,por 

EmTlia, Délia e Carla no inTcio do casamento, sendo que esta ú l t i ­

ma até mais recentemente. Seu depoimento é ilustrativo da importãn 

cia que estas variáveis têm para as mulheres na determinação do 

que vão fazer ou não de tarefas:

"Se.mpm eu òô de. mulhen e ele  cite 

■àete anoò atnaò não podia  pagan ama em "  . 

pnegada. Então eu t i n h a ,  l o g l c o ,  que {^a- 

zen tudo 6 0 z l n h a " .
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Para aquelas que sempre trabalharam fora de casa isto se 

convertia na "dupla jornada de trabalho", onde trabalhar por meio 

perTodo é condição para poderem dar conta do trabalho em casa.

Se, diante deste quadro, as semelhanças confluem para a 

conclusão de que as mulheres são as responsáveis pelo trabalho do­

méstico, algumas delas prob1ematizam a divisão deste com o marido 

nos moldes em que está, questionando esta conclusão. Isto é feito 

por Arlinda e Delia quando criticam o fato dos maridos se l i m i t a ­

rem a certas tarefas e tomá-las como uma "opção":

"Á-6 VZZQ.& oXe. me. a ju d a  no òen.vlq.o caòel- ^

Ko , ne ? la v a  a Zoaça , ^az pão , ^az òo - 

pa. M(X4 ete -iÕ laz  o que ele  go ò ta , o 

que eu goòtanla  que e le  ^ Izeòò e  não {^az 

e ^ quando quen. Então, e l&òo que eu 

co deògoòtoia , que eu bnlgo ... [ V e l l a ] .

0 pressuposto em que se baseiam para esta crTtica,vai no 

sentido de que a divisão do trabalho no espaço doméstico não deve 

estar calcada no sexo, sendo a igualdade o valor acionado. Por 

e x e m p l o :

tem cotòZnhaò aòòtm que ele acha 

que não tem nada a ven, que tendo qua - 

tno mulheneò em casa , a gente  e que tem 

que {^azeh. e eu atnda  não concondo , poA. - 

que eu acho que tem que haven Ig u a ld a d e ,  

não exlòte  colòa pafia a mulhen e col&a  

pana 0 homem, amboò podem ^azen  a me&ma 

colt>a ..." [knllnda]

EmTlia também coloca este mesmo critério de igualdade,em­

bora não tenha levantado nenhuma crTtica ao marido no sentido for­

mulado pelas outras, o que a meu ver se justifica pela sua situa­

ção,. onde tendo quem lhe faça todo o serviço de casa, essa proble­

mática não se coloca, apesar do marido não ser diferente dos o u ­

tros naquilo que faz em casa. A possibilidade de conflito fica as 

sim diluTda pela presença da empregada.

Suas posições são, no entanto, bastante ambTguas neste
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sentido. Ao mesmo tempo em que desnaturalizam esta divisão, se co­

locando a favor da 'perda dos limites do que seja "próprio" a m u ­

lher e ao homem, justificam a nao participação dos maridos em c e r ­

tas tarefas (EmTlia em relação ao passado) de forma natural ,usan - 

do os mesmos argumentos que antes se colocaram contra:

"tÁcu> também e porque não tem apttdão pa 

ra  czrtaò coZòa-ò, não tem je tto  e peto 

menoò ete me a ju d a , porque antigam ente  

nem 1.66o ete ^ a z l a ,  então metkorou mul­

t o ” [Vétla] .

lim peza  de caòa ete nunca ie z ,  não 

tem je it o  para l& ò o ,  tudo bem ..." [kr- 

lln da j .

Assim, a ideia de que o trabalho doméstico seja de respon 

sabilidade do casal e que ambos podem fazê-lo sem distinção, não 

implica que certas tarefas permaneçam " próprias" a elas e que con 

tinuem a se referir a participação dos maridos como "ajuda", toman 

do portanto para si a responsabilidade, o que as aproxima de B r u ­

na e Carla. Por outro lado, a diferença entre elas e significativa 

e não deve ser desprezada.

Bruna e Carla não saem da idéia de "ajuda", nem de que 

são elas as responsáveis pelo trabalho doméstico:

"E te  goóta de me a ju d a r  ãò veze& na co­

zinha , òempre iez  aò comprai para mim , 

me bota tudo dentro de ea&a , então eu 

não tenho razão de q u e ix a "  {B runa} ,

Se Carla se mostra revoltada com o marido porque ele "não faz na - 

da", 0 que se torna mais relevante para ela e o fato deste não re­

conhecer que ela sabe o que lhe cabe "como dona de casa":

"E le  &Õ manda, não ^az nada. T i r a  aque­

la  xZcara , lá. eòtã cheio de p o e ir a ,  pa-i 

óa uma v aò &o u rln h a  aqui e a gente  como 

dona de caòa eòtã òabendo o que tem que 

i a z e r " ,
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No caso das outras mulheres, a ambigüidade entre definir 

os gêneros como de naturezas diferentes e complementares e questio 

nar estas fronteiras em nome da igualdade , as coloca frente a 

dois princTpios que, se as faz reafirmar a divisão do trabalho dè 

forma tradicional, também as faz propor uma transformação desta di 

visão, gerando ou podendo g e r a r  conflito com os maridos na medida 

em que um torna ilegítimo o outro e esta e a principal diferença 

entre elas e as outras.

Por tudo que foi até agora colocado neste primeiro item 

do capTtulo, concluo que os homens não aceitam deixar de ser os 

exclusivos provedores da famTlia. Isto não deve ser questionado , 

nem portanto dividido nas suas responsabilidades concomitantes. 0 

fato de dois daqueles cujas esposas trabalham fora não reconhece - 

rem nem valorizarem este trabalho, quando suas esposas salientam 

ser ele importante para o orçamento familiar, e indicativo disso . 

Mesmo onde ocorre esta valorização, isto não é cortado.

Se foi observado que nos homens predomina a posição de 

desconsiderar o trabalho feminino extradoméstico como uma "ajuda " 

a eles enquanto provedores, fazendo questão de manter este papel 

em exclusividade, na maioria das mulheres se observa a aceitação 

de que isto não seja exclusivo deles, cabendo tambem a elas comple 

mentar o orçamento doméstico. Mas, que fique claro, elas não che­

gam por isso a questionar os homens enquanto pro v e d o r e s . Ao contra 

rio, os mantêm enquanto tal na medida em que seguem sustentando a 

valorização do homem na "manutenção da casa", mesmo onde ocorre a 

afirmação da importância da participação delas para a situação eco 

nÔmica da famTlia.

Tanto para a maioria dos homens como das mulheres, os li­

mites entre espaço doméstico e extradomestico são bem claros em 

relação aos gêneros, sendo estes definidos pelo lugar "prÕprio" a 

cada um: as mulheres no primeiro (cuidando dos filhos) e os h o ­

mens no segundo (sendo provedores). A exceção fica com os três en­

trevistados que definem o trabalho extradomêstico feminino como 

fonte de "realização p e s s o a l " ,onde estes limites se diluem, preva­

lecendo 0 indivTduo enquant-o valor como pressuposto na medida em 

que a ênfase passa a ser dada â realização da mulher enquanto tal. 

Entretanto, relembro que eles não rompem com a ideia de que " é 

prÕprio" da mulher o cuidado dos filhos, como e do homem " susten­

tar a famTlia". Alem disso, para as duas m u i h e r e s ,este trabalho é
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percébido como um meio para elas se d o a r e m , se entregarem aos ou - 

tros, membros não familiares de uma outra "grande famTlia". Ou s e ­

ja, 0 que se observa aqui"Í a projeção dos valores alocados a mu - 

lher na esfera domestica para a esfera extrado m ê s t i c a ^ ^ ^ . Assim,as 

fronteiras entre os generös voltam a se refazer num outro plano,na 

medida em que elas não s5 reforçam os atributos femininos no espa­

ço extradomestico, como o d e f i n e m p e l o  seu lugar no espaço domesti 

co, onde se autodefinem sempre em relação a outros. DaT, pelo tra­

balho fora de casa não d e i x a m d e  continuar referidas 5 famTlia. Es 

ta posição de legitimã-lo enquanto tal as aproxima tambim das o u ­

tras mulheres que o definiram como "ajuda".

Em relação ao espaço domestico, na perspectiva masculina 

este aparece dividido nas seguintes areas de tarefas: primeiro , 

aquelas que são colocadas como exclusivamente femininas e que para 

os homens são tabus no que diz respeito ã sua participação, como 

por exemplo a limpeza e arrumação da casa, lavagem de roupa. Segun 

do, aquelas que socialmente são consideradas femininas e onde eles 

aceitam participar. Mas num caráter de "ajuda" voluntária, o que 

significa que ela e c i rcunstancial, não sendo deles a responsabili 

dade, nem visto, como natural para eles fazer isso. Terceiro, es - 

tão aquelas tarefas onde os limites entre as responsabilidades mas 

culina e feminina se diluem, como fazer os pagamentos, a feira e 

0 supermercado. Se isto tem implicação num questionamento das fron 

teiras mais delimitadas na atribuição do espaço doméstico como 

eminentemente feminino, há que considerar que estas tarefas são 

projeções das atividades masculinas no es paço extradomêstico para 

0 espaço doméstico, especificamente no seu papel de provedores . Não 

é simples coincidência que para estas tarefas, a "ajuda" tenha um 

outro significado, sendo por eles "assumida". Assim como também 

0 fazem em relação as tarefas de consertos e reparos na casa, "mais 

especTfico" deles, parafraseando um dos entrevistados. Com isto, a 

participação deles em casa é feita de forma a confirmar a divisão, 

apontada anteriormente, dos gêneros em relação ao espaço domésti­

co e extradomêstico.

As mulheres, além de elogiarem os maridos pelas tarefas 

que eles "assumiram", justificam que eles não participem de outras

(3) Salem(1980) conclui ocorrer o mesmo entre as mulheres nas fa - 
mTíias de "camada média" que ela pesquisou.
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por afirmações de que "não tem jeito" e "aptidão", sendo estas a - 

quelas consideradas por eles como tabu. Gompartilham assim com 

eles a divisão- do trabalho domestico calcada no pressuposto de que 

existem tarefas "próprias" para elas e não para eles, assim como 

as socialmente masculinas são incentivadas para que sejam exerci - 

das por eles. Nestas não hã questionamento;- Isto ocorre com algu­

mas mulheres naquela area de tarefas tomada pelos maridos como 

"ajuda", onde elas querem que sejam divididas as responsabilida 

des, sendo isto ressaltado por uma delas como ponto de conflito 

com 0 marido. Abre-se aqui uma brecha para que elas percebam o e s ­

paço domistico como não sendo único delas. Brecha esta que não 

é levada ãs últimas consequincias, permanecendo a igualdade um va­

lor subordinado ã lÓgi ca hierárquica.

Resumindo, os critérios utilizados por eles para a divi - 

são sexual do trabalho, se encontram estreitamente vinculados ao 

ethos cristão de "vocações diferentes" a cada um dos gêneros e da 

reciprocidade entre elas, expressa pela ideia de "doação". Is­

to fica especialmente claro quando verifico que o transpassar das 

fronteiras de gênero, no âmbito do trabalho, ê expresso tanto pe - 

los homens como pelas mulheres, através da categoria "ajuda". 0 

que significa estar entrando num território que não e seu. Isto 

evidencia 0 reconhecimento de fronteiras "vocacionais", que são 

"próprias" do ser homem e ser mulher. Fronteiras que são recipro - 

camente cruzadas para concretizar a "doação mútua".

2. 0 significado de esposa e marido

2.1 - 0 discurso masculino

Este item diz respeito ã análise da relação entre os ca - 

sais, agora desde o angulo do significado de esposa e marido.

(4) Reciprocidade e aqui utilizada retendo do conceito de Marcel 
Mauss a idéia de uma troca entre valores iguais. Conforme Giobelli 
na (1983:75), a reciprocidade "abre o campo da dinâmica social nã 
qual as hierarquias ... tornam-se possíveis".
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Na definição que os homens fornecem das mulheres, i d o m i ­

nante 0 elogio' a elas. Isto vem associado a uma série de qualida ­

des por eles ressaltadas. Uma delas, que aparece em todos os de - 

poimentos, e o fato das mulheres serem "dedicadas", não sÕ a eles 

como aos filhos e que alguns estendem "às coisas da casa". 0

"apoio" que lhes fornecem e a "paciência" são também acrescenta - 

dos pela maioria, além de ser "carinhosa", "amorosa".

Três deles levantaram também, que haviam escolhido as es 

posas pelo "recato", por que "não era uma moça que se atirava";sen 

do que isto vem relacionado ao "medo de casar e amanhã ou depois 

ser enganado". Uma garantia deste "recato" era a mulher "ter muito 

fortê a reiigião".

Todas estas qualidades podem ser agrupadas em torno de 

três idéias: abnegação, demonstração de afeto e moralidade.

"EZà é uma m ulhzr , aòòlm, zòpztacuZar .Em

H.zlaq.ão ao6 ^ IZh o ò , tm apoio à mim; e. de. 

dlcada òó ^lZhaj>, io l  de.&dz o começo, é 

multo carinhosa e de uma dedicação extfie 

ma à coli,ai> da ca-òa . . . eu a c e r t e i  na 

encolha , por que eu sempre t iv e  medo de 

ca&ar e amanhã ou depolò lo&òe enganado.

T iv e  vãrlaò namoradas que òe a gente 

q u is e s s e  sexo t e r i a  na hora . Mas da Ve - 

t i a  eu s a b i a  que gostava  de mim mas não 

era uma moça que se  a t ir a v a  assim e Is to  

v a to r lza  qualquer  mulher . . . " { V e l l o ) .

A abnegação estã entendida pelas categorias "dedicação", 

"apoio" e "paciência". Estas são qualidades que definem as m u l h e ­

res por relação com o outro, no caso os próprios maridos, e mais, 

são "qualidades de doação" das mulheres ao marido e ao lar.

0 afeto, que todos colocam como uma condição da relação 

do casal, tem um significado especial quando diz respeito a uma 

qualidade da esposa: deve ser demonstrado. Ser carinhosa é demons 

trar o afeto, para e pelo marido, para e pelos filhos.

A moralidade: a religião é a fiança de que a mulher é 

"séria". Ser "séria" é ser virgem no casamento e ser fiel depois. 

Mais que isto, a mulher deve demonstrar que é isto por um compor­



tamento "recatado". Este i um ponto interessante das definições 

masculinas de esposa porque é o que mais facilmente pode ser con­

trastado com a. definição masculina de marido: alguns dos e n t r e v i s ­

tados relataram, e x pontaneamente, que haviam tido relações extra - 

conjugais. Enfatizam terem sido relações "passageiras", "sem envol 

vimento", e que "não deixaram a famTlia em segundo plano". Expres­

sam conflito por este comportamento, que avaliam como "erro do m a ­

rido". "Erro", porim, que não afetou o bem estar familiar. " Não 

deixar a famTlia em segundo plano" significa, para eles, duas coi­

sas principais. Uma, que não tiveram sexo com afeto, extraconjugal 

mente. Outra, que não deixaram de prover a famTlia com o que era 

preciso para satisfazer suas necessidades. A estes pontos retorna­

rei a b a i x o .

0 discurso masculino para definir marido utiliza várias 

expressões para reforçar a sua atuação como provedor. Esta Í a 

qualidade de marido por excelência. A "responsabilidade", o " não 

deixar faltar nada em casa", são caracterTsticas valorizadas pelos 

entrevistados. A "responsabilidade", o "ser responsável" ê entendi 

da, tambim, como a qualidade que permite ao homem "cruzar as fro n­

teiras" da sua "vocação", para prestar auxTlios mais cotidianos a 

esposa. Aqui, se enquadra, por exemplo, a "ajuda" no trabalho do - 

mêstico que alguns traduzem pela "coparticipação" em casa. Mas e 

fundamentalmente como provedores que estes homens sé auto definem 

como m a r i d o s . ,

Gostaria de ressaltar, aqui, da dificuldade dos homens fa­

larem em si e de produzirem esta definição. Foram reticentes sem - 

pre que tocavam na relação com a famTlia, sendo fluentes e fi can­

do mais ã vontade quando falavam de seu trabalho.

Retomo, agora, a discussão sobre a moralidade feminina no 

discurso masculino, pensando sua relação com a autodefinição dos 

maridos. Quero examinar duas idéias que extraio destas afirmações.

A,primeira idêia ê de que há, para estes homens, uma m o r a ­

lidade feminina e uma moralidade masculina. Entram, portanto, em 

contradição com o discurso catÕlico ao qual estão v i n c u l a d o s : es te 

diz que para ambos, homem e mulher, sexo sÕ com amor e dentro do 

casamento. Mas isto ê apropriado de forma singular. A moralidade 

feminina está diretamente ligada ao comportamento sexual c o n trola­

do pelo casamento. A do homem se liga ao comportamento sexual COM 

AFETO no casamento e permite ERROS traduzidos no comportamento s e ­

, ■ -64-
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xual SEM AFETO, fora do casamento. 0 dilema que os homens expres - 

sam na avaliação ERRO conta com uma solução que Í parte da qual ida 

de abnegada da mulher: seu "perdão". Este perdão e possTvel tam - 

bim por uma segunda razão central para os homens: o sexo, porque 

sem afeto, não interfere na sua responsabilidade para com a f a m T ­

lia e, principal, não compromete seu dever de provedor. E por este 

que sua moralidade se define.

A segunda idéia é que, assim sendo, a mulher é tida como 

0 locus, por excelência, mantenedor da moral familiar e da famT 

lia.*;Ela é a parte da engrenagem que não tem flexibilidade alguma 

para fugir, ainda que temporariamente e "sem envolvimento", as re­

gras. E isto indica que não admitem que a sexualidade da mulher 

possa ser exercida sem afeto: a afetividade demonstrada e exercida 

pela mulher as coloca, mulher e afetividade, numa associação natu­

ral. Delimitando para ela o exercTcio da sexualidade dentro da fa­

mTlia, os homens garantem sua honra , cuja responsável e a mulher.

Reforçando estas idéias, é comum no discurso masculino a 

colocação de que a "liberação sexual" é a causa da "desagregação " 

do casamento e da famTlia, associando esta "liberação" ã mulher.

Assim, a leitura que estes homens fazem do discurso catÕ­

lico, vai numa direção mais "tradicional", estendendo as " voca - 

ções" diferenciais ao campo da sexualidade e deixando de lado a 

"igualdade de direitos e deveres". Dito mais exatamente, fazem a 

subordinação desta igualdade, referida no discurso catÕlico, as 

"vocações diferentes"

Enquanto na definição das esposas eles ressaltam como 

qualidade delas a demonstração de afeto, a ausência disto neles 

não é problematizada. Ao c o n trario, é a contrapartida natural da 

mulher que "por essência" é carinhosa. A evidência disto é que 

quando eles falam sobre a relação com as esposas, são recorren - 

tes afirmações como:

"No penZodo do namono o comportamento da 

Ó-Cnte & um & dcpoZó que a gente  caòa e

(5) Houve no entanto um entrevistado que declarou, e foi corrobo - 
rado pela esposa, ter casado virgem e manter a regra de fidelidade 
no casamento, fazendo questão de fri§ar que: "não fugi aos princT- 
pios catÕli c o s ".
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aquzZz  nagÕcZo: conquistouf então aZ vem 

aquele  r e la x a r  n atu ral  e eu conqutstet  , 

então tem uma d ife r e n ç a  nê ? [ r t s o s ] " { A r ­

l in d o  ).

"Eu  tambem não sou multo de inalar guardo 

mais as coisas para mim, nem ^ Ic a r  ^azen 

do ^ e s ta ,  Âs vezes ela  reclam a , mas de ­

pois passa ..." {C a r lo s } ,

2.2 - 0 discurso feminino

Este discurso, apareceu muito mais cheio de nuances do 

que 0 discurso masculino. As mulheres estavam mais dispostas, no 

geral, a falar sobre os assuntos que diziam respeito ãs relações 

delas no âmbito da família. Não simplificavam nem se mostraram re­

ticentes ãs questões. Ao contrario, se alongavam sobre elas e as 

problematizavam. Foi um discurso também carregado de emoções, sem­

pre afloradas, e que me faziam perceber estar falando com elas so­

bre algo que lhes dizia mais de perto e lhes tocava.

No discurso feminino, o "ser responsável" e "trabalhador" 

são ressaltados como qualidades dos maridos. Mesmo as mulheres que 

não tornam isto expTTcito, também não fazem nenhuma crTtica quanto 

a este desempenho deles. Além disso, na medida em que, como as ou- 

trasj elas percebem ser de responsabilidade do homem "sustentar a 

família é possível inferir que estes valores são importan -

tes também para elas na definição dos maridos.

Apesar de poder inferir que estas sejam qualidades obser­

vadas por todas, o interessante a notar é 'que elas ao.serem solici 

tadas a definir os maridos, imediatamente falaram do que conside - 

ram seus principais defeitos. Assim, posso identificar entre elas 

dois tipos de resposta: um, onde junto com o elogio aos maridos en 

quanto provedor ha criticas a outros aspectos, como é o caso de 

Bruna e Délia. Outro tipo de resposta fornecem Carla, Arlinda e 

EmTlia, que s5 enfatizam os aspectos que criticam nos maridos.

(6) Ver item 1 deste capTtulo.
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0 ponto comum e dominante nestas criticas e o de que os ma 

ridos são "fechados". Embora varie o que cada uma ressalta, isto 

sempre envolve: ausência de "escuta", "demonstração de carinho" , 

"atenção" e/ou "dizer o que sente".

"Ele. £ um c.ke{i& de ^am lZla  multo fiespon- 

&ÔL\jel, multo trabalhado  A . . . Ele teve  um 

problema f in a n c e iro  Aerlo  e eu òô fu i  

òaber  quando estourou. E le  não 6e  a b r ia ,  

ele  não sen ta  para  conversar . Âs vezes 

eu consigo Is to  d e le ,  mas é multo d lfZ  - 

c l l .  Um desabafo  meu e le  não tem p a c iê n ­

c ia  de ouvir  . . .  " i V ê l l a ) .

^Ele  ê uma pessoa  multo fechada . A gente 

fa la  com ele  e e le  não s e  lembra daqui a 

duas horas o que fo i  fa la d o .  Então, você 

acha que conversou mas não houve uma es­

cuta . Tambem não ê de demonstrar carinho 

e eu acho Im portante  chegar , d iz e r  uma 

palavra , estim ular  este  carinho . . .  de ­

monstrar 0 que s e n t e ,  eu nunca s e i  se 

ele  estã s a t i s f e i t o  com a v ida  dele  . . .  

eu chego a te r  medo de I r  a fundo nas 

coisas porque aZ ele  pode f ic a r  a g r e s s i ­

vo . . .  " ( A r l i n d a ) .

Estes depoimentos servem de exemplos para o teor recor r e n ­

te na critica de "fechamento" dos maridos, onde as reclamações' vão 

no sentido deles não exteriorizarem os próprios sentimentos e de 

se mostrarem indiferentes ao que elas dizem e/ou sentem, alem de 

não dividirem os "problemas" que dizem respeito ao "seu mundo " 

(quer entendido como o trabalho, quer como questões pessoais). Em­

bora se deva levar em conta que nesta critica existem variações de 

grau, indo desde a constatação de um total "fechamento", ate uma 

reiativização do mesmo. 0 que faz com que esta reclamação ap a r e ­

ça tendo maior ou menor peso para a relação. Assim, enquanto o 

"fechamento" do marido não impede que EmTlia defina a relação como 

"muito boa", Carla afirma que isto a fez pensar "muitas vezes" em



-68-

se separar do martdo:

"Eu  p&nòava multo e. depolò d l z l a :  não i 

Eu tinha  medo de fidf^lzxo noó ^llho ó , de- 

£e4 paãsamrn a não In. bem no6 e&tudoò 

não pa&òan no v &stlb u Za n  e eu l a  sen a 

culpada . Mas ago fia, depois de cnlafi oò 

{,llhoò, ten. trabalhado  t a n t o , malò acomq 

dada e eu ^Ican. no meu canto . . . "

Com exceção de Carla, as mulheres atribuem a participação 

nas "Equipes", a possibilidade de concretizar alguma mudança neste 

âmbito do comportamento dos maridos. Falam que através destas os 

maridos "melhoraram". A perda desta expectativa em Carla foi o m o ­

tivo acionado para ter se retirado da "equipe":

"Não me Importo de t e r  deixado a equipe  

e nem quero m al6 , porque^ tem reunião ? 

vamoò ã r e u n iã o . AZ e òõ a q u ilo ,  todóò 

eòòeò anoò ele  òÕ prom etia  e não mudava 

nada. A cabei  cam an d o . . . "

Por contraste com a percepção dos maridos de que a m u ­

lher i 0 locus da afetividade e, principalmente, de afetividade 

demonstrada e aceitando a ponte que as mulheres fazem entre s e n t i ­

mento e afetividade, i interessante o exame desta reclamação com’ 

mai s detalh e .

Ás mulheres parecem propensas a não respeitar a frontei 

ra de gênero, que e clara para os maridos, e cuja linha demarcatÕ- 

ria é a afetividade. Seus depoimentos neste sentido são carregados 

de emotividade e indicam estarem falando de uma questão central pa 

ra elas. Reclamam de algo que gostariam que se modi f i cas s-e.

Ao mesmo tempo porim, elas recuam desta propensão de cru­

zar a fronteira, falando do "fechamento" dos maridos como próprio 

da "natureza" dos homens:

"... ele , por n a tu r e za , e multo fechado"

ÍEm Zlla].



todo hom m ê a ò ilm "\ Í S r a n a ] ,

"?oA.quz 0 hom&m - nÕò dãvamoò no caA4o 

dt notvoi, aò dt^e.K2.nç.a6 pòlcotÕgtcaò do 

hormm z da mathth. - t o  homtm t dt^tA.tn- 

tt  na 6ua  m antlra  dt & tK , A mathtn. t 

malò cartnho6a , qatr  multo mais attnção 

t 0 homtm não tòtã òt  prtocupando multo 

com lòòo , t lt  t multo aòòlm do qut tòtâ 

aco nttctndo ã òua v otta , mai> dt uma ma - 

ntlAa  mali> p hã tlca , no gtfial t multo 

{^Klo, não dtmonótAa o qut 6 tntt  . . . " (Aa- 

Z l n d a ).

Este movimento pendular das mulheres, de ficar entre a 

expectativa de poderem encontrar formas de modificar o comportamen 

to "fechado" dos maridos e tomã-lo como algo que lhes e prÕprio,po 

derã ser melhor entendido a partir do significado que as mulheres 

atribuem ao ser esposa.

Ao se autodefinirem, as mulheres valorizam para si as

qualidades de abnegação e demonstração de afeto. "Servir", "acei - 

tar" e "estar disponível", "ser carinhosa", são as categorias re - 

correntes:

"O lh a ,  òtn. t^poòa pana mim t um dtédobna 

mtnto t o t a l ,  a g tn tt  ttm qut tstan  dl6 - 

ponZvtZ, ajudan. a qualqutn. hofia, dafi mui 

to apoio , canlnho , actltan. aò c o l & a ò . . . "

[A n l ln d a l .

"Eu  6 0 U uma pt66oa  qut ^aço tudo pan.a o 

m anldo . Oò mtu6 llthoi> acham qut tu òou 

multo t o la  dt ^aztn. tanto a vontadt dt- 

I t ,  mai tu acho qut a tòpo^a ttm dt òtn. 

aòòlm como tu 6ou , não acho nulm. E lt  

goòta dt &tn  6tn.vldo, ttn  òtmpnt tudo na 

mão t tu acho qut não cu&ta  òtn.vlfi" [Bnu 

na] .

t dentro da valorização na abnegação que, com exceção de
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Carla, as mulheres agem em relação ao "fechamento" dos maridos. 0 

depoimento de Arltnda ilustra bem a posição delas a respeito:

"Se eu não pnocaraòSt en tznd zr , aco.Xtar a. 

mcLm-ira dz d z t z ,  ^e.ckadão, l a  òzfi t u ­

do multo d l^Z clZ

Desta forma, a naturalização do "fechamento", acaba por 

se traduzir no "procurar entender e aceitar". A oscilação delas se 

dã assim entre ficar insatisfeita e a "aceitação" ou, como e o 

caso de Carla, a "acomodação".

Embora o descontentamento manifestado com o comportamento 

"fechado" dos maridos varie em grau, sendo Carla o caso extremo,tg 

das elas terminam por fazer prevalecer a abnegação, incorporando-a 

como atributo delas. ■

Esta incorporação permanece mesmo entre aquelas que pro - 

blematizam a abnegação:

"... Agora, zu não acko czrto l lc a r  nzé~ 

ta  d ls p o n Z b ll ld a d z  toda a vZda não. Eu ■ 

a tz  mudzZ muZto por achar  quz dzvZa mz 

adaptar , mas não aczZto meu marido tã zm 

cima z zu aqui zmbalxo; tzm dz havzr  

Ig u a ld a d z .  Então, zu acho quz z l z  podz {,a 

zzr  . zm casa quatquzr  t r a b a l h o . . . "  {Ar-íln- 

d a ) .

"Eu  z&tou no mundo mais para s zr v lr  do 

quz s z r  s z r v l d a ,  como dlzzm as palavras 

dz Jzsiis C r is t o .  Mas za v lv l  multo dz a- 

cordo com os padrõ zs , com a manzlra dz 

v lvzr  d z l z ,  zntão zra  ^zlto  tudo dz- a c o r ­

do como '..zlz gostava  z zu acho quz o casa- 

mznto não z um s z  amoldar totalm zntz  a 

outro não . . .  zu acabo ficando multo zm 

função d z l z  zm casa ..." ÍEm Zlla).

Apesar de falarem , em individualizar-se em relação ao 

marido (no caso de EmTlia) e de problematizarem a abnegação, esta
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não chega a ser q u e s t i o n a d a ^ ^ - .

A abnegação e tambim o que predomina numa referência co­

mum dos depoimentos femininos: a facilidade de separação dos ca - 

sais atuais. Isto porque, segundo elas, jã iriam para o casamento 

com a idêia de que "se não der certo, separa". Faltar-lhes-ia per­

ceber a importância do "perdão", da "aceitação do outro" e da "lu­

ta contra 0 egoTsmo".

A semelhança entre este discurso sobre separação e o dos 

maridos, estã em que ambos atribuem â mulher a responsabilidade pe 

la permanência do casamento (e da famTlia). 0 contraste esta em 

que eles alocam o perigo da desestruturação do casamento na "libe­

ração sexual" e portanto na moralidade feminina, enquanto elas as­

sumem isto como ponto pacTfico e enfatizam a incapacidade fem i n i ­

na de "perdoar" e de"aceitar".

Quando a maioria das mulheres explicTta ou dã a entender 

saber que os maridos fugiram a regra de fidelidade no casamento , 

0 "perdão" deste "erro" e ressaltado por todas como condição para 

a continuidade do convTvio, do "acertar" e da "volta a harmonia 

dentro de casa". Isto confirma a importância que elas dão ã.abnega 

ção para a manutenção do casamento, embora tenham manifes ta do insa 

tisfação com a atitude dos maridos.

Considerando que a abnegação esta fundamentalmente referi 

da â "doação", elemento central do discurso católico sobre casamen 

to e famTlia, as mulheres se apropriam dela como uma caracterTsti- 

ca feminina - talvez se possa dizer naturalmente feminina - ainda 

que problematizada por algumas. Assim, naturalizam o ser esposa e 

com isto 0 ser marido.

Entretanto, conforme jS venho delineando, existe um m o v i ­

mento pendular nas mulheres;. Este ŝ e da sempre entre a natu r a l i z a ­

ção do ser marido e ser esposa e o descontentamento que no cotidia 

no esta naturalidade provoca. Um movimento onde não ha ruptura , 

pois 0 resultado dele e a res i g n a ç ã o . '
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(7) Vale recordar que Arlinda naturaliza a não participação do m a ­
rido em certas tarefas de casa (ver item 1 deste capTtulo).
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3. Consideraçoes finals

0 que constatei neste capítulo i que, para estes casais, a 

relação homem/mulher e concebida dentro do paradigma "tradicio - 

nal", onde as fronteiras entre os gêneros estão rigidamente traça­

das, tendo 0 sexo por critério definidor dos gêneros como natural­

mente diferentes e complementares.

0 ethos cristão presente entre os casais os leva, as v e ­

zes, na direção do questionamento destas fronteiras pela incorpora 

ção do valor igualdade presente no discurso catÓl i c o . Isto ocorre 

em relação ã divisão do trabalho doméstico, pela participação do 

homem nele e no significado de esposa e marido, pelas mulheres re­

clamando do "fechamento" dos homens. Mas como demonstrei, as fro n­

teiras não chegam a se desfazer na medida em que outra incorpora­

ção do discurso catÕlico e feita: homens e mulheres tem "voca 

ções" diferentes. Se identificam e reforçam assim o paradigma "tra 

dicional". 0 mesmo ocorre no que diz respeito ã reinterpretaçãó 

que os homens fazem da igualdade colocada pelo discurso catÕlico 

sobre a relação sexo, amor e casamento, que para eles diz respei­

to apenas a mulher, locus por excelência da afetividade e que por 

isso tem sua moralidade definida pelo exercício da sexualidade den 

tro da família. As mulheres, ao tomarem a "doação" como "vocação " 

delas, assumem também esta divisão feita pelos homens e a a f e tivi­

dade como natural delas. .

Outro ponto, que deixei para colocar agora, diz respeito 

ã valorização, entre os casais, numa reVação baseada no dialogO e 

que é apropriada pelo discurso catÕlico veiculado através das

"equipes" No entanto, o reconhecimento por parte dos casais

da dificuldade na concretização disto é comum. As mulheres proble- 

matizam esta dificuldade em^ima do "fechamento" dos homens. Estes, 

além de considerarem natura 1 deles "ser fechado", vêm com indife - 

rença a constatação da ausência de dialogo. Assim, mesmo este, e 

mais um ideal que as mulheres ainda buscam do que algo vivenciado 

pel'o casal , onde a "negociação" não aparece.

Concluindo, o e t h o s  cristão ora se articula com o holista 

(homens e mulheres são diferentes e complementares), reafirmando-o.

(6) Ver capítulo II, item 2.3
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ora com 0 ethos individualista (homens e mulheres são iguais) que, 

no entanto, permanece sempre subordinado e s5 diz respeito a q u e s ­

tão do valor igualdade e não a relação disto com outros valores 

presentes nos segmentos de camada media "modernos", como a autong 

mia individual, a individualidade.



- As fronteiras de gênero nas gerações
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CAPlTULO IV

Neste capTtulo, a existência ou não destas fronteiras ê 

examinada tendo por eixo as mesmas questões referidas no capTtu­

lo anterior: a definição dos gêneros como naturalmente diferentes, 

sendo o sexo determinante, ou o questionamento e diluição disto 

através d.a valorização na igualdade. Alem da probl emati zação ou re 

forço que o ethos cristão proporciona.

No exame d e s t a s 'q u e s t õ e s , a analise e centrada agora nas 

gerações, visando verificar quais as continuidades e rupturas en­

tre elas. Neste sentido, o capTtulo esta dividido em dois itens ; 

um sobre a visão dos pais e outro sobre a visão dos filhos. Cada 

um destes itens tem por base os seguintes pontos: a relação entre 

as gerações, que contem no significado de pai, mãe e filho, os va^ 

lores em que se baseia esta relação e as areas que os pais levan - 

tam como principais alvos de controle no comportamento dos filhos.

1. A vi são dos pais

1.1 - Sobre a rei ação

Como a divisão na orientação dos filhos e ligada ao si - 

gnificado de pai e mãe, se encontrando associada a relação deles 

com os filhos, eu resolvi incluT-la neste item do trabalho.

Esta orientação, em todos os casais, esta e sempre este­

ve totalmente a cargo das mulheres. Mesmo o casal B, único a não 

reconhecer isto, afirmando que "eram os dois, a mesma coisa", admi 

te que todas as decisões nesta area são de Bruna. 0 que me faz 

afirmar que esta e uma posição unânime entre os casais.

No discurso masculino, não existe qualquer tipo de proble 

matização sobre esta divisão de encargos. Alem disto, eles expli - 

cam a ausência na orientação dos filhos por afirmações còmo: "ela 

tem muito mais jeito", "este e o papel da mãe", "o homem ê mais 

voltado mesmo para o trabalho". Revelam assim ser natural que a
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educação dos filhos esteja sob a responsabilidade da mulher; o que 

apenas reforça o que eles colocam quando falam do trabalho extrado 

méstico ^ ^ ^ . Naturalizam também com isto a ausência deles.

No discurso feminino tampouco existem maiores qüèstionamen 

tos. Embora a maioria das mulheres não compartilhe esta naturaliza 

ção que os homens fazem, falando de igualdade ("pai e mãe têm os 

mesmos deveres, devem assumir as coisas juntos"), não deixaram de 

seguir mantendo esta divisão e se sentirem responsáveis pelos fi- 

lhos(2).

Trata-se portanto de uma divisão "tradicional". E n t r e t a n ­

to, todos- os entrevistados parecem apontar numa direção diferente 

a respeito do significado de pai.

Quando os homens se referem a relação deles com os filhos, 

falam em "ser mais afãvel",. "carinhoso". Junto com isso, em serem 

"abertos", o que se traduz em "diminuir as reclamações", não ser 

"repressor", "autoritario" ou "de impor as coisas". Por exemplo:

"Eu  m2.&mo r z l l l t o  qu& a-ígunò pontoó e.u 

dívo mílhonan: pfioc.un.a.n. òdfi ma.Á,& a£civQ.t 

com ctcò , convlvcn malò com e podz-

fild 6 CA um pouco maló ab&Ato no Aztaclo- 

namcnto, dlmlnulA aò Acctamaq.õcò ..." 

iCaAto-& ] .

"A minha Aclação com clcò z mzlo z-òpl - 

nhznta , Eu tambzm não òou multo dz - zu 

Qoòto dztzò - dzmonòtAaA .caAlnho . Acho 

quz òou um pal aòòlm do tipo  mzlo autoAl 

t a A l o . Acho quz jã  z uma colòa a&òlm 

mzlo autom ática, da manzlAa como zu ^ul 

cAlado , não z ? " [E m Z llo ] .

Em suma, reconhecem que não demonstram afeto e que são 

"autoritários". Ao mesmo tempo gostariam de ver isto transformado: 

"devo melhorar", "estou tentando", são expressões comuns entre 

eles. Indicam assim uma direção "moderna", onde o pai nãd seja

(1) Ver capTtulo III, item 1.1
(2) Nos capTtulos II e III, isto se confirma.



distante dos filhos, mas demonstre afetividade e seja mais partici 

pativo; que a relação com eles não seja "autoritária", mas baseada 

no "dialogo" (que alguns expressam claramente). No entanto esta ê 

uma direção que não chega a se concretizar.

A maioria dos homens explicita a dificuldade em mudar:

"... A g zn t z  ph.oc.aKa iaztLh um ,

maò zu 6 0 u m&lo th.adÁ.c.Â.0 nalÁ.6ta, jã  um 

pouco meto anttgo pan.a mudah. Mão tznho 

mudado mutto" . [Cah.Zo6] .

Mesmo Arlindo e Delio, que afirmam estar mudando, expres 

sam a mesma dificuldade dos outros, e associam isto ã maneira como 

foram "criados":

"0  m&u pat 6zmpn.c {,ot aò6lm dz tmpoh. a6 

cot6a6 , dz achah, quz z l z  z quz tzm h.a 

zã o . Eha mzto v t o t z n t o , Então tudo ã.6 60  

zu thouxz  um pouco z ^tca mal6 dt^lc-iZ 

mudah. IÁa6 zu z6tou  tzntando  6zn. agoh.a 

maÁ.6 abzKto , pah ttctp ah  mat6. PoAquz a t z  

pouco tzmpo ath.06, zu zAa totaZm zntz ^z- 

chado, paha z l a 6 . Não adm itia  quz mz dz6- 

6zm um p aZ p ltz  . . . "  [ V z Z l o ] .

Embora não haja porque negar que o processo de socializg 

ção destes homens tem peso na dificuldade deles em mudar,creio que 

há outra razão implTcita em todos eles e que apenas um tornou cla­

ra:

"E 66Z  nzgÕclo dz não dzmon6th.ah cah.lnko,

6ZK a66lm mzlo autohltãh.lo-, zm pahtz z 

pzZo i^ato dz ackah. quz 6Z  a gzn tz  i^lca 

multo amigo, j^lca moZz, do6 ^lZho6 quzh.z 

h.zm tomah conta da g zn tz ... " (E m Z Z lo j .

A dificuldade se traduz assim na ameaça que uma relação 

simétrica e afetiva com os filhos representa, ja que contem um sen 

tido disruptivo de controle sobre os mesmos, E preciso que a
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autoridade seja resguardada e garantida, o que e feito através da 

não demonstração de afeto. Motivo pelo qual o que indicava numa di 

reção "moderna" não se realiza. Mas ha aqui outro motivo, interli 

gado ao primeiro, desta não realização e que passo a desenvolver.

Quando a maioria dos homens fala em não ser "repressor" , 

"autoritário" ou "de impor" e associa isto a uma relação baseada 

no diálogo, isto significa que devem mudar a forma de fazer os 

filhos o b e d e c e r e m , mas não a relação assimétrica com eles. 0 que 

quero dizer e que o diálogo e interpretado pelos homens dentro da 

lÕgica hierárquica e não pela valorização da igualdade entre 

pais e filhos. 0 depoimento de Arlindo e um bom exemplo:

"(luando a f i l h a  não t m  d lãlogo , quz o 

pal i Ô  apfL2.6 e.nta como um /LQ.pfiC66ofi, a 

f i l h a  & a l  dc cai>a, pafitc para a droga ou 

entra  ncósa de amizade c o lo rid a  que anda 

por aZ. Tem que t e r  dlãlogo , exp lic a r  

porque l66o  não pode aco n tecer , não deve 

e 0 que pode g e r a r " .

A problematização da "imposição", "repressão", está vin - 

culada ao receio de que os filhos se desviem das normas paternas, 

cuja "solução" está no pai não abusar de sua "vocação" (a autorida 

de) na relação com os filhos, como reza o discurso catÕlico. Este 

afirma que os pais' não devem ser "opress ores " . 0 diálogo, sua 

contrapartida, é reconhecido pelo pais como um meio mais eficaz de 

controle porque permite uma aproximação com os filhos. Ainda a s ­

sim, reinterpretam-no a sua maneira: é uma conversa a m i g á v e l , on- 

de 0 pai explica ao filho porique "não deve desobedecer". Para os 

pais, 0 marco que diferencia o "autoritarismo" do "diálogo" é que 

este é mais amigável; Continua sendo, porém, para eles, uma comuni 

cação de via unica, o que evidencia que para os pais a relação com 

os filhos é de autoridade/obediência. Estes não são questionados 

em nenhum momento, ao contrário, são naturalizados. A forma de 

exercer a autoridade e, principalmente, a eficacia traduzida na 

obediência, são os pontos sobre os quais se faz a reflexão dos 

pai s .

"NÔò 6omo6 lgual-6 em d ig n id a d e ,  como 6e-
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rzò kumanoò. Agora, zu acho quz pzlo ia~ 

to dzZzò ózrzm mzuó illkoò zlzò tzm o dz 

vzr dz obzdlzncta para comZgo . . .  zu rzó 

pzZto zlzò porquz òão outraò pzòòoaò.Eu 

dZgo ai6-Lm 0 jz-ito, a naturzza dzZzi, dz 

tzr dztzrmlnadoò goòtoò, dz agtr dz uma 

dztzrmlnada ^orma, Mas zvZdzntz quz tzm 

quz lapidar o diamantz, tirar aquilo quz

0 z&tã impzdindo dz brilhar . , {EmZlio].

No caso das mulheres, a queixa mais comum é de que os m a ­

ridos, enquanto pais, "não conversam com os filhos", ou seja,"não 

têm d i á logo":

”Elz nunca {̂ oi aòòim dz convznar z òz 

zlz ^ala z para zitourar, brigar, z òão 

motivoi iniignií^icantz-6, tudo bz-itzi - 

ra ,.. " I Carla ] .

"falta mai6 dialogo, dz convzròar, procu 

rar &abzr maiò dzlaò . Elz não z ama pzò- 

' ioa aò6im dz chzgar, {^azzr um carinho , 

brincar. Elz z muito dz dizzr não ... "

(Arlinda].

A explicação que elas fornecem para este comportamento e o fato 

dos maridos serem "muito exigentes", serem "mais de se impor" e 

quererem "tudo ã moda deles".

A reclamação das mulheres sobre a falta de diálogo entre 

maridos e filhos (ambos os sexos) poderia indicar uma percepção da 

relação entre pais e filhos como devendo s’er orientada por valores 

individualistas: o dialogo sendo a prova da igualdade entre 

eles. No entanto, elas não se afastam, também aqui, da rota "tradi 

cional" que tem marcado seus discursos. E possTvel dizer até que 

elas reforçam os valores "tradicionais" nas relações delas e dos 

maridos com os filhos, apesar de, aparentemente, desejarem que 

fosse diferente.

A primeira evidência disso e que definem também sua rela 

ção com os filhos - e a relação pais/filhos, num sentido geral -co
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mo uma relação de obediência.

. "PoA-Que eu acho que. zZa-6 de.vm procunan 

&e.h. obtdlcntzò  e nvltan. {̂ aze.n. o quz nÕò 

não goitamoò. EZaò tzm uma boa baiz , uma 

boa on.lzntaq.ão, zntão zu acko quz ztaò 

tambzm dzvzm daA uma AZópoòta aquilo quz 

tlúzKam, quz AzczbzAam dz bom . . . "  (An -  

l i n d a ) .

Entretanto, a atualização da obediência, ho caso das

mães, não se dã via autoridade como com os.pais. Sua estratégia é 

a do "dialogo", para-io qual estão naturalmente qualificadas, jã 

que as qualidades "naturais femininas" da afeti vi d a d e , da p a c i ê n - 

c i a , do d o a r - s e , lhes possibilitam este tipo de relação com os fi - 

lhos. As mulheres definem sua relação com eles exatamente por esta 

via: uma "relação de amiga", "aberta".

A aproximação com os filhos, coloca as mulheres numa posi 

ção privilegiada pára exercerem vigilância sobre eles. Esta vigi­

lância, ê bom ressaltar, se dâ principalmente com as filhas, onde 

a proximidade é maior e permite que elas se mantenham informadas 

sobre suas atitudes. As filhas são consideradas "abertas" e os 

filhos "fechados". Interessante que enquanto das primeiras as

mães requisitam serem "abertas", o "fechamento" dos filhos não e 

problematizado, donde deduzo que considerem isto natura1 deles , 

como h o m e n s . 0 que não quer dizer que não estejam também prõxi - 

mas dos filhos. Mas e mais no sentido delas para eles.

"Eu izmpnz, na baòz da bAlncadzlh.a, la  

puxando o a-òi>unto dz namorado, dz paquz- 

A.a. Então zu não tznko multo mzdo nz6- 

6Z izntldo a^òlm dz Azlação com rapazzò 

z nzm com drogai». Forquz zu òzmprz con- 

vzr6zl multo com zlai,, -òzmprz z6tou mul­

to prõxlma, multo amiga . . . "  iV z l l a ) .

"Eu òzmprz pfiocurzl moòtrar para o6 ^l- 

Ikoò aquilo quz zu a c r z d lt o . HÕò ózmprz 

tlvzmo6 dlãlogo, convzróamoó dz tudo.
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Mali com aò fllhcLò, porqaz zl&6  óão mz6- 

mo fechados ; zntão não dã multo d z s a b z r

o quz zlz6  pzn-òam " (EmZlla) ,

A segunda evidência do reforço, por parte das mães, de 

valores "tradicionais" na relação delas e dos maridos com os fi - 

lhos, ê a atuação delas como mediadoras entre pais e filhos. 0 

que passo a examinar com mais detalhes agora.

São dois os pontos a desenvolver: o primeiro e que, en­

quanto mediadoras na relação, as mães reforçam o pai como figura 

distante dos filhos e o autoritarismo dele perante os mesmos e o 

segundo ê que, em assim fazendo, reforçam junto aos pais a predomi 

nãncia delas na esfera das decisões sobre os filhos.

E recorrente no discurso das mulheres a enumeração das 

coisas que conseguiram para os filhos através da habilidade delas 

para "lidar" com os maridos:

"... Eu 6 0 U multo mais fã c ll  do quz z l z .

Para conòZQulA. com zlz, zu tznho quz sa- 

bzr 0 horãrlo, quando falar, como falar"

( A r l i n d a ) .

"... Eu tznho quz d l z z r  para os filhos : 

calma I porquz zlzs  acham quz zu tznho 

quz convznczr logo o p a l .  Eu c o n sig o , mas 

não z dz r z p z n t z .  Eu tznho quz convzrsar  

dzvagar , z x p l lc a r "  (E m Z lla ) .

Ao interceder junto aos pais,em favor dos filhos as mães 

reafirmam perante os filhos sua capacidade de vencer barreiras que 

eles não conseguem ultrapassar. Dão-lhes tambem a ideia de que es­

tão do lado deles no "confronto" com os pais. 0 caso limite desta 

atuação e o que algumas mulheres relatam: o encobrimento de"erros" 

dos filhos:

"Eu  fa lo :  mzu Pzus do czu I não d iz  na ­

da pro tzu  p a l ,  porquz s z  z l z  dzscobrz  !

Elz  z uma pzssoa  multo zx lg zn t z  . . . (quan 

do 0 marido dzscobrz) . . .  aZ zlzs  mz dzl
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xavam n a q u ílz  Impaòóz ! No m elo . No 

a conda z ito un ava  nai m-ínhaó c o ita i  z a 

culpa e. minha ponque. a c o b c n t z i .  Elz  tzm 

fiazão, zu não p nzciò ava  : tzn  zòco ndi d o .

Ma4 i a b z  como z mãz, nz ? Szmpnz z a 

capa doi i i l h o ò . E ózmpnz a a i m ,  não 6 z i  

ponquz'.'. [Bnuna] .

Ora, esta mediação perpetua a relação distante entre pais 

e filhos, que se tornam dependentes das mães para "mandar recados" 

de lado a. lado. Se, por uma parte, "estar no meio" acarreta os 

riscos de ter a "corda estourando em suas costas" (no caso extre - 

mo), no geral as torna figuras centrais no interior da famTlia e 

que é explicitamente reconhecido tanto por elas como por pais e 

filhos. Isto se evidencia pela constatação dos filhos de gue nesta 

negociação a mãe "está* do seu lado" e, no caso dos pais, de que 

necessitam dela para operar a comunicação. Valorizadas e se auto 

valorizando no seu papel de intermediárias, ,a impossibilidade de 

mudança na relação distante entre p a i s e  filhos permanece.

Por outro lado, a mesma h a b i 1idade que possibilita ãs

mães os "ganhos" para os filhos e utilizada para que as decisões 

sejam em geral delas, Isto, no entanto, é feito de forma a que os 

filhos não percebam:

” Não òÔ zm nzlaq.ão aoi i i lh o ò ,  mai zm 

tudo a ultim a palavna  z minha. Mas z òzm 

pnz a&òim. S z  a mulhzn -òoubzn ^azzn  ai 

coiò^ai com o mafiido, z la  z quz manda. Ê 

um j z i t in h o  quz a g zn t z  tzm nz ? Não dz- 

ia u t o n i z a ,  zntzndz-ò ? A gzn tz  concon- 

da com z l z i  mai ^az o p o i iZ v z l  pana' z l z  

concondan com a g z n t z "  [Bnuna] ,

n
• • ?on quz tambzm z aiiim: pnimzino 

zlai {filhai) pznguntam tudo pana mim. 

Ma4 a gzntz não diicutz zm nzlação ao' 

quz um ou outno diz na kona. Sz zu tenho 

íím pzniamznto, zlz tzm outno, pana 

chzgan a um pzniamznto iÕ a gzntz convzn



Áa 6 0 zinho. ?oA.qaz 6Z za dl&&zn. quz òlm 

' z 0 KhZlndo dl&òzn. quz não, aZ zla& vão 

pzrdzfi a con:^lançà ou dz-óAzópzltar. Ma4 

za acabo convznczndo zlz com jzlto ..."

[ A r l i n d a ] .

Assim, a mediação tambem reafirma junto aos pais a domi­

nância delas nas decisões a respeito dos filhos, mas garantindo os 

pais como figuras de autoridade perante os mesmos, jã que eles é 

que aparecem como dando a decisão final.

0 exame destas questões me levam a concluir que, a rigor, 

as mulheres estão reforçando o que idealmente negavam ao r e c l a m a ­

rem sobre a falta de dialogo entre o marido e os filhos. Sem negar 

que 0 marido deva ser visto com autoridade, atuam eficazmente como 

fonte de decisões sobre os filhos. Isto lhes dã o recurso final de 

não comprometerem sua figura "amiga", pois, em último caso, a "im­

posição" pode sempre ser remeti da ao p a i . 0 controle dos filhos é 

da relação entre pais e filhos e exercido de forma camuflada, s e n ­

do consequência também do maior contato e envolvimento afetivo de-

1 a com os f i 1hos .
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1.2 - Sobre os alvos de controle

Os temas que se revelaram como sendo aqueles onde recaem 

os receios e a preocupação de controle dos pais sobre o comporta - 

mento dos filhos são: o desempenho destes no estudo, as relações 

sexuais antes do casamento, as amizades e o namoro dos filhos,além 

do uso de tÕxicos. Destes, o único sobre o qual a preocupação dos 

pais não é diferenciada em função do sexo dos filhos e o uso de 

tÕxicos. Por isso, este tema não foi considerado para a analise.

Os temas podem ser subdivididos em duas grandes áreas: es 

tudo e sexualidade. Na medida em que namoro e amizade são temas 

que se intercruzam com estas áreas, serão abordados ao final para 

evitar repetições dentro de cada uma das áreas referidas.
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A. 0 estudo de filhas e filhos

Em relação a esta area, as colocações dos pais giram em 

torno do estudo superior dos filhos. Ter um curso universitário e 

a meta que todos os pais almejam para eles. No entanto, o s i g nifi­

cado que os pais alocam ao curso superior para os filhos, i dife - 

rente conforme o sexo destes; razão pela qual exponho cada um de -

1 es em s e p a r a d o .

No caso das filhas, o argumento dominante entre os pais 

para que elas tenham um curso superior e o de que assim e " mais 

fãcil de arrumar um emprego":

"Szmpfiz atkzl Imp o r. tan to. quo. tZai zòta - 

daSòtm, -òcmpA-í Ânccntlvcl. Eu acho que 

para cultura pcòòoal c acho que o momen­

to exZgc que a peòsoa tenha um curòo su­

perior, senão e dlfZcll de arrumar empre 

go. inclusive eu não tenho o curso supe­

rior e eu não gostaria que elas chegas - 

sem como eu, com vinte anos de serviço 

e me achando assim tão desprestigiada. Ë 

bom que elas estejam bem preparadas, se 

for preciso" iVella)

" . . .  dentro desse desenvolvimento, do 

crescimento desse pais, -ele exige m a i o ­

res conhecimentos de cada um, um maior 

poder de adaptar-se num numero maior de 

profissões. Sei eu o que vem por aZ. Eu, 

felizmente, sempre tive um bom salãrlo , 

tanto que a Bruna parou de trabalhar..."

(Bruno) .

Embora associando claramente a universidade as filhas vi­

rem a se profissionalizar e em alguns casos implicar numà carreira 

ascendente, isto não Í colocado como imprescindível. 0 curso s u p e ­

rior ê percebido como uma forma delas se prepararem para entrar 

num mercado de trabalho que "exige" isto, mas sõ "se for preciso".
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ou seja, venham a ter que complementar o orçamento doméstico,"aju­

dar" 0 marido. Caso contrário, ele serve para "cultura pessoal" , 

ampliação dos conhecimentos.

Apenas dois pais colocam como não sendo importante as fi­

lhas terem um curso superior. Embora esta não seja a posição domi­

nante, vale a pena ressaltar seus argumentos porque estes têm um 

ponto em comum com o que se encontra implícito no argumento dos 

outros pais :

"Eu acho quz todo òzr humano dzvz zòtu - 

dar. È tmportantz quz zlz crzòca na cul­

tura, z&tzja ao par da& colòai,, kgora 

zu não acho tão nzczòòãrto para a mu- 

Ihzr 6z ior por cau-òa do dtnhztro. Sz 

zlaò não qulzzòò zm zòtudar multo, ilzzò- 

6zm &Ô 0 òzgundo grau, zu acho quz não 

Irla iorç.ã-laj> ... " (Vzlloj.

"... eu me p rzo cu p zl  mali com o zitado  

• zm nZvzl ò u p zr lo r  do& mzuò illhoò  do quz 

daò mlnhaò ^ l l h a ò , porquz ò z  uma moça 

amanhã ou dzpoli> ^ Ic a  6 o zln h a , z la  òzm - 

prz tzm chancz, z maló n a tu r a l ,  quz zla 

^ Iquz  morando com o6 paló e quz zlzò a 

Áutzntzm z d zp o lò , 4e caòar, tzm o m ari­

do não z ?" {Em Zllo ).

A idéia de que e "natural" a mulher "ser sustentada" pelo

homem é a tÔnica que marca o argumento dos pais, sendo por isto

comum entre eles a desvinculação entre o curso superior para as
(3 )

filhas e sua automanutençao futura ' Mas todos os pais estao 

investindo no curso superior das filhas ou no prolongamento dos 

estudos visando chegar ã universidade. As vezes com grande ônus , 

como ê 0 caso de Emílio, que custeia o curso de pôs-graduação das 

duas filhas que, morando fora de casa por isto, lhe dão despesas 

extras. Além disso, mães e pais se mostram orgulhosos com o bom

(3) Mesmo EmTlia e Arlinda, as unicas a afirmarem a importância 
das filhas terem uma profissão para "realização pessoal", não fo - 
gem a esta i d é i a .
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desempenho das filhas nesta area, alguns chegando a defini-las c o ­

mo "excelentes filhas" por este aspecto (dai ter que se relativi - 

zar a "despreocupação" de EmTlio e Délio). Nestes termos, o que 

permanece mais importante, a meu ver, i a "cultura p e s s o a l ". Não 

no sentido por eles explicitado mas no que isto significa em ter - 

mos de "valor simbõlico", colocado em ter um curso universitário . 

Assim, "a função econômica (ou 'valor de uso') do papel ocupacio- 

nal feminino e relegado como um recurso de ultima instãncia , ao 

passo que o valor simbólico da educação superior persiste ...(con­

ferindo) prestTgio social a seus pais e m a r i d o s "(Sal em, 1980:1 1 4).

No caso dos filhos, o tTtulo universitário tem não sÓ "va

1 or si m b Ó l i c o " como "valor de uso". 0 curso superior e vinculado 

diretamente pelos pais, aos filhos se manterem e a famTlia futura 

mente. .

0 depoimento de EmTlio fornece a conclusão das colocações 

feitas pelos outros pais, que se fossem expostas só fariam repetir 

as aludidas por ele:

"... zu tznho dito pana zlz& quz dzvzm 

{,azzn. a ^aculdadz, tzn uma pno{,lò6ão pa­

na podznzm ÒZ òuòtzntan z a mulhzn, òz  

amanhã ou dzpolò zlzò caòanzm. Vonquz 

tzndo uma £aculdadz zlzò tznão malonzò 

poòòlbltldadzò dz conòzguln - quz zu 

acho òznlamzntz quz a juvzntudz dz hojz 

não tzm um ^utuno como zu tlvz. duando 

zu zna moço, zna a coZòa 'malò £ãctl do 

mundo ■ conòzguln um zmpnzgo z hojz em 

dia não - pon I òòo quz zu zòtou moòtnan- 

do pana oò ^IZhoò. a nzczòòldadz dztzò 

lazznzm uma ^aculdadz. Vonquz pana po- 

dzn mzZhonan, zZzò tzm quz tzn um cunòo 

òupznlon, òznão não òazm do Zugan, não 

podzm òubln".

Não § apenas o aspecto de que os filhos, enquanto homens , 

devem ser os provedores da famTlia e se auto-manter. Mas tambem 

a expectativa que dem continuidade ã ascenção social dos p a i s.Jun­

to com a maior facilidade em se empregar, os pais enfatizam a car-
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reira ascencional que o curso superior tem possibilidade de forne­

cer. Por isto, embora seja natural o homem trabalhar para seu 

sustento, ganha relevancia para os pais que os filhos não traba 

lhem se isto significa prejuízo nos estudos. Agora, quando ocorre 

dos filhos não corresponderem ã expectativa dos pais nesta ãrea, 

não trabalhar torna-se ilegítimo:

"Uma col&a quz zu acho ruim z brigo com

Oi rapazz-6 z z-6-òa dzsprzo cupação com o 

futuro, dz não llgarzm para os zstudos .
0 Eduardo agora d l a z  quz vai parar dz 

trabalhar porquz não dã para conciliar o 

horário. Tudo bzm, Agora, quz Izvz a iz- 

rlo, òznão volta para o trabalho porquz 

zu não vou 6u&tzntar marmanjo dzntro dz • 

caòa"(EmZllo).

Embora nenhum dos pais tivesse queixa quanto ao bom anda­

mento das filhas nos estudos, há alguns relatos deles de perTodos 

em que isso não o c o r r e u .E n t retanto, essa atitude das filhas não 

aparece aos olhos dos pais como "problema", sendo percebida com 

naturalidade. 0 mesmo não acontece quando diz respeito aos filhos, 

onde ser "estudioso" ê uma qualidade essencial deles terem . 

Isto revela ser sua moralidade definida em função disto, associa­

da ao filho, como homem, caber não s5 ser "provedor" mas fazi- lo 

de forma a não comprometer a continuidade da ascenção social dos 

pais.

B. A sexualidade de filhas e filhos

A sexualidade e a area central de controle das filhas e 

se traduz na questão da manutenção da virgindade delas ate o casa­

mento. A virgindade ê um valor e, ainda, uma garantia da m o r a l i d a ­

de das filhas. Isto, por sua vez, esta vinculado a preocupação de 

que as filhas percam o casamento por não serem virgens. Embutidas 

nesta preocupação estão varias noções advindas do discurso catÕli-
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Go, como sexo e amor, sexo e casamento, bem como a noção múito 

"tradicional" de que o controle da sexualidade feminina i a garan­

ti a da honra do mari d o .

"Eu OLlnda 6 0 u V i a d l c l o n a l , a in d a  pznòo 

em 6 &X0 60  no c.a6amznlo, ponque eu a- 

cho quz a tz  conhzczn. a moça z vzH. o bom 

quz z la  tzm, vzn quz AzaZmzntz z uma mo­

ça dz valoA. z quz  aquilo  a l l  aco n tzcz  ,

6zmpnz i la a  a q u z lz  nzgÕcio : z um pAogAa- 

ma, z colòa pa66agzln .a . Multai vzzz6  a - 

contzcz  quz o fiapaz òabz  quz go6 ta  da 

moça z quando 6 a b z  do quz acontzczu  z l z  

não quzA m ali .  São ca6 0 6  mzlo antlgo i  , 

nz ? [Alndo] ma6 quz tzm, tzm ” [ A n l l n d a ] .

" S z  zu t l v z 6 6 z  uma {^llha, zu go6tafila quz 

z la  não £o66z aò6lm da yiua, 6Z  lludl6-  

6 z  com Aapaz, poAquz z d l ^ Z c l l  pan.a 

uma mulkzfi zncontnah. quzm a quzlAa  quan­

do z la  pZAdzu a p A zc lo 6 a "  I C a n l a ) .

"Eu  6zmpAz digo paAa z l a i :  quz òzmpAz 

a c h z l ,  zm zx p z A lz n c la  dz v id a ,  quz a mu- 

IhzA. quz mal6 mz cativava  zna aquzla  dl- 

£ Zcll , a mulhzn. quz i a b l a  i z  ImpÕn como 

mulkzn. Voczi podzm g o it a n  dz um napaz 

aZ z amanhã ou dzpoli  achanzm quz tzm 

quz la zzn  izx o  com z l z  ponquz voczi goi- 

tam. Ua6 tzm quz pzn6an  o 6 z g u ln tz :  i z n ã  

quz z lz  vai  - ponquz na hona z l z  a c e ita  

com p nazzn , loglco  ! - mai, d z p o l i ,  i z  

nã quz z l z  não vai  achan voczi a a l m  ^ã- 

czli  ? Vonquz 0 izxo  m aicullno  z iogo I 

Ki v zzzi  podz a tz  tznmlnan um bom namo 

no, um noivado , com l i i o " [ V z l l o ]  .

A ameaça para o casamento - o futuro desejado parafas fi­

lhas, que ê 0 caminho certo da "boa filha" - se faz presente na me
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dida em que a desvtrginização significa a possibilidade da mulher 

passar de uma "moça de valor" ("difTcil") a "sem valor" ("fácil", 

"de programa", "da rua") aos olhos do homem que poderia ser visto 

como marido em perspectiva.

Esta divisão que orienta a perspectiva dos pais sobre a 

sexualidade das filhas como algo que deve ser controlado ate o 

casamento, vai de encontro ao relatado por várias analises, das 

quais quero destacar a de Salem (1980:176): há, segundo ela, um 

"limite muito tenue ... entre perda de virgindade e promiscuida, - 

de". 'Também, como a virgindade é uma questão que gira em torno da 

valorização ou desvalorização da mulher, "demarca um estado espe­

cial, revelador de qualidades morais" (Da M a t t a , 1986:13).

Isto explica porque os temores dos pais, em relação ãs 

filhas, convergem para a area da sexualidade. Além disto, há uma 

expectativa, por parte deles,no sentido de se fazer cumprir o que 

reza o discurso catÕlico. A manutenção do casamento, sendo um va - 

lor fundamental neste discurso, é garantido assim pelo controle no 

exércTcio da sexualidade das filhas que, em sendo virgens, não 

correm o risco de serem tomadas como "moça sem valor" e por isso 

não casar. Corolário desta forma de pensar a virgindade (como um 

sinal de "qualidades morais") é que o casamento garante que a p a s ­

sagem de virgem a não virgem ocorra sem por em risco a honra mas 

culina, cuja responsabilidade é alocada na mulher.

A argumentação dos pais assume um caráter ainda mais in - 

teressante quando o que está em jogo é o "risco" da filha engr a v i ­

dar "antes de casar ou ser mãe s o l t e i r a " . Se por um lado a virgin­

dade define o "ser recatada", "pudica", neste caso (o da perda .da 

virgindade com conseqüente gravidez), há o rompimento de uma quali 

dade moral essencial: "ser decente". Voltarei a este ponto.

0 argumento de "risco" da gradidez é acionado por vários 

dos entrevistados, sem que nenhum faça referência a métodos de 

anti.concepção, o que é significativo da inexistência de um espaço 

para o sexo fora do casamento. Quando confrontados com a pergunta 

sobre a possibilidade do uso de métodos anticoncepcionais para 

evitar o " r i s c o " ^ ^ ^ ,  a não aceitação do sexo fora do casamento

(4) Eu queria testar a relação necessária que estavam fazendo en - 
tre sexo e procriação.
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passa a ser enfocada sob outro argumento. Agora eles falam de que 

isto seria "usar para o prÕprio prazer" e "se aproveitar do outro 

e querer o prÕprio bem as custas do o u t r o " ( "egoTsmo"), "prazer pe­

lo prazer"( como algo não recomendável). E§tas expressões servem , 

também, para que eles estabeleçam um contraste entre "sexo com 

amor" e "mera animalidade" ("o relacionamento sexual deve ser um 

ato decorrente do amor"). A primeira vista se poderia depreender 

uma contradição no discurso dos pais, pois se amor é uma condi - 

ção para o sexo, nada teria a- ver necessariamente, com casamento . 

Cabem aqui algumas perguntas: não poderia, para eles, haver sexo 

com amor fora do casamento ? Porque esta relação necessária entre 

sexo sem amor e relações pre-conjugais ?

A questão do "risco da gravidez" e o que conduz a uma elu 

cidação desta aparente contradição. 0 trinÕmio cas amento-sexo-pro- 

cri ação fornece a base da reflexão e preocupação dos pais sobre o 

controle na sexualidade das filhas. Admitir que um dos elementos 

do trinõmio esteja ausente é romper com a possibilidade da "decen 

cia" feminina e com os preceitos católicos sobre o que é a mu 

lher: alicerce do modelo sacramentado de família. Um dos pais ex - 

plicita bem. este modelo:

to f lZ h o ) " . . .  não naòce. prontlnho, demo-- 

ra vZntz a no-i . para formar, tzr pzno- 

nat-idadz, 6zr uma pzòòoa equilibrada ...

0 que -òõ vai aon&egulr ie tiver um pal 

e uma mãe que o eduque e para lò to e s ­

tai dua-6 peaoai têm que viver juntai "

(EmZZlo) .

A sacralidade do casamento é sinônimo da sacralidade do 

sexo dentro dele. Isto porque sexo, no casamento, tem a f i n a l i d a ­

de reprodutora. E neste sentido que fora dele e "pecado", "impu - 

ro", "não sadio". Ao contrãrio,sexo no casamento é "sagrado","pu - 

ro", "sadio" e "sublime".

"... iexo para mim não e um pecado. Sexo 

ê uma mliia, quando eZe e feito com

amor, entre oi conjugei . Agora, iexo Zl



vreiamÃzade colorida', como tle-ò chamam 

a Z , ne ?) ea não a c c Z t o , Agora , quando a 

. pe-ó4oa ê caòada, zntão ê uma coZ&a òublZ  

m e " [ A r l in d o ).

Passo agora a discutir como a questão da sexualidade se 

coloca para os filhos. As certezas e afirmações taxativas dos pais 

em relação ã necessidade de controlar a sexualidade feminina, dão 

lugar a uma ambigüidade não reconhecida quando se trata da sexuali 

dade masculina.

"Â przocupação minha era multo malò ^cam 

aò £llhaò do que com oü ^ llh o ò , que embq 

ra  para mim a m oralidade  e I g u a l  para 

oi> dolii, ai conòequênclaò de uma l e v i a n ­

dade para a moça e multo p io r ,  pelo £ato 

de rapaz  nenhum i l c a r  grãvldo e aò moçaé 

^Icam, né ?" \EmZlloj. •

"06  rapazeó iempre ialram  m aló . Õ p al  , 

ãò vezeò , fa lav a  que chegaram melo tar  - 

de, aquilo  tudo , mai a gente  achava que 

era 'r a p a z ... " [ B r u n a ] ,

A ambigüidade é revelada na medida em que, por um lado 

pa1s e mães dizem que tanto filhas quanto filhos devem ser trata - 

dos igualmente ("a moralidade e igual") e por outro, a definição 

de um rapaz de vaior . não passa por uma avaliação do comportamento 

sexual deles. Passa, antes, por sua responsabilidade pela p r o f i s ­

sionalização. Assim, a sexualidade dos rapazes e deixada : muito 

mais frouxa do que a das moças.

Para os rapazes e "normal" e "natural" satisfazer a

"curiosidade" pelo sexo antes do casamento, ter "experiência". Mas 

desde que isto não implique em riscos para a saúde e no comprome - 

timento das possibilidades que ele, por definição, tem, de fazer 

um casamento por amor com uma moça "decente":

"S e  eu t l v e a e  um ^ l l h o , ea ach a ria  vã-
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tldo  ztz  tzH. 4 e x o . Ë aòòlmf uma zxp erl&n  

cZa, nz 1 Mas nãò dz s z  jo g ar  a quat - 

quzr av zn tu ra , I r  com quàZquzr uma, E pz° 

s a r  as conszquzncZas dz doznças quz podz 

pzgar*' [Vzllo  ) .

"Acho quz todo homzm tzm czrta  curlo slda  

dz para  com o rzlaclonam znto  s z x u a l .  Não 

sou  contra z não mz Incom odaria  s z  zlzs 

v lzrzm  a t z r  r z l a ç õ z s . Elzs  podzm t z r  z 

s zrã  normal, zmbora zu não rzcom zndz z 

não dz ab zrtu ra  para  quz Isso  ocorra . Eu 

não g o s t a r ia  z quz zlzs  vlzsszm  a s z  zn- 

volvzr  com mulhzrzs quz pudzsszm t zr  

doznças , mulhzrzs da r u a ,  ou com mulhz - 

rzs  compromztldas" [C a r lo s] .

A preocupação dos pais com o comportamento sexual dos fi­

lhos é assim de outra ordem. Alem das duas arroladas a n t e r i o r m e n ­

te, hã uma terceira preocupação que considero importante ressal 

tar, pois além de dominante entre os pais, ela remete para o que 

fundamentalmente é valorizado no rapaz; sua responsabilidade pela 

profissionalização. 0 receio é que o filho venha a engravidar a 1gu 

ma mulher e tenha que "casar as pressas", comprometendo assim os 

estudos e consequentemente sua futura carreira profissional. Preve 

nir 0 filho contra o "perigo" que as "mocinhas atiradas", "levia - 

nas" significam, tem relação com isto, jã que elas podem seduzi r 

0 filho. Aqui , a preocupação com a moral da moça, visa resguardar 

a moral do r a p a z ,

Finalizando, para os rapazes a mensagem é dupla: " sexo 

com amor no casamento" e é natural que não seja assim. Como também 

é dupla a moral feminina e masculina.

C. As amizades e o namoro de.filhas e filhos

A constatação, por parte dos pais, que as relações dos fi
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Vhos fora do núcleo familia? são uma importante fonte de i n f luên­

cia para os mesmos, faz com que os pais procurem manter-se informa 

dos "com quem eles andam". Na medi da em que esta influencia pode 

ser contrária ã desejada pelos pais, o grupo de amigos ê sempre 

percebido como ameaçador, mesmo que a maioria dos pais não revele 

queixa quanto ãs amizades que os filhos têm.

Neste sentido, este i um tema que sempre ê remetido a ou 

tros no discurso dos pais.

"Ea Átmpne. goòtz-i de, òabzA. com quem 

eleò òalam. lò&o me pneocupava, pon- 

que eu acho que uma boa companhia I n  

^tul  no ^IZho da g en te . PoAque òe um 

A.apaz que go6te  de b e b id a , de ^fie - 

quentan. e-i-òe-ò meios de maconha, de 

^umo, aquilo  tudo , pode lev an  u m ^l-  

Iho  meu a ^azen  a mesma c o is a . Mo 

pA-lncZplo vamos d lze n  que ele  n z lu  - 

t a s s e .  ÍÁas a tunma I n s i s t i n d o  e sabe  

. como é, ne Z dã uma ^umadlnha aqui , 

outfia a l l ,  vamos ^azen  I s s o ,  ^azen. 

aquilo  e a l  podia  dese n c a d e a i  pon um 

caminho não multo b o m ". [B n un a l .

Outros depoimentos apenas confirmam, implícita ou explicitamente , 

0 que ê relatado por Bruna. Mas embora não haja diferença em rela­

ção aos filhos e filhas na associação entre as amizades e o uso 

de drogas, quando esta associação se coloca em termos do bom de - 

sempenho escolar e no comportamento sexual deles, a diferença ê ni 

tida. 0 primeiro e ligado aos rapazes e o segundo as moças.

Quando os pais se referem aos filhos, a preocupação ê de 

que seus amigos não sejam "malandros" e/ou de "farras e bebedei 

ras" e quando a referência são as filhas, Í o comportamento se - 

xual das amigas. Não ser "leviana" e ter "bons princTpios" são as 

qualidades requeridas delas.

Assim, mesmo que a preocupação com o grupo de amigos seja 

igual , os motivos desta não o são, gerando critérios diferentes 

na qualificação positiva dos amigos segundo o sexo deles. Isto ape 

nas confirma o que já foi colocado anteriormente sobre o significa
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do que os pats têm do estudo e sexualidade dos filhos não ser se - 

mel hante e que obedece ao mesmo critério diferenciador: o sexo des 

tes; 0 que se reflete no grupo de pares. A moralidade feminina es­

ta ligada ao comportamento sexual e a moralidade masculina ao seu 

bom desempenho nos estudos, prevendo que serão bons "provedores".0 

que pode ser ameaçado se os amigos não tiverem qualidades condizen 

tes com estas moralidades.

Uma tãtica bastante utilizada pelos pais para saberem 

quem são os amigos dos filhos, e fazer com que estes os tragam em 

casa,- 0 que geralmente dã certo com as moças e nao com os rapazes. 

Neste caso, os pais ficam mais ã merce das informações que os pró­

prios filhos lhes f o r n e c e m .Como estas são quase nulas (pais e fi - 

lhos confirmam isto em suas entrevistas), não e difTcil supor que 

0 êxito no controle dos amigos e maior com as filhas do que com os 

filhos.

0 conhecimento e a consequente possibilidade de julgar 

sobre as qualidades positivas ou negativas dos amigos de seus fi - 

lhos fica, entretanto, mais na dependência de saber quem são os 

pais destes amigos do que como resultado de um conhecimento direto 

travado com eles. Quer onde isto ocorre, quer onde não, a pergun - 

ta: "i filha de quem? ê filho de quem ?" estã contida nas entrevis 

tas com os pais. Claro que nem sempre com tanta clareza quanto Bru 

na 0 fez. Na maioria das vezes isso aparece quando eles associam a 

aprovação ãs amizades dos filhos com o fato deles também serem ami 

gos dos pais ou terem alguma referência sobre eles; uma delas se - 

rem católicos, o que envolve terem os mesmos "princTpios morais" . 

Mesmo que esta relação não seja percebida como indissociável, a se 

gundã caracterTsti ca é tida como imprescindTvel. Há por trás deste 

critério um pressuposto e que é igual aO utilizado por grande par­

te dos pais quando associam o "ajustamento conjugal", o próprio e- 

xemplo deles e os valores transmiti d o s ,aos’ fi1hos não romperem com 

suas expectativas: o de que os principais responsáveis pelo compor 

tamento dos filhos são os pais.

Em relação aos namorados dos filhos, também as qualida - 

des requeridas destes são diferentes. Para as filhas, a preocupa - 

ção dos pais é que o namorado "tenha futuro". Quando os pais afir­

mam ter tido ou terem conflito com as filhas por causa dos namora­

dos destas, as reclamações vão no mesmo sentido. No caso, deles
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"não terem futuro";

"V z j a  d Bza.tn.lz zom z-òsz rap az  quz ztà 

zòtã  nam orando, E l z  agora  z qaz  zòtâ tt- 

rando o prXmztro g r a u .  Ganha pouco, uma 

■mtszrZa, t r a b a lh a  òô mzto z x p z d lz n t z  z o . 

rzsto  do d ia  dormz. Um rapaz  dz v lntz  z 

um anos 1 Ela com dzzo lto  já  zstá  na fa- 

culdadz . Q,ual z o futuro quz tzm zssz  

rapaz ?" (B runa).

"Um motivo dz c o n flito  com as f ilh a s  z 

quz zu t in h a  przocupação , z dztzrm lnados 

namorados quz zlas tlvzram  z zu v ia  quz 

não zr am nada na v id a .  Hão continuaram 

os zstudos z não trabalhavam , zram va­

d io s .  Isso  z bom para  s zr co lzga , mas pa 

ra namorar não, porquz zu não quzro vzr  

minha f i l h a  casada com um s u j z l t o  quz 

não tzm nada na v id a "  (E m Zllo ).

Assim como 0 indicador de que o rapaz não e "vadio" e ele 

trabalhar e/ou estudar, o indicador de que "tem futuro" é estudar 

ou cursar a universidade.

Para os filhos, a preocupação dos pais é que a namorada 

seja "direita", "seria". Embora alguns valorizem ela "ter i n s t r u ­

ção" (que vem relacionada com fazer uma f a c u 1d a d e ), não é este o 

ponto enfatizado mas sim suas qualidades ligadas ã moral sexual e 

cujo indicador e sua famTlia de origem.

"Eu  torço para quz zlzs  zscolham uma mo­

ça dz fam Zlla  c a t ó l ic a ,  dz bons p r i n c í ­

pios . V zsdz  quz s z j a  uma moça s o l t z l r a  , 

d zc zn tz ,  d l r z l t a ,  não tzrá  nznhuma con - 

t r a r lz d a d z  minha, zu vou a p o ia r ,  tzrão 

toda l l b z r d a d z  ( s l c ) "  (C a r lo s ) .

Aqui, permanece a mesma divisão moral ja apontada quanto 

aos amigos dos filhos. SÕ que como o namoro envolve a p o s s i b i 1ida­

de do casamento futuro, estã em jiogo o que outras pesquisas apon -
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tam: que nurn contexto onde a ascenção social e vivenciada, a pre ­

servação do status familiar se realiza com as mulheres garantindo 

a continuidade moral e os homens a posição social

2. A visão de filhos e filhas

2.1 “ Sobre a relação

A relação das filhas com pais e mães é uma relação calca 

da na hierarquia. Isso se evidencia pela valorização, por parte de 

Ias, na obediência e ac e i t a ç ã o . Ambas indissociáveis e que são 

0 eixo que as orienta na relação com os pais. A aceitação, neste 

caso, ê delas enquanto filhas , isto e, pertencentes a famTlia e 

tendo nesta um lugar pr5prio. A obediência e, para elas, correspon 

der ãs expectativas dos pais:

"Aie hoje  zZ ilò não me cnltlcanam  aòòlm

2.m nada. 6 z n lo , ponquo. - não é çae ea 

qudlna rm achan asòlm uma {^Hha bem edu­

cada - mas eu não dei. m otivo, ponque a 

educação que eteò me denam jã  cotocou oò 

Z-Lmlteò, Eteò não pneclòam d i z e m  akl 

lòòo você pode ^azen , I ò ò o  você não po­

de, Eu jã  entendia  o l im i t e  do que e òen 

uma boa i l l h a  ... " ( V a l v a ) .

Perceber-se como alguém moldado pela famTlia e, portanto, 

parte de um conjunto de valores, é comum a' todas as fil has entre - 

vistadas. Ser "boa filha" é aparecer perante os pais.como respeita 

dora das regras decorrentes destes valores e um:pressuposto da 

aceitação por parte dos pais. : A... ‘-i . r

Embora obediência e aceitação sejam o eixo tanto no que 

diz respeito a relação mães/filhas, como ã entre pais/filhas, am - 

bas se atualizam diferentemente em cada um dos dois casos. Em

(5) Ver Abreu (1982) e Salem (1980).



outras palavras: a atualização da hierarquia se da diferente em 

função do sexo' dos pais e isto e percebido claramente pelas filhas.

A relação com as mães se dã através do dial o g o . Com elas 

as filhas afirmam ter "abertura" (que envolve "contar tudo", "não 

ter segredos" e participar-lhes os "problemas pessoais") e por is­

so "proximidade". Ambas são explicadas pela "natureza" feminina"a- 

berta" das mães. Esta é a condição fundamental para a existên - 

cia do dialogo. A outra condição é o "interesse" que as mães de - 

monstram pela vida das filhas.

t

"Eta 2. multo carlnkoia z go6ta dz {̂ IcclA 

iabzndo dz tudo ; z multo Intzrzòòada zm 

mim"(Anita).

"A mãz ■òzmprz quzr &abzn. ondz zu vou, o 

quz zu ilz, com dztatkzi, Ê o jzlto dz - 

la. Ela z multo Intzrzòòada na gzntz, zm 

òabzn. 0 quz a gzntz pznòa, o quz izz"

[Valva).

As filhas valorizam assim o dialogo com as mães porque , 

além de ser a demonstração de "interesse"por elas, cria um ambi e n ­

te afetivo e caloroso. Ele estabelece tambem para as filhas um cam 

po possTvel de negociação como, por exemplo, sobre horãrios de che 

gada em casa, ida ã festas, saTdas com o namorado e os amigos.

A rigor, o dialogo não altera os limites impostos ã condu 

ta das filhas, Mas ele atenua, significativamente, a percepção da 

"obediência", porque os valores - e os limites que eles definem 

são sutilmente reforçados através das mães escutando as filhas e 

interpretando suas colocações segundo sua própria ótica, porém den 

,tro de um clima de flexibilidade. Esta, h o e n t a n t a ,  tem como parâ­

metro a integridade dos valores que orientam a famTlia. Estes não 

são contestados nem confrontados na relação. E neste sentido que 

a hierarquia se atualiza entre as filhas com as mães através do 

dialogo.

Na relação com os pais, jã que o diálogo não aparece me - 

diando, a valorização da aceitação e, portanto, da obediência como 

condição para isto, é forte. A relação com eles é percebida pelas 

filhas como "distante" (porque "eles não se chegam") e como de au-
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tori d a d e :

"Kó vezeó z t z  qatn .ò z a  o mandão,tado que 

z l z  ^ata  z quz z o zzn.to, z z multo ^z - 

chado . A cnlação d z l z  £ol mais puxada ■, 

óZOZAa, zntão zu tznko quz compAZzndzn 

I s t o ,  a a z lt a K .  PoAquz z lz  não muda mzs - 

mo” [Ana].

Mas apesar de reclamarem sobre o "fechamento" e sobre o 

"ser mandão", as filhas acabam por reconhecer nestas qualidades ca 

racteristicas "próprias" dos homens. Por isto, apesar de e x p r e s s a ­

rem que gostariam de maior "abertura" com os pais, aceitam a obedi 

ência como a definição por excelência da relação.

Para vãrias filhas', a preocupação com a obediência se re­

vela no receio de ser "rejeitada" pelo p a i ; exemplo extremo da Va­

lorização por parte delas na aceitação:

”Aqallo  mz Incom odava, poKquz zu mz szn  

t i a  quasz  quz A z j z l t a d a  poAquz o pal 

não zstav a  aczltando  multo bzm o mzu 

namoAado. Então zu mz s z n t l a  mal tam - 

bzm" (Valvaj .

Enquanto a relação com a mãe e de "proximidade e abertu - 

ra", concretizadas numa troca afetiva, dos pais as filhas espe 

ram cobrança direta sobre seu comportamento:

” Â s ’vzzzs zu mz s in to  mzlo pn.zsa pofiquz 

z l z  z multo dz contAolan., Q,aeA sabzh. a- 

ondz zu vou z qualquzn. Aapaz quz . zu 

conkzço quzn. sabzA  quzm z. Mas Isso  tam . 

bzm z no Amai dz p a l ” [V iv a ] .

Ao mesmo tempo continuam buscando uma aproximação com os 

pais. A maioria delas afirma gostar que a mãe ponha o pai. ao par 

do que acontece com elas. Valorizam assim a mediação da mãe como 

uma tentativa de "dialogo indireto" com os pais.

A obediência e aceitação , que orientam as relações en -
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tre as filhas e ambos os pais, não impedem que algumas delas ultra 

passem os limites estabelecidos pelas normas p a t e r n a s .P o r é m , a ati 

tude que têm quando isto acontece, vem confirmar minha i n terpreta­

ção até aqui: elas lastimam "não poder contar-lhes tudo" mas não 

fazem isto. A situação conflituosa que resultaria disto, é pensada 

pelas filhas como uma seria ameaça ã sua aceitação pelos pais. Por 

isto, respeitando a hierarquia, continuam aparecendo perante os 

pais como "boa filha". 0 segredo e a garantia da acei t a ç ã o :

A relação dos filhos com pal e mãê se caracteriza por um 

conflito entre dois valores: obediencia e a u t o n o m i a .

Os rapazes se autodefinem como "fechados" e atribuem isto 

a uma natureza masculina("temperamento","maneira de ser", " e de 

mim"). 0 "temperamento" masculino "fec hado", é traduzi do por "auto 

-sufi c i ê n c i a " :

"Eu  não im abro multo aiòlm  com ninguém/ 

prlnclpaZm cntz zm caòa, Eu guardo mali 

para mim, zu go&to dz mz i z n t l r  autoòu - 

{^Iclzntz. Eu acho quz a g zn t z  quando & z  

abrz  multo i lc a  v u ln z r ã v z l ,  zntão zu não 

^ a l o . Zóto z dz mim" (E duardo ) .

Assim, resguardar-se da vulnerabilidade significa manter sua a u t o ­

nomia, sua "autosuficiência".

Por outro lado, têm a obediência como um valor. Assim, o 

reconhecimento da hierarquia se cruza, eom frequência e de forma 

mais ou menos problemática, para os rapazes, com a importância e a 

reafirmação constante da prÕpria autonomia.

Na relação com as mães este conflito é mais brando: " com­

preensivas" e "abertas", são tambem mais flexíveis. Os rapazes,com 

as mães, cruzam obediência e autonomia. Primeiro, no pouco falar 

sobre "suas coisas". Relacionando isto com sua "natureza fechada", 

pensam a relação com elas muito mais de doação delas do que de 

les, sem que este distanciamento que fazem das mães seja problema- 

ti z a d o .

"E£a  comprzzndz malò, ^az qua&z  tudo quz 

zu q u zr o , t r a t a  na paZma da mão. Chzgo
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em cdòCL cansado e z la  faz  a comida, faz 

tudo para  a g ra d a r "  iCzsarj .

"A mãe e mais a b e r t a ,  e uma pessoa  In c rZ  

veZ. Nunca vl nlnguem s e  doar tanto  quan 

to e la "  [Edson],

0 segundo cruzamento entre obediência e a u t o n o m i a , se dS 

através do segredo sobre a "desobediência";

" . . . t e m  coisas que s e .e u  d is s e s s e  qae

I r l a  fa ze r ,  ela  t a lv e z  não d e ix a s s e , não

g o s t a s s e .  VaZ eu nem f a l o ,  eu faço e 

p r o n t o " . [Edson] .

Na relação com os pais, o conflito se torna explicito. Na 

medida em que a autoridade destes é constantemente atualizada na 

forma de controles diretos e cobranças, aparece para os filhos co­

mo antagônico com sua autonomia.

Os rapazes entendem as tentativas dos pais em fazê-los o- 

bedecer, como eles querendo que os filhos os reproduzam, isto é , 

sejam iguais ao que eles são. E contra isto que os rapazes se po - 

si cionam;

"E l e  quer empurrar as coisas dele  '.para 

cima de mim. Quer s a b e r  onde e que eu an 

do, 0 que eu fa ç o , que horas tem que 

chegar. Ele quer d i z e r  para mim como tem 

que s e r  as colsas', quer sempre responder  

por mim e eu não admlto I s s o " [ C i s a r ] .

"Porque  0 meu p al  estã  querendo fazer  de 

mim um novo EmZllo, quer que eu s e ja  qae 

nem e le .  A gente  e produto da educação, 

mas eu acho .qae a gente  não deve s e r  a 

cõpla do p a l "  [Edson] ,

Assim, a "desobediência" vem relacionada com um valor individualis 

t a : garantir uma identidade p r õ p r i a . Mas isto não significa que es
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tejam questionando ou pondo em cheque a sua definição enquanto f i ­

lho, parte do todo familial.

E menos problemático para os rapazes do que para as m o ­

ças, esconder dos pais certos comportamentos. Mas como ficará cla­

ro adiante, a área onde a "desobediência" mais ocorre e aquela on­

de há maior flexibilidade para os rapazes e sobre a qual os pais 

não se importam de fazer de conta que não viram: a sexualidade.

Assim, na relação com ?mbos os pais, os rapazes fazem por 

manter sua autonomia. Mas está presente em suas atitudes um outro 

valor que contribue para o significado segredo : não desmerecer 

seu lugar de filhos, E necessário esclarecer que, -apesar de não 

problematizarem a "desobediência" em seu discurso, de forma e x p l i ­

cita, os rapazes fazem constantemente referências ao fato de que 

os valores paternos (familiais ) estão "certos", que reconhecem 

ter "errado" quando deles fogem. Neste sentido, a obediência e , 

consequentemente, o pertencer ã hierarquia familial, entra em cho­

que com sua "natureza fechada e autônoma", o que nem sempre ê cla­

ro para os rapazes.

Finalizando, há a ressaltar que tanto os~rapazes como as 

moças naturalizam o ser muiher pela demonstração de afeto, abnega­

ção e 0 ser homem pelo contrário, traduzidos no ser "aberto" e 

"fechado". Isto aparece não sÔ no significado de mãe e pai como no 

de filho e filha. Continuam assim reproduzindo as fronteiras entre 

os g ê n e r o s .

2,2 - Sobre os alvos de controle dos pais

A. 0 estudo para filhas e filhos.

Em relação ãs moças, Anita e Ana são as únicas que não es 

tão na universidade, o que e de se esperar dada a idade das duas . 

Beatriz, Diva e Dalva estão na metade de seus cursos de música, ar 

quitetura e engenharia respectivamente. Elza se formou em biologia 

e cursa o mestrado nesta area.

A indefinição inicial na escolha do curso a fazer, e uma 

característica comum no discurso das moças, mesmo entre aquelas
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que não estao na universidade:

"Ea ^ Iz  vzstlbala.K  paAa pòZcologicL, daZ 

não p a s & z l .  Atz doa gfiaçcu a Vzaò qaz 

não tznha  paòòado , poAqaz za pAz^zfiZa 

tzn. paòiado na zò tad aal  mzómo z l a  ^azzn. 

pah.a zdazação {,Z&lza. M as  aZ za dzaZdZ 

f^azzn. pan.a mãòlza, qaz za tambzm go&to 

dz mHòZca z zòtoa goòtando da £ac.alda - 

dz ... za jã  tZnha ^acZ lZ d ad z  pan.a n.Zt - 

mo, pan.a cantan. ... ” iBzatn.Zz] ,

"Ea não tZnha c z n tzza  do qaz Za ^azzn . A 

mãz atz  dZò&z a&òZm: pon.qaz t a  não {̂ a- 

zzò dZnzZto oa admZnZi>tnação ? Ua& aZ , 

za  não ò zZ . dz A zp zn tz  a tz  po&òo ^azzn. 

admZnZòtn.ação dzpoZò qaz tzfimZnan. an.qaZ- 

tztan.a, pofiqaz za tambzm goòto dZòio "

[VZva].

Intimamente relacionado com a indecisão na escolha, estã 

0 critério dominante desta escolha: o "gostar". Assim, o dilema 

que se coloca para elas no momento de entrar para a universidade , 

é saber 0 que escolher quando o "gostar" se revela difuso e não 

excludente. Mas ter no "gostar" o critério de escolha do curso, re 

vela algo mais: a despreocupação por parte delas com a rentabilida 

de da profissão futura e que e corroborado pelo fato de que nenhu­

ma enfatizou este ponto. 0 silencio é significativo dai idéia de 

que elas não se percebem futuramente como as responsáveis pelo sus 

tento da famTlia.

No entanto, o projeto que todas elas tiveram ou têm de 

cursar a universidade, vem ligado a ter uma profissão futuramente 

e que é considerado pelas moças como importante exercer. As razões 

que fornecem para isto são, principalmente, o "crescimento" e "de- 

senvolvimento pessoal", alem do "serem independentes":

"Eu não tznko goòto zm òzn. 4Õ dona dz 

za&a , QazKo zncontA.an. am mando tambzm ^o 

n.a, apnzndzA. as coZòaò, tzn. am cn.z4,cZmzn
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;to" [VaZva] .

"Ea  vejo pela. minha mãe, ela  não traba - 

lh a  fora . f ic a  em casa fazendo t r l c Ô ,v a i  

para 0 lanche  com as amigas e a l  a con - 

versa e: porque mea f ilh o  fez I s s o ,  t l  , 

t l ,  t l ... trabalhando  tu  estãs todo d ia  

conversando, batendo um papo novo, se  de 

s envolvendo e a gente  f ic a  mais In d e p e n ­

dente " [ B e a t r iz ] .

Algumas delas tamhêrn acionam que tendo uma profissão e trabalhando 

garantem, com seus futuros maridos, uma relação de "igualdade":

"... eu quero a minha Ig u a ld a d e .  0 cara 

que casar comigo não vai  esperar  que vai 

casar com uma mulher, como na  m aioria  

dos casamentos, em que ela  vai esperar o 

marido com a comldlnha em casa . Porqae 

para começar, eu vou estar  sempre na rua  

também, então os dois s e  viram" [Elza] .

Estas colocações evidenciam uma tendência individualista 

das moças quando projetam suas vidas para a frente. Isto, porém , 

não impede que elas permaneçam preocupadas (como as mães) em con­

ciliar 0 ser "dona de casa" com o ser p r ofissional. Ambas devem 

caminhar juntas. Talvez por isto a tendência da maioria delas em 

escolher ser professora. Em alguns casos, o "gostar" do curso como 

critério de escolha, vem acompanhado da possibilidade desta conci­

liação:

• « é am curso que dã opção para  a p e s ­

soa f ic a r  trabalhando  em casa, p r o je t a n ­

do em casa . Então eu posso f ic a r  em ca - 

s a , cu idar  da casa e do meu t r a b a l h o " (V I  

va] .

Também nos casos em que um curso de pos-graduação é colocado co­

mo projeto, ele aparece condicionado ao casamento e ã maternidade:



"A  mãz d l a z  quz &£a achava  quz eu là  

acabar  c a ia n d o , não Ã.a n m  v i a j a r .  Uai 

eu não i z l ;  eu p z n i o , e c la r o , em c o m t l  

t u l r  ama ^am Zlla , t z r  ^ I Z h o i . Ea izmpre.

^LU. malto a a l m  m ãtzlnha  dai mlnhai bonç 

c a i ,  zntão za acho qaz  tznho b a it a n t z  zi 

pZrlto  matzrnaZ e, dz aZgama m anzlra , i z  

za ^ o i i z  i a l r  para ^a z z r  am c a n o ,  acho 

qaz I r l a  atrapaZhar  ” [V aZ v a ] .

Assim, 0 significado "moderno" que imprimem a profissão,é 

acompanhado da permanê^ncia da ideia de que suas "vocações" são a 

maternidade e o ser "dona de casa".

Em relação aos rapazes, apenas Edson não estã na. universi 

dade (ele cursa o penúltimo ano do segundo grau). César e Célio es 

tão terminando os cursos de engenharia e veterinária respecti vameii 

te e Eduardo iniciando o curso de biologia.

Para eles, a escolha do curso se faz muito cedo e há poy 

cas dúvidas sobre o critério para definf-lo: a rentabilidade da 

profissão futura. Isto inclue a "extensão do campo" e o tipo de re 

muneração que a area do curso oferece. No entanto, este critério 

faz com que a maioria dos rapazes passe por um dilema diferente do 

que ocorre com as moças: compatibilizar "fazer o que gosta" e se 

preparar para uma profissão que lhe seja rentável , o que nem sem 

pre é possTvel :

"... eu prztzndo  c o n tln aar  z it a d a n d o ,d a Z  

{^azzr a ^acaZdadz . Não dã para i z  p z m a r  

i õ  no d Z n h z lr o , za qazro ia z z r  o qaz za 

g o i t o . ÍÁai hojz  zm dia  não dã dz i z  iq. 

z z r  l i i o .  Então za voa ^a zzr  d lr z lto  mzi 

mo ... " [Edion] .

Assim, 0 critério que utilizam para a escolha do curso e 

0 dilema que isto envolve, demonstra que os rapazes se percebem 

como futuros pro v e d o r e s .

0 ingresso na universidade e visto como fundamental . M e s ­

mo entre aqueles que se mostram mais contrários a expectativa dos
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pai s :

" ... aZ i-Lz vz&tthixtdH. dz novo e. paò- 

6QÁ.. Meu d z i t a  vez a barra, em casa zsta- 

va maZto fo rçad a , o paZ z a mãz jã  não 

quzrZam vzr  zu nz-òtz zòtado . Então, zu 

I z v z Z  0 cur&o mais a ò lr lo  z p a & s z l ,  0 

lado quz vai  ò o fr z r  mais v a i  s z r  o lado 

dz v z l z j a r ,  dz s u r f a r ,  I r  ã p ra ia  & t a l .

E um bom costumz z mau ao mzsmo tzmpo.No 

f i n a l  zu acabo concordando com zlzs  quz 

rza lm zn tz  zu não vou podzr  f ic a r  nzssa  

v id a  szm prz , quz zu tznho quz fa z z r  uma 

u n lv z r s ld a d z ,  t z r  uma p ro fissã o  quz dz 

fatu ro . Então, vou d z lx a r  zssa  vida  z 

f i c a r  mais ou mznos znquadrado . . . ’'{ E d u ­

ardo ) .

Um outro ponto importante de ressaltar diz respéito ao fa 

to dos rapazes quererem, o mais rapidamente possTvel, exercer uma 

profissão com a finalidade de "escapar do controle paterno". 0 que 

revela a profundidade do conflito entre obediência e autonomia que 

explorei no item sobre a relação dos rapazes com os pais. Tornar - 

-se financeiramente independente e poder exercer plenamente a auto 

nomia para a qual foram treinados. Tanto isto e importante que , 

eles têm ou estão tentando ter, uma atividade remunerada, na maior 

parte das vezes vista como temporária, que não seja incompatTvel 

com os estudos. 0 curso uni v e r s itário e, no entanto, prioritário . 

Essa "vontade de querer se libertar, manter uma independência eco­

nômica do pai", como afirma César, não os impéie a buscar um tra - 

balho melhor remunerado enquanto estão estudando, pois "ia tomar 

tempo e atrapalhar o curso". Adiam,desta forma, a " independência 

de quando eu me formar".

B. A sexualidade para f i l h a s e  filhos

A grande maioria das moças considera importante a manuten
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ção da virgindade ate o casamento. Logo de inTcio, justificam isto 

pela maneira como foram socializadas: "acho que ê mais por aqueles 

costumes, aquelas coisas que tem assim antes ne ?"; "porque aqui 

em casa a gente sempre teve essa educação" e "pela formação".

0 outro argumento e o de que a relação sexual sõ deve o - 

correr com amor e com quem "vão conviver o resto da vida";

"E me-tfioA. com o caiamznto, poAqaz quando 

duaò pzòòoa& &z ca&am o. pofiquz zlaò tzm 

czAtzza quz òz amam z vão convlvzn. o Kz& 

to da vida juntoò" [Vatva].

Todas elas falam que para ter relação fora do casamento, i 

preciso haver "certeza que é amor mesmo" e não "sõ atração sexu - 

al", ou seja, de que vão se casar. A "certeza" do amor, se traduz 

assim no receio de que a passagem de virgem e não virgem ponha em 

risco sua moralidade, ameaçada pela possibilidade de não casarem 

com 0 rapaz. 0 casamento i, para elas, a garantia de que isto não 

ocorrera. DaT a vinculação inseparãvel entre elas de sexo-amor-ca~ 

s a m e n t o .

No caso daquelas que não são virgens esta relação, pelo me 

nos inicialmente, não aparece. Embora seja tambem o amor que justi 

fica a relação sexual. Aqui ele aparece por oposição a "dar para 

qualquer um" ou "transar com todo mundo". No entanto ambas manifes 

tam que quando tiveram relação sexual pela primeira vez, fizeram 

isto pensando que o rapaz seria o futuro marido: "eu achava que ia 

ficar com ele para sempre e a gente ia se casar". Neste sentido , 

também para elas é significativa a relação sexo-casamento, o que 

se reforça pela dificuldade que ambas relatam em terminar o namoro 

"por causa daquilo", Uma delas também coloca que não quis que o 

atual namorado percebesse que ela ja havia tido relação sexual com 

outro: "fingi ser virgem, fazendo cena". Isto, aliado ao fato de 

que pretende se casar com ele, demonstra sua preocupação de não 

por em risco o casamento.

Hã também entre elas a preocupação em se separar das que 

"transam com todo mundo", "dão para qualquer um" e de mostrar isto 

para os namorados. Por exemplo:

"... 6Z tu vai z tAanòa com o cana no
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InZcXo  do namoro, z t z  pode. pensar que ta 

não ò IfiZa ,. , "

E aqui os dois pontos comuns a todas as moças se entrelaçam. Quer 

considerem importante ou não "transar" antes do casamento, perder 

a virgindade representa sempre o perigo de não serem tomadas como 

"sérias" e de assim não casarem. Isto coincide com a percepção de­

las sobre o comportamento sexual dos rapazes de um modo geral.

A crítica delas é no sentido d o •comportamento ambíguo dos 

rapazes em relação ãs moças, usando dois pesos e duas medidas: pa­

ra eles 0 relacionamento sexual antes do casamento, a infidelidade 

e para elas não, onde exigem a virgindade como condição para o ca­

samento. Por exemplo;

"0  homem tem uma vt&ão multo maehlita>

Ete acka que pode gozar  a v ida  . quanto 

q u l& e r  anteò do caóamento, t e r  relação 

com quem ele  qulò er , ã hora que q u l& e r ,  

pode te r  quantaò namoradaò q ulò er , Haò 

quando ele  caòar, não vai  querer pegar 

aò meninas que ele  teve re la ç ã o . Vai que 

■ re r  uma mulher mal& q u ie t a ,  malò £echa -

da, virgem , não e ? " [V a l v a ] .

FPara um namoro òerlo  ele& e& colhem uma 

mulher virgem , Agora , quando é para  ^e&~ 

t a r ,  não exigem l ò t o . Aò que a in d a  pre - 

aervam ãão mal-ò preservadas por ele-ò.Agq 

r a ,  a namorada estã em casa e e le  estã 

botando m il e dois galhos n e l a " [ B e a t r i z ] .

A maneira como as. moças reagem diante desta constatação i 

de início semelhante: "homem e mulher devem agir igual". Esta " i- 

gualdade" é percebida em dois sentidos dife r e n t e s : dos dois"se pre 

servarem" até o casamento e o contrario, coincidindo com a posi - 

ção que têm: contra ou a favor da relação sexual fora do casamen - 

to. A "igualdade" significa tambem que homem e mulher sõ devem ter 

sexo com amor ;
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"E£e4 dzvzn.lam tambzm so tzn. n.zlaç.ão com 

amon., poAquz a malon.la das uezeá zlzò 

tzm AzZaclonamznto òÕ pan.a & z  á a t lò ^ a  - 

zzK i l& lo lo Q lc a m z n tz  z não pa&&a  dl&òo , 

ou á Ô poAquz tzm atn.ação Á.ca” IAnita] .

SÕ que para as moças que se mantem dentro do discurso catÕlico 

sexo com amor no casamento - esta posição e reconhecida como "difT 

cil" de ocorrer entre os rapazes. Diante disto, e comum entre elas 

a afirmação de q u e :

” . .  „ zu acko dZ^ZcZZ zncontA.aA um Mapaz 

quz não tznka  tZdo nznhuma zxpzn.ZzncZa 

antzò dz caòan.. Então, zu acabo aczZtan- 

do, nz ? "[VZva] .

Essa ideia de "aceitar" nos rapazes um comportamento não 

admitido para elas, faz com que acabem por reforçar o que vinham 

criticando neles: ter a namorada "séria" com quem farão sexo com 

a m o r , quando casar, e "festar" com as outras. Ao mesmo tempo refa­

zem as fronteiras entre homem e mulher,onde ao primeiro é permiti­

do sexo sem amor e a mulher não.

No caso dos rapazes, todos se colocam a favor de "tran 

sar" fora do casamento e estendem isto ã mulher em nome de que am­

bos tém"o mesmo direito". Mas este discurso de igualdade se re ve­

la diferente quando e3es discorrem sobre o prõprio comportamento 

sexual e o das mulheres. Quando diz respeito a estas, todos fazem 

uma separação entre a mulher que "sai com todo mundo" e/ou " faz 

sexo com qualquer um" e aquela que faz "por amor":

"Eu £ou bzm tZbzn .al, S z  a mutkzn. qul&zH. 

tnan&an. antzò do ca&amznto z ZndZ^ZAzntz  

pan.a mZm. Ma& tzm dZ^znznça  zntKZ òain. 

com todo mando z não &aZn.. Eu poiÁO &alfi 

com ama mznZna, tnan^an. com z la  pon. amon. 

z Z &&0 não quzn. dZzzn. quz  z la  ò z ja  uma 

vagabunda" (Cz.áan.] .



Pazer sexo com amor significa que a mulher e "siria",por 

oposição aquela que faz sem amor e que e classificada por eles;co 

mo "vagabunda", "vadia", "galinlia".

Quando se referem a como se comportam sexualmente, o dis-- 

curso i outro. "Fazer sexo" ("sexo pelo sexo") e para eles natural 

do homem. Justificam isto através da "necessidade fisiológica", dp 

"instinto", que tem de ser "satisfeito" e i " incontrolável".

"duando estou  namorando ,com alguma, não 

admlto que tenha  outro namorado, porque 

eu também não vou procurar  outra g u rla  

Quer d i z e r ,  procuro . Mas geralm ente  &ão 

SÓ conhecidas m inhas, que eu transo com 

elas mais esporadicam ente , só para ter  

relação  mesmo, por necessid ad e  f i s i o l ó g i ­

ca. Claro l tem que te r  uma atração pela  

g u r la ,  não é ? " [Cello] ^

Assim, ao mesmo tempo que criticam as mulheres que " dão 

para qualquer um", e com elas que "fazem sexo", separando, também» 

a mulher "para namorar" e "sÕ para transar". Embora a virgindade 

fem.inina não seja colocada por eles como condição para o casamen ­

to, atuam no mesmo sentido das moças,que no item anterior colocam:; 

ter a namorada "séria", que reservam para "fazer amor" no casamen­

to e aquela para "festar".

Hã no entanto que ressaltar que esta atitude dos rapazes 

é para eles conflituosa. Por exemplo;

” . . .  eu tenho c o n sc iên c ia  para caram ba,só  

que tem horas que a co nsciência  a v is a  e 

eu não obedeço , AZ depois bate o arrep en ­

dim ento, B aquele  negocio da Ig r e ja ,  ddü'. 

ve lhos , não e ? que a gente  aprende des ­

de pequeno que é errado antes do casa - 

mento ou não tendo amor" lE d s o n ) ,

Um conflito que, a meu ver, e decorrente do contato deles com duas 

ordens con t r a d i t ó r i a s : enquanto homens e natural ter sexo sem amor 

è "transar" fora do casamento. Mas isto é "pecado" porque, como
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diz 0 discurso catÕlico, o sexo sÕ deve ocorrer com amor, no casa­

mento. Pela vtsão que os pais tim sobre o comportamento sexual mas 

culino, como demonstret anteriormente, ftca eVídente a contribui = 

ção dei es n i s t o .

3. Considerações finais

t dentro do paradigma "tradicional" que a geração dos 

pais co.ntinua a definir os gêneros. No s ignificado das categorias 

pai e mãe as fronteiras são claras e nítidas, tendo por marco divi 

sor a afetividade como caracterTstica natural da mulher. Assim, o 

pai se define como distante dos filhos e figura de autoridade, a 

mãe próxima e abnegada. 0 mesmo marco divisor estã presente na ex­

pectativa de que as filhas sejam "abertas" e os filhos "fechados".

A jj-r̂ -s-e-n-e-a—d-e—uma--mQ-r-a-l-i-da-d.e__feminina e.outra masculina , 

jã evidenciada no capTtulo III, ê re,p-r̂ o-d-u-z-i-d-a“'a-tTa-vis“̂ e  expec"tati 

vas diferentes sobre o des_em.P-e.nh-0—e-s-co-l-a-r—e—o—comp-o-r-t~am~e~n-t-o--sexua 1 

d0s_jfi 1 ho.s , 0 ^h-omem—i--vJ-.n_ç_ulado ao seu papel de provedor e respon- 

s ãvel p,eJ-a_Dosicão social d a f a ̂ Tj ue vier a constituir e_̂ a 

m u 1 h e-r̂ a-o-s-—c-u-i_d a do s da casa, dos f i 1 hj0,s.je_ res ponsHvel pela honra 

masculina, que ê garantida pelo controle de sua sexualidade a t r a ­

vés de ter sexo sõ com amor no casamento. Neste caso, a igualdade 

que 0 discurso catÕlico propÕe, ê apropriada pelos pais no s e n t i ­

do mais "tradicional"o

No que diz respeito ã geração dos filhos, predomina a 

continuidade destas fronteiras entre o ser homem e ser mulher. HS, 

no entanto, alguns pontos de ruptura. Um, é o significado que as 

filhas imprimem ao trabalho extradoméstico. 0 outro, é a igualdade 

que propõem entre os gineros .com respeito ã .relação sexo - amor. A 

presença do ethos individualista nestes casos é evidente, assim cg 

mo entre os rapazes a idéia de autonomia individual. Porém, estas 

rupturas não chegam a ser significativas a ponto de questionar as 

fronteiras de gênero apresentadas pelos pais. Como também o indivi 

dualismo não se estende a ponto de por em ch-eqüe a relação entre 

as gerações como calcada na assimetria, onde autoridade e o b e d i ê n - 

cia são os valores fundamentais. 0 dialogo, tanto para pais quan-
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to filhos (principalmente as filhas), ê subordinado e lido dentro 

da lÕgica hierárquica prevalecente, onde as "vocações" de pais e 

filhos, colocadas pelo discurso catÕlico, são mantidas.

Assim, homens e mulheres de ambas as gerações se definem 

pela posição que ocupam na família, determinada por sexo e idade , 

onde 0 valor maior não e o indivíduo mas o grupo familial.

finalizando, a vinculação que estas famílias têm com o 

discurso catÕlico §, a meu ver, fundamental para a predominância 

do ethos holista entre eles, sendo um marco para estabelecer a di­

ferença com outros segmentos de camada media onde ò individualis 

mo i dominante e por isso, questionador da hierarquia familial.
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Roteiro da entrevista com os casais

1. Trajetória social antes e depois do casamento

a. Dados pessoais: idade, onde nasceu (caso não seja em F l o r i a ­

nópolis: quando veio e porque), grau de ins 

trução ,

b. Situação econômica dos pais

c. Situação econômica do casal: do inTcio do casamento ati ho “

je

d. Histórico p r o f i s s i o n a l :-para a mulher que não trabalha - por

quê (se jã trabalhou, relato deste 

trajeto)

-para o homem e a mulher que traba 

lha - quando começou, porquê e re­

lato deste trajeto 

-Significado do trabalho feminino ■

e. Projetos realizados e por realizar

2. Vinculação com a religião católica

a. Histórico

b. A vinculação ãs "Equipes de Nossa Senhora": como funciona e

seu significado para o casal

3. Relação conjugal

a. Definição do parceiro e autodefinição(como marido e/ou espo­

sa)

b. Como i a relação; modificações desde o inTcio do casamento

c. A divisão nas tarefas de casa,na educação dos filhos; o si - 

gnificado desta divisão.

d. Atividades que exercem juntos e separados fora de casa

e. Pontos de conflito e como agem diante dei e s .

f. Significado de casamento e f a m v l i a ; mudanças que percebe

4. Relação com os filhos

a. Definição dos filhos e autodefinição (como mãe ou pai)

b. A relação com eles

ANEXO I
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c. Como i a relação do parceiro com os filhos

d‘. Como procura orientã-los - expectativas e receios em iogo ;

preocupação com a religião; dife - 

renças entre filhos e filhas

e. Diferenças e semelhanças com respeito a como foi educado

f. Motivos de conflito e como age

g. Atividades dos filhos fora de casa - hã vigilância e contro -

le ? onde? diferenças en 

tre filhos e filhas



Roteiro da Entrevista com filhos e filh-as

1. Dados pessoais

a. Idade, onde nasceu, grau de Instrução

2. Projetos

a. Estudos: escolha do curso, porqui, o que pretende com ele;

significado atribuTdo aos estudos

b. Trabalho: trabalha ou não e porque. Se trabalha: quando co­

meçou, porquê, empregos que teve; significado 

deste

c. Outros: (casamento, sair de casa, ... ).

3. Vinculação com a religião católica

a . H 1s tõri co

b. Religião atual e porqui

4. Relação com os pais

a. Definição dos pais e autodef1nição (como filho)

b. A relação com eles

c. 0 que os pais gostam no seu comportamento ?

d. 0 que fala ou não com os pais - porquê ?

e. Pontos de conflito e opinião a respeito de como os pais a - 

gem

f. Os pais exercem algum controle e vigilância ? Como age ?

g. Significado de famTlia; mudanças que percebe

5. Sexual idade

a. Comportamento sexual da mulher e do homem

b. Namoro e casamento

c. Comportamento dos jovens em geral
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